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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

I d j u í n i í t n d ó n y Talleres: ESCUDILLERS B U i S C H S . 3 b i s . — T e l é f . 630-1.—Annac*os j Suscripciones: PLAZA R E A L , 1 
tUSGlt lPCíOtt: TUratlon*, p t a » . g « I i n o a . — P u a r a , p t a s . TSO t r t m e a t r a s . « — E a t r a n j e r o , p t a a . t 2 t r l r ^ a s t r a . 

£Atf l O D U . DIA. — S«uu;a laaac y C«cllia y suc;a Clotilde ' 

• • • • • • — • • • • • n i I I I W I W I I M I I • i i i w t i i — • t i r r — ~ ~ " 

M A R I A G A P D E V I L A 

t a c o m p l a c e e n a r u n c i a r a sus t l i c n l e s QUO í n t e r i n se r e s u e l v e p o r e l E x c m o . A y u n l a m i c n l o l a i n s t a n c i a 
p r e s e n t a d a a l e fec to , h a c o n s e g u i d o s o l v e n t a r l a s d i u c u l l a d e s q u e se o p o n í a n a l l i b r e e j e r c i c i o de s u i n 
d u s t r i a . E n v í a l a de e l l o , a p a r t i r de l a p r ó z ú n a p ó l i z a p o d r á s e r v i r a g u c l i e n t e l a l a s reses c o n e l e s m e r o y 
c u i d a d o q u a es c o s t u m b r e « n l a cfrsa . 

n o n a s 

B í í m m k K J L R S A i r S J 
V A L O R E S - C U P O N E S - G I R O S - C A S B I O - A L G O D O N E S - V I A J E S • 

B A R C E L O N A - R a m b l a d e C a n a l e t a s , 2 7 4 

Q u e d a a b i e r t a ! a n e g o c i a d ó n d e l o s c u p o n e s d e l a s 

D e u d a s I N T E R I O R , E X T E R I O R y 

A M O R T I Z A B L E 4 p o r I O O . 

a s í c o m o l a d e i o s c u p o n e í | 

C É D U L A S A R G E N T I N A S 6 p o V I O O | 

V E N C I M I E N T O 1 . ° D E J U L I O P R Ó X I M O g 

D I R E C C I Ó N T E L E G R A F I C A 

WARSANSBANK | — 
« • • • • • • • • • • • • « • • « • • • • • • • • • • • • • [ [ • ^ • • • • • • • • • ¡ « ( • • • • j ^ 

Avarlcdo «ta Carraos ndmaro I 
a « 9 A 

X a l í l o n o s » n^mar 

, A L B A 1.1 N A N- 1 
G R A N D E S C U B R I M I E N T O - | 

Poderoso remedio vege ta l . en forma de pomada y ensupoalforlos. j 
N o tiene r i v a l en el a l i v i o i n s t a n t á n e o y c u r a c i ó n ¡nméaiafc de las . 
A i M O R R A M A ^ Internas o externas. 

De venta en toda Espa&a - Depósí lo: J . Sega lA - B s r c e l o n a j 

f % f S r * > a g y * e n f e n n s d a d M tía t a p f e ! y da (os A r a a n M 
I | M I . O ^ n ^ A t o n l t a l e s . r o n = ; i U a de 11 y m e d i a a f y d » 
U i » • w r % W r ^ O M í a 7. C a l l a T a l U r » . n ú m e r o 2 9 , e n t r a a u e t ^ 

H O M B R E S 
Paitos da e n e r g í a » , oe rv io sc -muscu -
tam. Impoten tes , gastados por aba 
cos de Venus , so l i ta r ios , aí .ohiMicos^ 
pesares, es tudios , & , viejos s i n aSos, 
r e c o b r a r á n las fuerzas As la Jv ren tud 
c o n d VIBOR SEXUAL KOCH da uso 
externo. Les medicamentos a l In ter ior , 
i l son d é b i l e s , estropean el e s t & n s g a 
y no producen efecto, y s i son fuer tes 
m a t a n la sa lud . E l VIGOR SEXUAL 
KOCH se venda en las bot icas U a n 
sur t idas del mundo . Cenviene que para 
¿ • t e r m i n a r el grado da DEBILIDAD sa 
pida i l a C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l . 1,1.0, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) s i GRAFICO SEXUAL, y lo r e c i b í -
r i n g ra t i s po r correo, r e s e r v a d a a e r i t * 

A 

A o t u a r n i c o M a r t i . E l 
ú n i c o aue la cora s i n 
b a ñ o , v é n d e s e en todas 
las farmacias y Pa r l a 
men to , 17, Barcelona. 

E L e i T i S T S G n T O e i S F I S O 

B manual m i » practico paira lot aadoOs 
nados y aspiran tea a artutaa 4a dne 

O* Tinta en Icm kloacoa. «n asta AtímlnU-
tracl«n y «n la Eacuela Nacional da Arta 
ClnematogrAQoo. calle da San Pablo, KL 
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« n i v f i n D E C A B E Z A d e s a p a r e c e c o n l a H o m l o p a n ' n a C a l d e l r o e n Q m i j j \ J j L d \ J X l n u l o s . — R b l a . F l o r M . 1 4 ; P e l a y o , 0 . y f a r m a c i a s . — 3 p t a t . e a j a 

V I A S U H I Ñ A f l l A S — M A T R I Z - 8 1 F I L I S — I M P O T E N C I A 
C u r a c i ó n r a d i c a l de l a B l e n o r ' a o i • ó n i o * : - : : - : T r a l a m l e n U » « x o l u a l v o 

O o a d a d e l A - a a l t o . 1 3 . — C o o a o l t a i d » g a 2 r 4 • >0 ñ o c h a 

( t t o B M ) , »or L a M C a r r e r u . . 1 50»*» ^ 
CÍ1£1M,«M U U a u u u a J a c v » . . V N » J 
a » b a U u i a a v a B t a m M M A d a > l a l a t r a « ( é a • 

—-63 E S P E C T Á C U L O S S>— 

T E A T R O S 

n E U B a B B B u a B r a B B B B i E i H i a n n n : B B a i i E i a R B B B i B H n a B B n n m a * B B B B s a a B a n M H i i B a a B B B a B B a > a B B r i 

5 A T ' P ' P P A T A T A P O M P A • Q-^an C o m p a n y í a C a U l a n a . — D l r e e o l A : E . O I I H E N E Z . S 
B X L j I x 1 X i J u V J / Í 1 X T . J - J X Í I \ v J i f i . J _ l / i , Avul , uiveaureb. u Isa clac Urda i Bei i reMuiaulú exlraoraiuuna a«H $ 
| tfrunülúv '•s'wruu-i*1 de foruilúnhle A x l i 

M i . r anc ió ea honor y a Mnef lc i ae remlneo t actor 

J O A o 1̂  I IVI I V I O r S Í T E R O 
j L A F E S T A D E L S O C E L L S , d E n R u s i ñ o l . - L ' H O M E N A T ^ E , d e T l g l e s i a s . 

[ M A S C A R A D A ( e s t r e n a ) , d e l ' A p e l e s M e s t r e s . - L A S A L A D ' E S P E R A , d ' E n G u i m e r á . 

a Den.» i«ruB. per rtnloi vefc'aaa. a proun popular». La mairolflca obra ú 'Bn Frederlc Polar Bmnliaa «J« ralnas. — Butaques a 1 pta. I a o * . 
NU. l a u d o mVHDttiaa^ peí ( j reml de Mcslrp- Kstorer» Per Ca la tunym I El somnl tim l a Innocencia!. — Ulnmeaire. tn>i i ; runa le 

• «OÍ proiiraruer. — Tarrte, a las t r ra Un Vaniatoo*. — A doa . .ua í ta de ¡sia: L.'>iomenui|«, Mascarada 1 Ua sala d'asoora 
• Nll¡ La anla d'axoara. L,a íaala ocaits 1 L.'tiomanatJa. K» deapfttM a Comptadur ». 

M m r n a n m i í i a a a n m u B a m a a a a 

v 
• 
m m 
B 

rs 

[ C o m p a ñ í a d e l T e a t r o E s p a ñ o l d e M a d r i d J A C I N T O B E N A V E N T E - R I C A R C O C A L V O 

Boy, vlerneu. diez Docbe: La ramosa comedia en tres jornadas, da Leus Velez de Guevara, refundida por f. Peru&ndei Villegas 

R E I N A R D E S P U E S D E M O R I R 
In imi tab le I n t e r p r e t a c i ó n de las «erioms Moragas j Roca, y loa seSoras m o n d o Cairo, Porredoa. Abad, Asmado, etc. 

M a ñ a n a , síi! ado, noche, y domliuro, tarde y ñocha , la Inmor ta l obra det duque de Rlvas, c reac ión de Ricardo Calvo 

Don Alvaio o la fuerza del sino 
Presentada ta l como s* eatrenó en el Teatru BspaGol de Madrid, Se deapachr. en c o n t a d u r í a , 

B B B a a a M i B B a B B B B B a a a B a a B a B B a B E E a B B g B a i s i e » — B j B E B B B B B E K a B B B B B M B B B a B a a a a : 

B B B a a B B B B B B B B B — B B B B B B B B B B B B B i a B B i B B B a B C T g a B l B á M W l l l l l B B B B B B B B B I I B B B M y M B B B B B B B O B B M M B n M g 

T E S ^ u T H - O T D J E 3 I S J O V E I D - A - r J E © 

C o m p a ñ í a c ó t n i c o - c l r a m j á í i c a A L B A - B O N A F É 
HOY. VI B B N B B , w5> Cfl'C, A L A B D I B Z ;• . . • 

P r i m e r » de ABO.NO MODA, Segunda represen l ac lón la la estudiantina da Alejasdro M r e i hagam, adap t ac ión escAltca en cuatro actoe tfa 
Hanuel Linares Rlras 

I ^ A O A ^ A 13 V A T R O Y A 
UsOana. noche, y domingo, tarde y noche, Ua casa da la Ti ij>B-—3e desfiásha es cont^urte. 

• B H B i i B E i g M a M a i i i i i M w a B i a B B B B i H a M a a a H i A i i i i i a B B B B E M E B B i E i ' B E l f l i B B E i a B a B r T a a a a a a M B i B M M B g 

O L I O R A M A 
Oompatlla cómica OUBL^JÜARHZ-ASQUBRINO. — Boy. vlaiaes, taulu, a las c ínoo, U a t l n é e Popular. 

Bisa coot loua Ira tres actqf 

I E 3 TLm D O C T O R . t * . - A - 1 E O - A . 3 1 - Z A . 1 3 O 
Noche, a las dlazi B é x t t o verdad 

H . A M X J J E I D £ 3 B X J O A . S - A . 
v reprisae del Juguete cómico en dos actos de los yeOoras tí&o f Rosales 

3 P O B H . 3 E 1 3 F I I O O 
MaOaaa, sibado, Urde , a las cinco, m a l i u é e p o p n l a r r L a a O O M S da la vida y La malar da la ca»a--!<ooh«, a tas d l e » La «nu 

í ^ 1 » * " 191 oobra rico. - üc jn lngo , tarda, a Ms tres y media, primera saoolom Bt doctor Fr--»» CaUwsdo. — A l M sei" 
meció» ekpeolal: Colonia Varanlaaa. - ^oche, a las diet. Oran Moda: Cotonía VasusntaXta y Loa ulr. aoa 
' 1 •• II Se despacha « n c o n a r t u r l á . • • i .•• , , * 

i 

http://abo.no
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r i I I I I I H K I M <f« vodevU y tfpausafca eacseotácoloa 
1 

Hoy, Tionacs, 3 de Juoio de UHl •« 

F i E s i c i ó o ' e n S i o n o r y b e n e f i c i o d e P E R E S A N T P E R B 
Tardo, a ¡au euatoo J media. B I TACA. UNA PBSKTA—OKSKKAU V M . - L* K l i x l t o de V» éxi tos 

L A T R A T A D E E K L A I V O A S 
' ~ — Un t ren y on ZDtomtfvU en mareta es «cena .—?.* El m-Aloifo ae un «trama, e n t M n insuperable del benefldado 
Nocit, • J a a n u e v » j cuarto.— ).* LA i»Hl*lEí»Jiu — 2-* ESTREGO. K.STHENO del Krandloto »O<1«TU en tres actos de Henaequin y DaQorse, 

t n s d u c c ü n do C. CapdeTlla 

T O T S E L S A S O S T E Ñ E N S O R T 
Bxlto c r a n ü l o s o en Par;». — 3.* Cl t lmo acto de la t 'aeedia de Shakespeara 

iHAV QCE TKR A 8ANTTESK BACUOSDO EL M&QR01 
MaSena. tsrde: Ln « m e a de toiaocns-—Noclie: La oriraiara, T o t a a t a a a o a ( e n e n s o r t y E l p r A l o t f o de 

Dontio^o, tarde y noebe, npet ic iOn del beueQclo de Saatperc. 
un d r a m a . 

Pl ro tc l^n: FERSAIfDO VALLKJO. — Ul t ima semana de ¡a temporada. — Hoy, Tiernas, extncrdtear ias funcionea a beneficia del apuntador da 
M M leaut i ALFKSDC klAülN. — Tarde, a tus cnatro y Tt«tí!a, eatapando Termouih popular. — Doe ma^niSeas r e p r í s e s — Tíea preciosos acres. 

Botaea con entrada. it> peseta». — Bntrsda general. 50 c é n t i m o s . 

L A M A D R I N A Cdos actos) 
E J U R A X I I V I I ^ I X > 

ctm repartos deliciosos^ — Woefee, a la» diea. soberbio cartel.- 1.* Reestreno La cocina, ana de fas m i s e a t u p í n d a a creaciones cómlcUs 
de Matilde Tornamira, Valiejo. Blanca, Leceams, López, ele. — l " La o ti ra del día. el éx i to da loa éxi tos . 

1 i 
Trlnnfo clamoroso de In te rp re tac ión y presen ' ac l í l n . Oraciones delirantes a todos los artistas. Decorado nuevo. Rlqnlsfnn vestnnrlo. 
teproaecitaclodes de eeta oel l i r ima zarzuela tígogtí c o n t á n d o s e por llenos.—Uafiana, sábado, tarde, ú l t i m o vermouth, programa escoaldla 

BócliP, y domingo, tarde y Bocbc, aiMmaR funciones y éespedMa de la ecmpa íua . figurando en todas e l la , el exitazO 

U fuDtífln del demingo, coche, ;adiú8 a Barcelona! y beneficio da la celebrada primera t ip le cantante 

con n s ealoaal t regrama. ¡Ta l o veré.» ... — K i atibado, d í a U : 

t « e i 
imo. S 

Se despachan localidades en la Plaza Cataluña. L — Tetótono 4.017-A. 
B 

• M i g a B B M H H a i M i a u i i B a 

í * ™ d e s p u é s qne acabe su b r t í t t n t e temporada la Compasa de zarzuela 
U D E B L I T U U D E B U T i t n D E B U T O 

A L C O R I Z A 1 

O í f a s d e g r a a i s p e t á c a l c . — P e í í s a l a s h a b l a d a s . — l a m á s s e s s a c i o a a l . — L a j a m á s M s t a | 

- T i n M M m M M n w w i i w i i g i i i i i i M i " ™ " - f r T " ^ ^ 

T E A T R O F O L I O N A 6RA 
T e m t x t r n t t a d e V e r a n o . 

M A T 1 L O E M O R E N O 

I G U E L M U Ñ O Z 
D E B U T : M A R T E S . I * D E J U N I O . N O C H E 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T M V O L , ! 
K O g s s t i i l a a e o n c t o r t o s i » o r « 1 r e » « o i i i t e r a d o Q U I N T E T T O V I L A . 

^ tro», de cinco • SÍQM tarde y da noore a Oocanoclia—LQ4 dcxiingoe y d í a s ÍCSUTCS de doce a t n s tarde vermoatb COOMM» 
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« • • • • l a a n B i i i a H U H n R a a i i a i i i i i i i n H i H i M a H a i i i i i i a i i i a i i u a E c a i u u D H u i i i n i i i i i B a u u s j 

T T F Í A T T R O C Ó T ^ I I O O CoiapaBJ» a* r m u e l » UllB CA.LVO-OOUKZ B09BLL. —Hoy, n a r o M , t*rd». a 1M c u s i r » j fl 
* . . . mwna- Kimadloso m » U n * e popu la r^ - L* Un» d*Uolaa d* CApua- - »•• PrégentaMMl H 

an fiinclún de tarúa del tenor cómico u u j i t i o L e á a con la tar juela Uon duanos. Tr iunfo personal de Leiln. A. Fuuntea y Qómez RoseU. — 5 
8. Alma d* Dloa. P?r.M. Hern&ndaa, CiUvqy 0úa i ¿2 Koaell. — Butaca platea. [Tfí. — OeaeraL O'SO. — Eogaladai laa dama» localldadea. — 
Nocaa, a laa nueva y media. — I . * La l a rme l a de aran i 
l . a C t a l c t i e r r a . por Ignacio L»ón. — a.* La ersadon 

la» en dos acto»] Muflacoa da «rano, por A. Fuentes, o l l r a y a ó m c i Roaeil, — 9.' 
>n de Ignacio LPún Uoa tfaupos. — Maflana, a&bado, tarda, colosal m a t l n é e . — Nocb*-. 

• . L>oa riuapoa. por Leún . — 3." K M Aovilla e i - ' - í al amor, l aou lanf lo la eminente nale 

3.' Bl asombro da Damasco. oant&Qdolo por primera Tez M. F. CarboneM. 
luauKBrlda en el café da la Banda del Be^ftraiento de AJoftntnra con un escogí-lo programa. — Pronto: El sanatorio dal amor. 

Se desoacda en la» taqui l las del Teatro 7 C e n t r a ú s J-ocalldadea. Plaza de CataluD». Teléfono i .on-A 

f T E A T I ^ O B O S Q U J S 2 

Hoy, Tlerne», 8 da Junio 1621. — Tercera y ú l t i m a de laa tres ú n l r a s funciones por M compaGIa (despedida) 

Bt p o n d r á en ••cena la obra 

sublime creac ión de la eenlal actriz S 

• E H E U T Í E L " V i i a • 

l U i n B B I B M H H M H i a B B B B B B B I B B H B B ] ' : • • • • • • • • • • U H B I H M H E Q I H n B H B a B H H B n 
Dlumenire. 6 de Juny. a dos quarts de quatra en punt B 

üColoaal programa!'. üCarteU mosntre.. 2 dramea. 2—6 actas, « • 
trea ac te» , d'«D K ^ l n | r > m I < ^ Hl*» 7 n 8 ms-f* < 3 > t r o * octea. d en CALOKROM • 

1 " PBLIUVCODINA c m a w « » i « * 5 t s « s ^ m a n i e s e s — PREUS P O P T L A E S — • 

H n i B I l B B B H H a U H m B i n H I B B I B H I B B I l U B B a B I B B B B B B i a B B a a B l B H B I M B n B B m B B a i B n E a H H B I ^ 

T E A T R E C I R C O L D E S A N S 

I ^ a D o l o r e s 

Compañía MART'NE: •tmora nctrlx CAXAUINA BARCENA.—Hoy. viernes.—Noche, • las 10: 
O F E N D A S B E A T R Í Z 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

P R I N C I P A L P A L A C E 
PLA^A DEL TEATRO. «. T E L É F . atas r «Tas-A. 

U N T O C H E ! 

D A . m G X I W G 
© n © 1 © s i p l é 2 3 . c a . l c a . o 1 3 E L X * : : H . © s - t a - u i r e S i n t a l a * c c L i r t a , 

I N A U C U R A C I O N D E L * « J A R D I N D E V E R A N O 

e n l a p l a t e a d e l a S a l a d e E s p e c t á c u l o s 

O K ^ V I V D B S IV O ^ E 13 A 13 E S 

ULTIMOS 

B e l l a G H E L I T O 

R O Y A L " 

C O N C E R T 

G f a n T e a t f o C o n d a l y C f a o C i n e B o h e m i a 

Hoy, Tiernos tarde y noche, fimclones colobalaa de cine. Proyeociún de I n t e r e s a n t e » p r o g r a m a » extraordinarios. — Todo éxi to» ^ 

V e r a n e o d e R o b u s t i a n a . - O ^ i » E l R o ^ e o . . . t > o r E L * . 

A n a K a r e n n i n l . . ^ . ^ r J e r í E 2 1 - . M O J S I I ^ T J B 3 M H 3 r i . A n i O 11 de la l í ran sene 
La ú l t i m a grandiosa c reac lún de la eu ioeo te UABIA JACOB1M 

L a c a s a d e c r i s t a l 

y la bermo&a producc ión « e r d n d r r a joya ue arte 

L a s i i e r m a n a s m i l l o n a r i a s . 
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I M — • « • • • • • • • • • W — W — M — M I M H W B M I 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a í r a c c í ó n e S 

*, Mf̂ k » - ' MklUaa. tarde y soche, ex t r ao rd lna lu fonclonM de Cío* y Var ie tés 

E S 3 > T c t a t > l l I í 3 l m a s a t r a c c i o n e s , B » 

Debut «a Barcelona del equil ibrista da salda 

Debut d« los notables clon wa musicales 

T r i o Valtol-Dalty 

Debut de loa cé leb res a e r ó b a t a s e i c é n t r l c o a 

i R B S B X U U M B B n U n O i l 

mmmtmssaesaEtaammm 

Keapartclón d^ la genial cancionista 

P E P I T A I R I S 
Debut de la graadloaa a t r a c c i ó n coreogrUflca 

T R I O G A R C I A 

C O L I S I Í O D Z V A R I E D A D E S 
Hay. i ldruea . — Tardo, a laa cuatro y media. — MAGNIFICO PSOOBAMA. — RL CARTRL DKL DIA 

BTlt»»« de la colosal «Norr ia ctaamatoarraCea-i de 10.9C0 metros, dividida en fo:a libros 

adaptaelúB <!• la rawuaa obra del iDlsu-.s t i P M I T I Cí 7 C\X A Proyectándose el p | a c f t f r > r 7 A h l f m í l * l f » • tulo, ortalnal del cé l eb re escritor f rancíd * - " » l L . I \ J í * V / L> n primer l l^r». t i tu lado C a l U C l A W l i u . l . a , . ^ _ 
Inlespreta:lc por los eminentes artistas gloria de la escena fraaresn i a 

L E O N MAXMOT y H U G U E X T E D U E L O S 
Debut de loa acrdbatns edmlcos (S Krl taxo de l malabarista m i g l c o n Déspedlds de ¡a eminente bailarina • 

W E R O S O R O S H f l k l f N l l ISABBLITA 
Despedida de loa lamosos acrtbatas |> m f f M i I • \ M \ \ 

:-: THE OMOTTO :- : ¡1 W # 1 1 1 1 ^ 7 |j 

Snccée extraordinario del bermoeo osperUcnlo 

W • > tfraa A x i f o O e i d í a . l a o o o u l a r 

R U I Z l 

X ¥ - s 
Noche, a las n\ie»o J raeala, gran restlral en con memoraclúD del IV ANIVERSARIO de la INACOrBACION DE LA TEMPOEADA CE VARIETES 

Hermoso programa, p royec t ándose la pe l ícu la «TRABAJO» y tomando narte 

W e r d s B r o s - Xfie Onoito - Vandy - Isabelltcs Rulz 
L A F I A y P I L A R A L O N S O 

bablebdo ofrecido ademls au generoso concurso la rmlnsa te dlueUs 

sobado. P r e s e n t í c l ú n en este teatro de la notable bailarina etpa&ote 

4 < F T T j i - A - ü r L A T . O J X T S O ^ 

«i 
• B B B E B H m n n f l B B U a 

u r r r Bi i —Bn BBWi HMi — 

VIRBKRJ!, ÑOCHA OBAX FBSTIVAU 
Ooamemoraeidn del IV AnlTersarlo de la I n a u g u r a c i ó n de la Temporada de Varie tés . 

V A M D Y — W E R O S B H O S - T H E O N O T X O 

H a A . 
I S A B E t . I T A R U I Z 

T L I L m J ^ - F L ^ L . h . o i n t s o 

P A L A C E C I N E 
O R A N S A L O N D E M O D A 

• o y , Tternes, lardo y noche, colosales programas de c ine . -Proy . ' .v i m "le la» Interes»nu>K nellci:I>s ACTrAT,in. \ni!9 OACVONT.—VRTÍAMEO DIS 
BuBUSTIANA.—;OH! EL DOXhO. per E l . - L a prSCtoaa joya rte arto 

L A S H E R M A N A S G E M E L A S M I L L O N A R I A S 
y la novela clnon'xtn-r^fl.-n dioidiOa en s»ls l;l)ro< 

i a a i i l i a l a en la lamosa obra del c é i e b m *utor LU1I.IU ZüLA, iniorpreiaoo por los fia.oiCs aruslaa ».ir.na da m escena rr:irtce«'. 
L . E O N M A T H O T 

genial rreador de la sran o ^ n EL CO.NDR DE líONTKCRJSm). y !a be iüs i i ca e s t r e l l » 
1 H U O U B T T E O U K L O « • 

Proyec tándose el primer l ibro cayo subt i tulo os. 

http://ISABEt.IT
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. . i n i . Vien)*8..«.Jd« J u n i o d e 1 0 2 1 

• E H B B B H H H E I 

Ü L 1 > I L U V X Q 
r — — — — — 

H H M B B I R S B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B B V H B B W n n U I M B B : 

T E A T R O I D O R E 3 
Hoy, viernes.—Tard^ a Ja»£lnoo.—/loclie, a l a i Olej! 

F e s t i v a l a B E N E F I C I O d e l a A S O C I A j d j Ó N D E P R E N S A p E fl^CEi^pJ^A | 

TAHDH; j o i k « : i n a t S H n c t i * Z - — L o a a o s a m m v -'iviaria d « l a N i b a . - g s i o l n a C a r l K M i a l l y S i a t f r i a y el ov&elonado profeaoT 
_ u * «i itarra A n t o n i o t ^ r n d ^ t f e z ^ - P e p i t a I f - l a - ^ ^ f - e s l t a ttoronat.-Ocxnupta Tnftlnm 

ÓVAOIONBB PBI.ltlAJITB8 
< ^ « J » m j n - c . l o f d l o P o l h o r . - C a r t i o a a U y N o 4 r t a - — T e r e a l t a B o r o n a ! 
•»o«iltci I - i p l n 4 B r - K r r r . r » y U fc-rlii S l feUa 

IL.3SS 
RBAN SLCCÚB 

NOCHE: J o s e f i n a S d n c h s a t - — L o a 
C o r t c w r 

ITUDOS AL UOÜEI EL UBJA* MlUUiv.lMA DE BARCELONA 
Próxima aoinaaa, g rande» debuts: t s^mAn d * n r l a s . el c r i a t n o í l e w cftaaor ae la» tanjas p a r ! » l n a s . - L « o J a n - B a k , duetto a gran , 

voz, y otro* m u y ln ipof ta : iu>i_Lun. ia : s . n t a d'ohnro a P A O U I ' ™ B d C R s a A N O , 

B 8 f t ¡ C 3 B B B B B B a B U I U H I ! B C B I E ? a i B B ? B B B B S 8 ^ B B B X B d ^ B H B n B B a B B B 3 S B n H B B 3 ^ H I B E 0 B B > X S S f l a i l B B B B B B A Í n Ü 

I SALÓN CATALUÑA ORAN CINE DE MODA — Hoy. viernes. Moda i 
m a u u í . V a n u a <tt> O r l a n t a . por el sijap " 

l ée t e ^rand.ioeo é x i t o del P r o a » : 
00 arMsts Bryaot Washburn. — V o 

ma Para-
a r c r q d i a -

coioedla.. — P e a u a / l a c a a . cómfc i do 

I B B B B B B B B B Z B B B B I 

1 S X " ' » " " ' . v a n u a n a u ñ a n t e , por ei uuopanco firiista nryant " asnourn. - V a r e o 
r a n o b i ^ ea, procloía p j l l c i i ' a por el g n í a artlí i ta WHUam F a m u m . — P c i a a a r r l 

gran Tin». — noanogo. nocae, estmfio: L a ú u l c a m u l a r , aaanto do gran Interes. 
toa. 

I B B B B É M B B W M B M B B B B B B M a B B B a a B a B B B B S M i B B M M t ^ B a B B E r B B B M M B B B l l B B B r 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
l i o ; . vlp.-nea, proj.r-aii,a coloea'., - Inu.esauie; pellculai. JÜ gotn éxUo. — Asuntos aeleetamente escogíaos 

n x l t o colosal de la Insu 
pera>>l» Aerle de Arte proyertAndase lo» episodios 

primero y segando 

DANDY FIJADOR D E C A R T E L E S , Tlí-s-.^? - E L SECUESTRO 
D E L A H E R E D E R A 
( D O , neriLoslsima pro-

ducc iún americana 

por 
i Lar: I n . - LADRONES D E ©tíANTE B L A N -

- i^S^0%% E L M O E L T E M E R A R I O , •p-
C Í N F S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

I H S S ^ ^ " * An* Kapenine, TOK^f^ - I-a casa do cristal, 
g n ^ ^ ' ^ V a ^ . - L a leyenda del Esíe, li " Elmo E l Temerario, ii{i'n*!Hh?!5'""i:e — « A Va c a l l > « v ^ r t T 6hl6U>SKcnin^l». tfrán risa - Maf a^a, eSbaflo. sxtraordl i iar lo p r . i i ^ t n a . - D o n i l n g o , gra^ 
l a i .p.aiidlda serlp- " A A Z l , » X P O X e O » sesl^u var inoutn d» I I a I . No^be. e ¿ t r e n o del 15 y 19 episodio BLMO SL TEMEBARTO. 

^ B B B B B B B B B B B B B B W B B B B M W B B P B B B B 3 B B ^ M ^ * B ¿ f - : 8 ^ B B B B B B B B B B M É M B M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B W B B B B B ^ 

D I A N A | A R G E N T I N A | E X C S L S I O R ' 

18 y U epUodlo» de la magnifica aerle 
en Id episodios 

lietr. viernes»— floloeaUW^tna 4 » InAlKcntlble (¡pixt 

ELMO E L T E M E R A R I O . Orandlosas escenas y emoc lonan to» 
— a v e n t u r a » por ELMO LINCOLN. — 

Oran risa i-a colosal p é n e n l a drar . ia t lc» : ) ! La CTantíio»a pe l l ru i» Ué 2,2W m e t m » | í La original peUcnla edmle» ) J Oran risa f 

| M 8 5 o ' M , £ S S ^ Í ^ f f i , 5 P y V ¿ ! * ^ 3 E S L . V m T k O O E Í R A M l o Z j 
B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B g B B B B B B B B B B B B i j p i i B B a B B B g B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B ^ 

W W B B B B B B B H C a B B B B B B B B B B L " a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B ^ H I B B B B B B B B B B M B W M B B B B B 3 B B B B B B B B B B B B 3 B B B B B B B B M B 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A 
¡ O X J dA¿ M 

S T E L L A MARIS, 

l loy , vlerne- . - - i ' roiTam» e s r o 0 d í s l m o — : n randlos t econteclui lei i toi : 
super serie de arte franc's . en diez 
episodios.— Proyectar os» al l . ' y i * 

dei i.e.d.10 Pr..t;riauO Ajurla . por _ P T U A P T m 1 P n P T P P Í I Boprlse por el rey da la 
la ala r ival VA l l 'lCKFOHn. "* W Í X U W J J Ü J, A wXb l L i t \ \ J , r ú a Charles Ctiaplm. 

! 

g Los dos Iiermanos gemelos, P ^ ^ . " -americana. A c t u a l l t l a c l a a O a u m o n t . 

Domingo, ncclie, estreno: ( C u a n d o a a a m a l 3.* y 4.* oplsodlot .—Al 

B B B B B B B B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B U B m 

d u r o p r a c i o . prMucclOn draotetlca americana. 

I B B B B B B B B n a B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B B B I B B 

C O N C I E R T O S 

S a B B i a B B a a B K B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n B B B B B B B B B B B B B B Z B B B B O l B B B B B B B f i B B B f l B B f l B f l B B B B a B B B a a B a B B B a 

PALACIO D E B E L L A S A R T E S - ExnoslGlÓB de irtfl d8 1921 - ^Y^e5^» I 
Grae coiclírio por el ootiUle O í ^ E ^ E l O 13E2 T i t u lo d^eooperm^r . 3 ptat 8 

m m • B B B B B B B B B B f i i B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B O f l B B B B B B f l B B B f l B B B B B B 
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•1VBRSIONES VARIAS 
nauameai mmmm 

i v i : o i N r x 7 i M C E i i \ r ' r ^ L i J 

| Domingo, 5 de Junio 1921. — A las cuatro y media. — Grandiosa corrida de toros. 
O ilflaánifilcos T o r o s A n d a l u c e s , O 

por lo t c í lBüres maUflorea 

Tlernes, úespac l io en coutaduria con el aumento dei lopor 100. — Sobado j dominico, s in aumento a ureclua do cartcL 

• - M 3 g « W M W W I I I M M I I • 

P L A Z A D E T O R O S MONUMENTAL. 
LCKES « DB JUNIO DK IV9I. — A LAS CUATHO Y UKOIA. 

Q - r a n c i l O B O F e s t i v a l A . r t i e t i o o - T a \ a r l n o — K s p e o t a o t i l o i n c n a t r o a o 

e s n x r o v i L U L - o s d e s m t j e i i . t e . & 

M A T A D O R E S : 

flraichatis - ¿Moreno? - Villaslol - Sordiío - flfrican - Frem's 
3RAMDI0S0 y SiH IGUAL DESFILE POR SO BELLÍSIMAS ARTISTAS, SO. - DOS GRAĤFS B'rV«CaOIK& DOS. 

Para m&a datallea \ é a u a e p.-ogremis y carteles. ¡S O , C £l ZVX*X ZkE 43 IS 

i s a immmmmammmmmmmmmammm w m m m u m a u m u t a s s m m a t * 

A U L I O N D ' O R 
nmsi 

naxa Teatro. 2. — Telefono SM-A. - RRSTAURANT. — DANCIN». — VARIKTB. — CONCEHT. -
Todo* loa aiuii '9 a lé is de la oocue a irna ue ta madrutrada, irran #xito de N I E V E S A Q U 
O O - M A R f - U a W A N O O W M t * . - V A I . E R I E « R E N E - E L O I S A I 
V U A H T E - U A M O N C I X A K 1 E E S I A S y T I N A O E K A R O J B . - Qul ina tú LÍO: 
D'OH. - De H da la uoclie a i de la madrugada, excepclonalea cubierto* a cinco^eaetag. 

ORAN CAFÉ DE NOVEDADES ^ ^ t ^ & r ^ í ^ 
I T DIAS PKSIIVOS, TARDE Y NOCHE. OnANDES Cu.NClEKTOS TOI).\d IAS NUCHES 

R O Y A L v C O N C E R T Ultimos d í a s 

B e l l a C H E L I T O 

BAILES 

Ronda San Pablo, 34 ? 36 
Teléfono 5,450 - A —3 

Rterdadero Salón de Alegría. No existe otro en España donde 150 hermosís imas 
• a n O T U i S ' t a S a u o n ae una O * ^ * » » * * » * » A w% cx-ni t * a r* « ejecuta lo mejor en lo baüaMe. todas la* tarda» y 
t , " " " _ celebrada U T q U e S X a A m e r i c a n a toocUea.-Ko iejela da vialturlo, tora»wro» r U»r»* 

E * t r « U a i , n . " a , t > r a f 
T a l é f o i l o , o . ' 1 6 2 3 A [ P A L A C I O D E C R I S T A L 

i \ Salón más espacioso de Barcelona, donde las 200 elegantes Tanguistas, al son de dos 
grandes orquestas, ejecutan los mejores bailes todos los días, tarde y noche. 

DEPORTES 

I t í r m o s o centro de recreos, ABlertosTODAS LAS NOCHES. — BíCOjfldosCOSClSUTOS «OCTETO MOMfAMT». en laTerrasae del CAFE-fcSSTAGBAMT. 

N U E V A S Y S E M S A C I O K A L E S A T R A C C I O N E S 

Pr«tmtl<3tn cfa i s x « a ( O d o * i o « t M M e o s E N T R A D A . t O C É N T I M O S 

. / w - i í i ? ^ 0 , f S ^ ' T de lc« efebree u r t i a u i franceeea « L E S O E R A R O ' . oteaouree de c a n c a t o r a » da I H B Í S conocido* penona leasoda laAOI • 
« M p B a a p - a a e ( a 2 o a . f t l b 3 j a a t e a a i r a T e 4 M a ^ u u < i e i i < M U r e « . a w . - S u ureífl; 1S4UQUBACIO» t e iaa o a & D ü a VB^AJAS ü i í w f l é K ^ ^ 
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F R O M I T O M f * I ? ¥ l W f ^ T l > A I - F > A T . A Hoy. r le rne» . tarde, a la» cnatro y tre» cuar tos -Orandloeo pwUflo » 
« • « • V X ^ X V / X ^ tCMM.A.XMKsM.m.M* a i i cata. - Nc«he. a la» ole» y m a n o . - Extraordinario parUdo » pal» 
a.jO.»..» •- . » ^ . « . u ^ < ^ a i > t a u r . ^ . >• " i • . . . n . . . - . . l o d a m o — Detalle*por cartolea. 

En-antadorei Jardines. Ambleutu ae ñores , cuajado de atracciones las mas moaernag e Importantes que 

m u ñ e c a viviente, admirada por todo el mando por su pequenez e IntetUrencta, 

Ult ima c reac ión Americana deirran risa, 
u i AH RLtDA. URI TASOKI. HIMALAYA. PABELLON 1UKA y otras. Conciertos Jazz-Uand VERDURA. Toda» las 
nocues en el elegante Restaurant 
K , , „ C E N A S A M E R I C A N A S T B U F E T 
D,.JO la duecoioo del n ó t a m e nrofe»or de Salle l>. M. PaslraL 
de p s 60 Atut0B'0lnnll,u"- P l a í " Cataiul ía TurO-Park. al precio de ONA PESETA \ IAJR Y ENTRADA. Entrada de 

— M i 

Brnest Rlquet». «Pedraforca . 
trarlado Hipódromo. Servicio 

e»o mode'.o. — Salida estacli n 
tercera clase. — HespacOo de 

calle Kaurlch, 9. 

M U S I C - H A L L S 

m ' S o m ú E D E N C O N C E R T 
A S A L T O , 13 — T E U E K O N O 3 3 3 3 - A 

E L M U S I O - H A L L . D E L . A S C A R A S B O N I T A S 

B B DIRECTOR r. n 

LUIS m z k u 

Hoy, noche, la eminentísima etoile 

O SU. 2 E S ® B B J ^ O E B n B - z ^ z z ? . 

"TODOS L08'D?A3^TÁRD¿ Y KOCHB, - ¿X1TO DE TOPO EL ELENCO ARTISTICO, 

C I N E y 
V A R I E T E S 

Exi to creciente del aplaudido 

T t ^ I O r i R V A Í ^ O 
del que forma parte la sirap&tlon renrone tu ta 

Exito cada d ía de la sin r iva l pareja de bailea t r a n s f o r m a c i ó n 

P O H T f l C f l l R B O f l E L i l i 

Ovaciones a los populares anlstag, m u y queridos de dis t inguido 
púBllco, 

P e p e M a r q u é s 

Todos los días , gran soirper Tango, — De ^ 10 tarda a 10 nooiia 
— C u t o l a r t o s a M D i » c l a l « n a a c i n c o p é s a l a s " 

MBBBBaBBBBlBBBBgBBBBBBBBBBaBBlBHBBiHBBSBBBBBBBBB^BB|iBBBBBBBla>BBBBBBBBBHBBBBBBBBBBaBBBgBBBB> 
iaBBBBlBBaBBaBBBBB8BMVfeBiíllBBBBlBBBESIBBBflBBBBBBBBBBBB3flBBBaBBBj 

MONTE-GARLO i i M f * » « n n - m r - m ^ p i i t 
ASALTO. iM Teléfono 430-A s, 

[•BBBBBBBBBKBBBBBBBBEBBBBBBBBBBB 
E X I T O 
ae la escultu . 
rol canzonetibta A N Q E L i I T A con su c r e a c i ó n « M I Ú L T I M A D A N Z A * 

I B B B B B B f l f l B B B B B J B B B B B B f l B B B B B B B B < l 
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Oran éx i to ati 1» bertnosa b« i lu l am a 

Gran sutczs de las almpallcan y leMolsa 

H n a s . R E C H I 
CANTO—BAItJO-KSCSRÜJA 

BSAPASICION'ÍIB M AR Y-JFE 
Orea saceos del d i i í t t j OOIDÍCO 

•xe^atrieo 

LES M0NTAÑ0 

O O I S Í O t D R - T T - Marqués del Duero. 106 y 108 
U i U m o s d í a » d a t a h a r i n o s a j r c r . c u U u t - u l 

Rotna da t a nimba Hlra pr ¿ 

Exito, Soledad Molina, Capoiizia Helmoiate, Conchita Su áreas 
s m m m m K K m m m u m m u a m B u m u 

C r ó n i c a d i a r i a 

¿ T a m b i é n e s t e a ñ o ? . . . 
U n a de tas ü n a i i d a d c s m á s o m e n o s , 

' r e c t a s de l a ccnsnt**, ipen» R» q u e s « 
y ea t o c a , a p a r U d e l p e r j u i c i o I n 

m e n s o m o r a l y p e c u n i a r i o igue se i r r o 
g a a te P r e n s a , es f a v o r e c e r a m e d i a 
d o c e n a d e i n d i v i d u o s q u e SQ p a s e a n 
t o d a v í a p o r l a c a l l e p o r q u e l a m i s e r i 
c o r d i a do D i o s es i n f i n i t a j p o r q u a 
h a y u n a p r o v i d e n c i a , s i n d u d a , q u e 
v e l a p o r l o s h o m b r e s f u n e s t o s , q u i x ¿ 
i n s t r u m e n t o s i n c o n s c i e n t e s d » l a d i v i 
n a j u s t i c i a , q u e c a s t i g a a s í n u e s t r a s 
c u l p a s . 

E l a l i o p a s a d o n o s a l z a m o s i n d i g 
n a d o s c o n t r a l a s i n t r i g a s s o l a p a d a s 
d e l g r a n c a c i q u e n a v o - l e r r e s t r e , c o m o 
l o a p e l l i d ó d o n o s a m e n t e u n o de n u e s 
t r o s r e d a c t o r e s , e l v i r r e y de i * B a r -
o a l o n e l a , o s e a e l c o n s p i c u o B i b a l t a , 
q u e d e j ó s i n p a n a n u m e r o s a s f a m i 
l i a s y a u n a l e g i ó n d a m o d e s t o s i n 
d u s t r i a l e s q u e c a p e a b a n lo s c a l a m i t o 
sos t i e m p o s q u e a t r a v e s a m o s c o n m o 
d e s t o s m e r e n d e r o s y p u e s t o s de v i 
v e r o s e n l a s c e r c a n í a s de lo s b a ñ o s . 

R i b a l t a . c o n s u v o r a c i d a d i n s a c i a 
b l e , s o ñ ó c o n q u e t o d o e l q u e q u i s i e r a 
e o m c r d e s p u é s d e l b a ü o o « I p a s e o 
x o a r i l i m o r e c a l a r í a e n e l r e s t a u r a n t 
do s u f e u d o m a r í t i m o j se l l e v a r í a 
l a s g a n a n c i a s de t o d o s . C l a r ó es q u e 
n o se s a l i ó c o n l a s u y a , p o r q u e n o l o 
d o e l m o n d o e s t á d i s p u e s t o a t i r a r e l 
d i n e r o • l o s p a s e a n t e s y b a ñ i s t a s d ¿ 

p a n e c i l l o y s a r d i n a ' a i n o p u e d e n c o 

m e r b a r a t o , n o c o m e n . P e r o e l m a l y l a 
i n j u s t i c i a se r e a l i z ó y se c a u s ó e n o r 
m e s p e r j u i c i o s a l o s i n d u s t r i a l e s m o 
d e s t o s . 

P o r l o q u e se v o , es te a ñ o t a m b i é n 
se v a a r e n o v a r t a n o d i o s a c o n d u c t a , 
y n i s i q u i e r a se p e r m i t i r á l a v e n t a de 
m o l u s c o s , i Q u i é n d a a este h o m b r e 
f u n e s t o t a n i r r i t e n t o p r i v i l e g i o T i P o r 
q n ó se q u i t a e l p a n de t a n t a s b o c a s 
p a r a q u e se r e g o d e e R i b a l l a T 

L o s m e r e n d e r o s s u p r i m i d o s i l o h a n 
s i d o p o r h i g i e n e , p o r e s t é t i c a o p o r 
f a v o r e c e r a ese c a c i q u e a e u & U c o ? 

S i f u e r a p o r l o p r i m e r o h a b r í a q u e 
e m p e a a r a s n p r i r n i r t o d o s i o s b a ñ o s , 
en l o s q u e b r i l l a p o r s u a u s e n c i a l a 
h i g i e n e y l a e s t é t i c a , i n c l u s o l o s q u e 
m a n g o n e a ese s e ñ o r , e n l o s q u e - n o 
h a y n a d a q u e s o b r e s a l g a p o r e o a f o r t 
y b e l l e z a , a n o s e r p o r l a a f l u e n c i a do 
n i ñ a s c u r s i s , c o o o t u s b a r a t a s y j ó v e 
nes y v i e j o s da v i r i l i d a d m a r o h i t p , q u e 
b u s c a n p o r m e d i o de l u s o j o s u n a c i 
c a t e a so a g o t a m i e n t o m o r b o s o . E s o 
s i n c o n t a r l a s h a z a ñ a s d e C a c o , a l l í 
m u y f r e c u e n t e s . 

A ú n es t i e m p o do r e s a r c i r e s t a i n 
j u s t i c i a ; a c o d a n i n d u s t r i a l e s j v e n 
d e d o r e s a l a l c a l d e , a l g o b e r n a d o r ; g r i 
t e n , m u é v a n s e , n o r e h u y a n l a b a t a l l a , 
y s í R i b a l t a q u i e r e t o d a l a t a j a d a p a r a 
sf, q u e n o sea s i n l a s desazones c o n 
s i g u i e n t e s . 

— a a e a a m « a » — » a 
de haberlo hecho a los terrenos de ta p r d -
z l n u Expos ic ión de Industr ias E l é e t r l e a s y 
alrededores de esta eapital. 

A las dos de la tarde ae reuDlcron, en 
n ú m e r o de onoa sesenta, en una fl;ii;a p r o 
piedad de don Juan Serramia, conocida por 
Pont deis Amlcs. donde i t c e l e b r é u n es
p lénd ido banquete, y al descorcharse el 
c h a m p á n discursearon los se fio rea Sayol. 
AraiRO ¡Terreras , P u l g . P u t g v e n l ó s , Roso-
t ló. Sala, VaHés y Fibrcgas . 

Como sea que el doctor Luí» Soler, p r e 
sidente de ta A t í a e e l ó o de Porasleros de 
Tarragona, no podo aaistir a ta í l e sU, se 
le c a v i d el siguiente telefonema: 

"Doc to r L l u i s Soler. — Tairegona. — 
neuni t s amb ais amlcs Intima, setiyors Ro-
selld e Ib&fiei I bonrant-nos amb la pre
sencia del seoyor Mbregas , I sen l i n t fcol-
Ussira la ansaéno ta de lia persona de ves-
t é . que U n í s records ae guardem da nostre 
visi ta an aquesta b l s t ó r i s a e íu ta t . « a nom 
de tota els reual ta U savlem u n r e s p t t u é s 

La Asociación de cafés, 
bars y similares 

EXCURSION T BANQUETE 
B n el mes da A b r i l , invitados po r la 

* * f * W b r e g M . d « Tarragona, v is i ta ron 
esta ruslOriea poolacl4a jpan n ú m e r o de so
cios do ta Asoataolfia de c a f é s , bars y «I-
mi l s r sa y da Ja Agremiac ión de Taberne
ros. 
„ * t o « . agradecidos a ta fineza y en p a r -
fccn.iar « los sanares IloseRo, gerente, a 
m a l í e s (don J o s é y don Prancteoo), al tos 
emnicados de la mencionada easa comer
c ia l , as « r e y e r o n « a «1 deber de ofrecer
le» una e x c u r a i ó n y n n banqueta que se 
celebraren ayer. aaUUenUo don Evaristo M -
aragaa. 

I * excursWn fué a L&s Planas, d e s p u é s 

saludo. — nalmond Sayol, Bartoroeu A m i 
gó F ^ i ^ r a s . " 

Ln fleala, de la que g u a r d a r á n grato r e 
cuerdo los excursionistas, t e r m i n ó casi al 
anuelieeer. 

Se a c e p t ó el o f r ec lmiea tó de l seflor M -
bregas de visitar las M a s í a s que dicho se
flor posee en Reus, cuya visita se e f e c t u a r á 

Urimeros de Jul io p r ó x i m o . 
a a a a » a a a » a a a a a a a — — a — » w 

El aplec de la sardana 
La Comis ión organizadora del "Apleo de 

la Sardana" nos r e i s t e las siguientes no 
tas: 

" E n la fiesta da sardanas inéd i t a s que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o domingo, dto 9, por 
ta tarde, dentro el cerrado de Las Planas, 
una de tas tres coblas e j e c u t a r á los dos 
bailes "Galop de eorlesia" y "Sant P o r r i o l " , ' 
para Iniciar al pueblo en las dansas popa-
taras de C a t a l u ñ a , que son hasta boy pa
trimonio exclusivo de las aorupaaiones coos-
Utuldas con la denominac ión de " S s b n r l í ^ . 

L a eohla Barcino, que hs sido t a m b i é n 
contratada para ta Oeste del Aplec, es
t r e n a r á por la tarde las sardanas "Branca 
d 'ol ivora", del maestro Oblóla, y " M o n l s e -
r r a l " , de J . Texldor. < 

Como ya es sabido, ta Vi l l a Juana h * 
sido adquirida por el Mi in l r iDio de Barce
lona para instalar la Escuela de deReien-
teg. s in embargo, respetando el Ayun ta 
miento ta t r a d k i ó a . de la l l o s U de home-
n i j e a ta danza da Cataltifla. ha otorgado 
«1 permiso para que el pueblo visi te la 
o á m a r a mor tuor ia de M o s s é n ^ r n t o y para 
fue en ta era de ta vi l la t e n g i lugar la 
parto de la fiesta, que i rá a cargo del Es -
hart de Dani;airca del Casal Nacionaiisla do 
ta Barnctancta y las cobtas Ela Montgr ius 
y T.a Prim-lnal de Peretada. 
aaaa—aaaasaaaaaaaaaa—aaaa— 

Los accionistas del 
Banco de Barcelona 

E l Comi té de accioDlstas del Banco do 
Barcelona, de una o m á s acciones, const i 
tuido en el Pomeoto del Trabajo Naelonaj, 
recibe diariamente un gran n ú m e r o de adhe
siones de toda Espafia. siendo las" m/ta Im-1 
portantes por su cantidad y calidad tas de 
loa accionistas douúc i l l ados en las p r o v i n 
cias del ó" ir te. _ y ¡ 

Al propio tiempo «o vé" precisado a l l a 
mar l a a tenc ión de todos los accionistas a« 
que dicho Comi té trabaja a c t i v a m e ó t e para 

3no los acuerdos tomados en la Junta del • 
la 18 de Muyo tengan el debido oumpl l -

mlento. i 
T a m b i é n tenemos noticia de estar p r ó 

xima una magna r eun ión de cuentacorren
tistas, en la que s e g ú r a m e n t e se t o m a r á n 
i m p o r t a n t í s i m a s rosoluciones que coaltada-
mente as de esperar que e s t a r á n de aS\]Cr-
do eon tas de los accioDistas, ya que a to
dos Interesa por igual ta pronta y Justa so-
iuoKSn de l estado anormal que tan grave - ' 
m é a t e afecta a los iaterasas vitales de ta 
patr ia . . " • — - ^ 
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L a s í í u a c i ó n a c t u 

Los sucesos de Sans 
Muere otro de los 

heridos 
A l Juzgado dal Oeste, secretaHa del « 6 -

fior Alemany, ha correspondido Ins t ru i r el 
í u m a r l o po r el suceso desarrollado e l m t é r -
ooies por la noche en Sans, del que ya d i 
mos cuenta en nuestra ed ic ión anterior . 

La muje r que resu l t6 muer ta de un Uro 
en la cabew» se l lamaba M a r í a de los Dolores 
Segura Raoh, de 46 a ñ o s , v habitaba en la 
calle de Santa Eula l ia , de Hospitalet . A l ser 
herida salla con su marido de l <sine esta
blecido Junto al bar L ' E l é c t r l c . 

El herido g rav í s imo ee llamaba IPlanella Se 
garra, de 86 afios, p e r t e n e c í a al Sindicato 
ún i co y contra é l parece ser que iban los 
Uros. Presentaba una her ida en la r eg lón 
untbical , sin salida; o t ra en la par ie ta l dere
cha , con salida por la frente, y ot ra en la 
supercil iar , a consecuencia de las cuales fa -
Neoió en la madrugada. 

T a m b i é n pareee' ser p e r t e n e c í a a l S i n d i 
cato tialoo y es de odoio ladr i l le ro Francisco 
A r n a u Matas, y a s e g u r ó é s t e que haca ocho 
•emanas que no cotizaba. Este y los res 
ientes heridos lo e s t á n en las piernas y ca
beza, de p r o n ó s t i c o reservado. 

Parece que todos ellos, menos la muje r , 
se hallaban jugando sn el bar cuando fueron 
heridos. 

Bl Juzgado del Oeste ha remit ido las d i 
ligencias a l especial. 

El doctor Bravo p rac t i có ayer a los ca
d á v e r e s de M a r í a Segure y Pedro Plane-
ilas la autopsia. 

U n exhor to . 

E l Juez decano ha recibido un exhorto 
te legrá f ico dal de Valencia Interesando la 
busca y captura de un sujeto ouyas s e ñ a s 
•e a c o m p a ñ a n , e l que, en un ión de Francisco 
bosque Raga y Ernesto Cal lor in Delgado, 
í ^ r e d i e r o n a la po l ic ía a t iros en la « a l i e de 
J e r u s a l é n de aquella ciudad e l martes ú l 
t imo. 

Se cree que el sujeto en c u e s t i ó n se ba 
te tugiado en Barcelona. 

El paro forzoso; c i rcular del g o 
bernador c i v i l . 

B l ^obeimador «civil Jia djctadn la s i 
guiente c l reu la r : 

" A l objeto de que no sufran retraso los 
trabajos de con fecc ión del resumen semanal 
de paro forzoso en esta provloela, ordeno 
a los alcaldes de las localidades en donde so 
haya manifestado la c i s i s económica , aun
que esta m a n i f e s t a c l ú n haya sido l e v í s i m a : 

P r imero . Que lo manifiesten a l delegado 
regional de E s t a d í s t i c a del Ins t i tu to de Re
formas Sociales. 'Barcelona, calle de Sicilia, 
Í 9 , si no lo hubiesen hecho ya. para que 
dicho funcionario tenga conocimiento de 
el lo. 

Segundo. Que devuelvan a dicho dele 
gado los Impresos que todas las semana 
les env íe , dentro del piazo que dicho 
gado les s e ñ a l e , pues con eHo se c o n s e g u i r á 
la fo rmac ión de la estadislloa semanal del 
paro con la pront i tud y urgencia que la 
superioridad desea y necesita. 

Tercero. Que cuando en una localidad 
no haya oeurrido v a r i a c i ó n ^alguna en la* 
cifras de obreros parados o que trabajan 
Jornada reducida , - las Alca ld ías respectivas 
lo comuniquen asi al delegado en el I m 
preso que é s t e les msnde, tanto por se 
inexcusable dar el parte semanal como por 
exlsfirio asi ei buen orden del servicio do
m é s t i c o . 

Las localidades de e« ia provincia , en don
de ae ba notado y c o n t i n ú a n los electos de 

la crisis y cuyas Alca ld ías debed mantener 
constante c o m u n i c a c i ó n sobre el proceso y 
marcha del paro forzoso con la Delegac ión 
regional de E s t a d í s t i c a del Ins t i tu to de Re
formas Sociales y a cuyas Alca ld ías afecta 
de un modo par t icu lar y especial lo orde 
nado en las disposiciones segunda y te r 
cera de la presente circular , son é s t a s : 

Alel la , Aronys de Mar , Avlfió, B a r b a r á , Ba 
dalona, Baroelona, Berga, B o r r e d á , Cabre
ra <TB M a t a r ó , Cabrlls, Caldas de Montbuy, 
Calella, Ca l lú s , Canet de Mar , Gapeilades, 
C á r d e n a , Casteligalf, Castel lvel l y Vi lar , 
Centollas, Cornel lá , Esparraguera, Las Pran 
quesas, Oranollers, Hospitalet, Jorba, Igua
lada, Malgra t , Manl leu , Manresa. Mar to re l l , 
M a s í a s de Roda, M a s í a s de San Hipóli to de 
Vo l t r egá , M a t a r ó , Masnou, Mol ías de Rey, 
Monls l ro! , Oris, Palausoli tar y Plegamans, 
Paplol, ¡Pare ts , Pobla de L i l l e t . Prats de 
L l u s a n é s , P r e m - á de Mar , Pu igro ig , Hocafort 
y Vl lomara , Roda, R u b í , SaBadeiI, Salleot, 
Sampedor, San Pel lu de Codinas, San Fel lu 
de Llobregat , San Fructuoso de Bagee, San 
Gelonl, San Ginés de Vilasar, San Hipóli to 
de VoltregS. San Juan DespI, San M a r t i n de 
Torrue l ia , San Pedro da P r e m l á , San Pedro 
d« T o r a U ó , San Pol de Mar , San Quir ico de 
Besora, San Quin t ín do Madiona, San Satur-
niao de Noy» , San Vicenta de Castellet, San 
Vfcente de Tore f l á , San Vicente de S a r r l i , 
Santa Gftloma de CervelW, Santa Coloma de 
Gramanet, Santa M a r í a de C o r e ó , Santa Mar 
garita de Montbuy , Santa Perpetua de la 
Moguda, Seolmenat, Sltgea, Tarraaa, T e y á , 
Tiana, T o r e l l ó , Vloh , Vll lafranca del Pana-
d é s , VUlanueva y G e l t r ú , Vilasar de Mar y 
Val l i rana." 

De le a g r e s i ó n a un magistrado 

A l Juzgado de l a Audiencia, s e c r e t a r í a 
del s e ñ o r ü u r i n , que Instruye e l sumario 
por la a g r e s i ó n de que fué objeto e l ma
gistrado sefior Rancaio por parta del abo
gado don David M a r t í n e z , ha presentado 
é s t e un escrito pidiendo la r e fo rma del 
í u t o de procesamiento y p r i s i ó n diotado 
contra é l por ta l del i to . 

Autopsia 

$1 m é d i c o forense doctor Bravo ha prac
ticado la autopsia a l c a d á v e r de R a m ó n G l -
r o n é s Vallesplr , muer to en la calle de A n -
daluoía , a consecuencia d é loa disparos que 
le hizo un desconocido. 

R a m ó n G l r o n é s r e c i b i ó tres heridas eo la 
reg ló lumbar Izquierda, con orillólo de en
trada po r la parte posterior . Una tenia o r l -
Qcio de salida por la parte Izquierda ante
rior . Los otros dos proyect i les quedaron 
alojados en la masa carnosa. 

Contra la gente maleante 

La pol ic ía dló una batida confra la gente 
maleante que infecta Barcelona. 

A consecuencia de el lo han Ingresado en 
la c á r c e l unos 60 Individuos, 

Estado de unos heridos 

El m é d i c o forense doctor Saforcada, ha 
dado cuenta al Juzgado especial de que 
Miguel F e r n á n d e z Puel lo, que üutf grava-
mente herido hace d ía s en la calla de Cas-
i l l le jos . p o d r á ser dado de alta' en breve, 
y que e l o t ro her ido , Inocencio Vives, estA 
completamente curado de sus heridas. 

Del suceso de la calle de T o -
<edo. 

La pol ic ía c o n t i n ú a practicando regis
tros en busca de determinados aujetos, per
tenecientes a la banda terror is ta , o u j » exis
tencia d e s c u b r i ó la exp los ión de la calle 
de Toledo. 

Recientemente ae han practicado nuevas 

detenciones, acerca de l i s ouale$ se gua r 
da absoluta reserva. 

El Juzgado eepsoiai se p e r s o n ó M i M 
cároe l para tomar deo la rao lón a los en car-
tadoa en este proceso. 

Parece comprobado que el supuesto C u -
-hard no s » uame asi, ocultando su ve rda 
dero nombre. 

El Oengreec de lea Ar tes Gráf icas 
U n i ó n Obrera de l Ar te de I m p r i m i r r e 

cuerda a los trabsjadeFea grá f i cos que «I 
domingo p r ó x i m a termina e l plazo para la 
a d m i s i ó n de proposiciones para ei X V Con
greso de la F e d e r a c i ó n Gráf ica E s p a ñ o l a , 
en la calle de Sao Simplielo, 6, pr incipal , 
y avisa a los federados que desde las c í e s 
de la m a ñ a n a de lvsrán asis t i r al examen da 
las p r o p u e s t a y « presentadas. 

e i n notlolas 

Anoclia r ec ib ió i ifis periodistas que h a -
can In fo rmac ión en el Gobierno c iv i l el ae-
oretario doa Manuel Luengo, q i l i en di jo a 
los representantes de la Prensa que no o c u 
r r í a novedad n i en Barcelona ni en su p r o 
vincia. 

En La Bisbal 

Se han declarado en huelga, en La B ia 
ba!, 48 a l b a ñ l l e s y peones, por no querer 
admit i r los encargados de u n í obra, f u n 
dados en la fa l ta de trabajo, a cuatro 4 
cinco obreros. 

El M u n i c i p i o 
Ante la Comis ión de Fomento han sida 

formuladas las siguientes mociones: 
Una del s e ñ o r Msynó» . p*ra que se des

tinen 1,000 pesetas a los trabajos de colo
cac ión de bordi l los v arreglo de la eall» 
del Ins t i tu to F r e n o p á t l o o da la barriada de 
Las Corts . 

Otra del sefior Vinalxa interesando' q t M 
se ñ ú t a n l e s ai d i rec tor de Rarques p ú 

blicos y arbolado para que e s t u d i é Tas obras 
qiie hayan de hacerse en la finca del Hos
p i ta l de m e l a n c ó l i c o s , anexo a l manicomio 
de San Andrds, con objeto de que se res 
pete allí el estilo del ant iguo j a r d í n , en 
eonsonanoia non el esti lo d » la oaea. 

Otra de l M S o r Nonell para que l a J e 
fatura de Alcantar i l lado y Pavimentos gtr» 
una vis i ta de In specc ión a la calle de F r s l -
xa, $ntre las de v i c o y Ganduxsr, « informe 
lo que, a su j u i c i o , proceda para al mejor 
arreglo de la misma. 

Otra, del mismo, para que se destinan 
5,000 pesetas al arreglo de l a calle de M a -
lo ie l l y otras 8,000 al arreglo de la eaSls 

del Car r i l , e ñ t r e las de Muataner y Lanuza. 
L a propia Comis ión ha acordado p ropo

ner a l Ayuntamiento, accediendo a la i n s 
tancia del Foment Autonomista C a t a i á , que 
se d é el nombre da Plaza de M o s s é n Cinta 
al cruce del Paseo de San Juan y ta G r a n -
vía Diagonal , e Interesar de la Comis ión 
de Ensanche, po r ser de su competencia, 
que urbanice dloho punto . 

— i Bajo la presidencia del alcalde s* 
ha const i tuido la Comis ión m i x t a que acor 
dó el Ayuntamiento para e l desarrollo da 
las bases relativas a M e o n s t r u c e l ó n del f e 
r roca r r i l s u b t e r r á n e o de Barcelona y r e g u 
lar las relaciones entre e l Ayuntamiento y 
la C o m p a ñ í a explotadora. 

A c o r d ó reunirse todos ios viernes. 
— Los vecinos del pasaje ex Pa lada 

nos supl ican llamemos la a t e n c i ó n del t e 
j i en te alcaide del d is t r i to aeerca de la con
veniencia de g i ra r una visita de Inspecc ión 
i dicho pasaje y hacerse oargo del l amen
table estado en que se encuentra la l l m -

¡eza, e l adoquinado y alumbrado de l m l s -
•no. 

T a m b i é n nos s t ip l l caú pongamos sobre 
•viso al correspondiente teniente de a lcal -
ile respecto de lo que ocurre en la ca l i* 
le las Cortes, entre las de Borrefll y V I -
iadomat, varios vecinos que no puedes es-
lar conformes con la conduela de quienes, 
al l legar la noche, convierten la acera da 
dicho trozo d» Oranv l i ea un d e p ó s i t o de 
basura. 
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P l a z a M o n u m e n t a l 

No vino Lalanda 
A m M I o d í a t e p e g ó en t o s ear te le i fija

os en las taquillas de la Rambla 7 de la 
el aiguiente telegrama: 

• O í a l a y u d . — Detenidos camino au to -
5vU por temporal perdimos e o m b l o a c i ó n 
•nos. — Marc i a l . " 
Anteayer t o r e ó Marcia l Lalanda en T e -

t a l 7 lenta t iempo sobrado para Hogar en 
| t o a Cala ta yod a la hora de tomar e l az-

^ p n o que le trajera a Barcelona. 
fil temporal d e s b a r a t ó , pues, l a combina-

c l í n . oon gran contento de muchos, que p r e -
Ifcren ver a la pareja hoy Invencible Bara-
| | B - M A r q u c x , y decepc ión de no pocos que 
des> :iban la re iv indicac ión de Marc ia l , e cu -
etedo por ios gatea. 

Barajas y Márquez 
se divierten 

f. Seis tor i tos da Murnbe menudos, Anos, 
tocantsdoMs, mostrando algo ave rgonzado» 
XIE..'« pltoncltos como pezones, que precisaban 
la lupa para convencerse de que lo eran, 
brochos, a d e m á s , los del tercero y el quinto, 
fo jos de patas, s in nervio, m i s v o l u ñ t a r i o -
•os que bravos y todo nobleza, todo bon
d a d ; sala yemas de San Leandro, en suma, 
para Jugar al toro en la m i s m í s i m a calle, 
ttn temores, ala tropiezos, s in pel igro para 

' • ,JÉn viandantes. 
« N o exagero en la ap rec i ac ión . Sobre un 
Mbro sagrado p o d r í a m o s Jurarlo cuantos loa 
•vimos. 

i Se d iv i r t ió e l p ú b l i c o Y i Se deaarroHd la 
• •vUlada oon calor, con entusiasmo, con ese 

^ B t u s i a s m o de otras tardes, enardecido el p d -
^ ^ • e o por la lucha entre el hombre y l a bes-

fltT No. i P o r q u í T Sencillamente, porque 
DO hubo pugna. L a superior idad del torero 
• « b r e el taro era tan evldonte, tas a r ro l l a -
dora, tan aplastante, que todos nos eonver-
ttmas en socios honorarios de l a Protec tora 
de Animales 7 nos pusimos del lado de aque-

ange l i to» buenos, condescendientes, s u 
f r id ca hasta la era ge rac ión . 
- D o no Inrponr.-no» respeto el casco 7 el 
• • b l e de los guardias, h u b i é r a m o s saltado al 

^ K d o a amparar a los inlelieea animamos 
^ B B O S los l e v a m o s a « a s a par* que e l chico 

Me d lv . r í i e r a . M i banderi l lero, que me tlefie 
^ • e a s a las sillas a puro desarrollar rebole-

; « « s y molinetes, hubiera agradecida, a lboro-
^ B t f ^ w o eualqulera de los mnrubes syer 

T p w t d o » 7 puedo aflnuaros que no baca un 
papel 7 hasta se ar r ima a e l los . . . porque 

podfa hacer con la Impunidad m i s c o m 
eta. 

I Casta noble, casta brava l a de Murube I 
B l p r e s í d e m e se m o s t r ó implacable con 

Ruellos novicios. 
Sin c o m p a s i ó n , sin dolcrle a i alma, con 

a s e n t í a absoluta de todo sentimiento gene-
haoia los animales inofensivos, apUo<J-

ooa toda r iguros idad et reglamento 7 to-
t i Impasible que Jos plcaoderoa le« alar

garan 7 apretaran el palo euatro, cinco ve -
oes... 

Los pobres oachorrUos, Impuestos de su 
mis ión , defensores gallardos de l a divisa 
que ostautaban, n o volvieron l a oara, no r e -
troeedieron, 00 dudaron en complacer al p ú 
blico a pesar de la cr iminal a c ¿ l ó n de los 
picantferos, que apretaban, apretaban sin 
c o m p a s i ó n porque no cor r í a n pel igro , pues 
que los to r i tos , en lugar de vengarse cor
neando a l caballo o a ellos, reolblan resigna
dos e l pu&alón y . dando pruebas de car iño a l 
semejante, besaban al Jamelgo, como «üexon
d ó l e : 

— i Y q u é culpa tenemos t ú , noble so l i -
pedo. y 70, de que e l hombre cometa esas 
Infamias T 

U seBor Garc ía deb ió ser m a g n á n i m o y 
cambiar la suerte a l tercer puyazo. E l regla
mento, sefior mió , p r e v é cú saao da la gene
r a l mansedumbre del ganado,1 y e s t i bien 
esa p r ev i s i ón . 

i P e r o abusar de la noblesa, da la inocen
cia de unos menores de edad, eso no estuvo 
ni medianamente bien 1 

Los peones no asertaren a jun ta r un par 
en lo a l to ; en cambio, se "Jartaron" de t o 
rear a dos manos, todo» a « s e n t í a n Juan 
Molina c o n aquelios seis mazapanes. ¡Lo» 
valientes I 

Tanto castigo, tanto ajetreo, tanto « b u s o 
a c a b a ñ a con lea pecas e n e r g í a s de loe m a -
rubes. Les fiaqueaban las patas, calan, no 
p o d í a n m á s ; pero, resignados, obedientes, eo 
ezeeeo de complaoenela, ae levantaban 7 
vuel ta a s u f r i r e l capoteo marcante de las 
cuadrillas 7 no de toreros precisamente. 

T u v e l a fiesta en « u s comienzos u n h u 
íante de « m o c i ó n totensa. de espanto, que 
nos e sca lo f r ió . 

Mot ivó lo la dignidad, l a v e r g ü e n z a 7 e l 
valor de Barajas al esloquear el p r imer toro. 
E n t r ó l e dos veces m u y recto, muy en corto, 
pero se le fué l a mano, a t r a v e s ó el acero 7 
l a punta a s o m ó por e l lado contrario, m á s la 
segunda vea que l a pr imera . Podo apelar a i 
descabello; no serla e l pr imer «aso que pre
s e n c i á r a m o s ; pero Barajas, «n un rasgo de 
dignidad, m u y pundonoroso, volvió a entrar, 
tan en corto como antes, e m b r a g u e t á n d o s e , 
c o l g á n d o s e del p i t ó n , 7 acertando ahora, a 
hund i r e l estoque « e todo lo a l to . E l toro 
desp id ió al peso al suelo, m e t i ó la cabeza, 
pero, «orno buen murubeBc, se re tuvo 7 no 
quiso que hubiera tragedia. A l querer B a 
rajas incorporarse no pudo, mostrando la t a 
legui l la destrozada por l a Ingle. 

F u é un instante horroroso, de honda emo
c ión . A l l l evá r se l e los mozos a la enferme
r ía , c r e í a m o s que el vaHente muchacho n e 
vaba un c o r n a l ó n . 

M á r q u e z d e s c a b e l l ó al Inconsciente autor 
«M peneanse. 

A l sonar ta « b a r a o g a , e l púbHco, muy h u 
mano, ¡ o h , gran púb l i co de toros, tan v i l i 
pendiado y tan ser . i ib ! ' a la desgracia aje
n a ! p r o t e s t ó • hizo cal lar ía a los primeros 
aeordrs. 

Kelizrocnte, a los pocos minu to» los que 
volv ian de ia e n f e r m e r í a ealmaron el ansia 
de todos diciendo que no era nada, un s i m 
ple pal alazo en la ingle. 

Cnn&rrcólo la presencia de Barajas en el 
ruedo al ot ro toro, presumiendo un panta
lón de d r i l , sust l toto de ia destrozada t a 
legu i l l a . . 

R e s o n ó usa ova oí do calurosa, damosWt-
ttva de la a legr ía del senado a l ve r de nue
vo al l idiador en al palenque. 

Y un momento de entusiasmo t u v o í a m -
büa la Aesta a l final, en «1 quinto toro , 
ún ico que d e m o s t r ó nervio, pujanza, a l g ú n 
poder 7 no digo nobleza porque esta o o ñ d l -
ción la tenemos ya po r descontada. ti 

Hubo lucha, hubo coraje en l a ras J v a -
len t í a en e l hombre . De este choque «a t td 
la chispa que e n t u s i a s m ó a l espectador. 

E l bombrs era, por supuesto. Baraja*, 
que i n s t r u m e n t ó unos lances muy parados 7 
muy toreros, resistiendo con sus priviOa-
giadas piernas «1 empuje de la res. 

Buenos los dos aspadas en los quites. 1 
Le cfreeleron a Barajas nn pa r da lu jo , 

acep tó lo 7 lo c lavó abierto partiendo de l 
estr ibo; o t ro par de las ordinarias en l a 
misma forma, m u y j u n t o , n o hablando m á s 
distancia entre torero y toro que « s o a s a -
mente un m e t r o ; cos ió lo m á s poner el t e r 
cero, haciendo gala de sus asombrosas f í -
cu Hade» para prepararse e l lo ro , estando 
M á r q u e z muy oportuno al qu i t a una ves que 
se vló apurado; al fin, c l a v ó loa palos algo 
pasados. Puso u n ouarto pa r magis t ra l , « n 
los medios, donde la suerte resulta m á s a i r o 
sa, d e s c a r á n d o s e , cuadrando y metiendo los 
brazos a l cronometro. 

Esta par la sobraba al t e r o ; era « x c e s i v s 
el cast igo; pero vaya en disculpa lo esto* 
pendo de su e j e c c e l ó n 7 resultado. J 

Grandiosa 7 merecida ovac ión . 
Con la muleta empead con al paso alte, 

un natural con la izquierda, o t ro derechisUi 
y s i gu ió por naturales con ambas monos, va 
liente, e n c u n á n d o s e , 7 t e r m i n ó atacando d e 
recho, v o l c á n d o s e en e l morrMlo para aga
r ra r una estocada colosal en la m i s m í s i m a 
cruz, do l a que sa l tó «1 noble murube r o 
dado. . 

Ena j enac ión general, oreja, etc., etd. ' 
E l resto de l a corr ida fué jugar al to ro . Y 

loe juegos de chiquil los divier ten, pero so 
Interesan. » 

M á r q u e z elegante, estupendo, verdadera
mente precioso con «1 « a p o t e ; labor ü n a 7 
delicada da orfebre e» la suya, merecedora 
de alabanza. Censurable su prur i to de dejar 
a las roses en l o s medios a l terminar a lga-
nos quites en aras del personal lucimiento 
y con perjuicio del buen orden «n ia l id ia . 

Barajas e n r o s c á n d o s e los toros en las m e 
dias v e r ó n i c a s . 

Llegaban los angelitos tan ago tad l l l ó s • • 
trance final, que al p r imer muletazo dobla
ban las manos y daba pena verlos Incorpo
rarse para que siguiese e l torero d i v i r t i é n 
dose. 

M á r q u e z t r a t ó m u y bien al cuarto, t o r e á n 
dole por altos suavemente, s in molestarle 
apenas, cuidando mucho de la figura, esta
tuaria en algunos pasas; in teroald n n m o l i 
nete precioso y uno de pecho «00 l a i zqu ie r 
da colosal. Un pinchazo, media delantera % 
otro buen pinchazo n e c e s i t ó para que e l 
animal se pusiera en condiciones para des
cabalar , acertando a la pr imera . 11 

Barajas, valiente con el tercera, l o pasa
p o r t ó de do» pinchazos buenos y una gran' 
eslocada. 

De haber enemigo, se gana la oreja. E l 
públ ico ap l aud ió la estocada, pero no se e n 
t u s i a s m ó . 

Dos pinchazos, una delantera 7 despren
dida 7 descabello a l cuarto golpe neoesitd 
M á r q u e z para despachar a l segando, 7 sd 
d e j ó torear par e! sexto, revoltoeil lo, s i que 
c o b r ó de una buena estocada. 

L l e n ó la pareja e l segundo l e r d o del tep» 
cero. • 

M á r q u e z q u e b r ó un par bajo, tomando aj 
toro muy en eor to; de dentro afuera puso 
Barajas el suyo superiormente 7 c e r r ó Mái*-
quez semlquebrando otro par. 

A l sexto le co lgó M á r q u e z u n s a i s in g t i -
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B M de lucirse, por cumpl i r y acallar la pe
t ic ión de las masas. 

Hubo maJia estrada. La oombinao lóo ara 
• a r a ensanoher la p laüa y para •vaiofer los 
bUletes. No p a s ó asi porque no e s t án lea 
41f rntvos pare corridas ea d í a s laborables. La 
) í e s t a nadoaal es un t e r m ó m e t r o que BO fa -
Ua, y la estrada de ayer es prueba palpable 
de la crisis por que e s t á a i ra venando Par
tos! ona. 

Ki Gallo, Be lmonte n y Craoero, eon seis 
Itnurubes, e « e l ca rkf l del domingo. í B a e e ? 

AZARES. 

UM SUCESO AlSTERIOSO 

No se sabe todavía si 
se trata dle tm crimen, 
de un suicidio o dé una 

imprudencia 
(Los m é d i c o s TorenseS s e ñ o r e s M a r t í n e z 

y Vll iarrasa han practicado la autopsia del 
c a d á v e r de E lv i ra S a n t a m a r í a , da cuya muer
te misteriosa, por supuesLo envenenuniea-
to, hemos dado ya cuenta en estas c o l u m 
nas. 

Parece que e l in forme pericia! dice que 
l a muerta apa rec í a con una p e q u e ñ a ú l 
cera en la lengua, a l parecer produckla por 
e l contacto de alguna sustancia corrosiva. 

A d e m á s , ' « n el e s t ó m a g o e Intestinos se 
han notado t a m b i é n lesiones que parecen 
producidas Q por un l iqu ido v e n e n ó s e o 
corrosivo. 

L e muerte í u ó producida por c o n g e s t i ó n 
o rgán i ca . 

Parece asimismo que los m ó d i c o s no ge 
han atrevido 'de u n modo absoluto a a f i r 
mar el envenenamiento hasta que e l ' deb ida 
aná l i s i s i . i j i co de las visceras ds la v i c 
t ima lo ponga fuera de duda. 

' P o r ta l causa,, el Juez, s e ñ o r D!.z de la. 
Bala, ha ordenado a los forenses el envío 
de las visceras a l Laboratorio m é d i c o - l e 
ga l . 

Bn resumen, hasta ahora no aparece es-, 
olarecldo e l suceso, subsistiendo las m i s 
mas dudas acerca de lar causa d » la muer te 
y de si se t r a t* -de un crimen o de un s u l -
«Idio. 

E l novio de E lv i r a , «1 joven Eleu le r lo 
Maeso, que, come saben n u e s t r o » lectoree, 
í u á detenido, c o n t i n ú a en l a c á r c e l , donde 
ba sido sometWo a varios interrogatorios-. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

CAPELLADES 
Po r disoluoMíi ' de la Compaflla Vllasecfcí 

7 eobrinos han quedado, e n paro forzoso uo. 
centenar de obreros de ambos sexos. 

— Bn e l looaá CaUluOa se han efectuado 
refermas en el '••ftartaraento destinado a ca
fó que son la lutui iracióa de cuantos ,o han 
visitado. Ar t í s t i cos pinturas con vistas de la 
poblac ión y paleajes de los alrededores, de-' 
bidas al ptnce^ <Jel renombrado pintor d o » 
Antonio de Grecia. 

H corresponsal. 

S A B A 0 B L L 

L * compafita V ü a - D a v l p o n d r á «n e s c e n í 
él p róx imo don t íqgo , en «J teatro Buterpe, 
" L a cangé de l veU c a b r é s " , premiada e l aQo 
pasado en los Juegos Floralse que aeleta-ó la 
Juventud t ia t í tonal l s ta de esta d u d a d . 

— Los « ¡omento» republicanos dai d í a t r i t o 
electoral S s b a d e H - T o r r a » » han u l t imado la 
candidatura da las j>.ró\fcnaa oluoolones p r o -
vinofales. La á a t e g n r á n «I ex cotioejal r a 
d ica l Aragay, «1 federaj b a r o ^ l o n ó s V e n t ó s y 
el aelual diputado pmvlno la f «efior Pt^el y 
Barba. 

E l t o r r e ^ v a ^ . 

y e l «eflor I b a » , «nyUDlwOS tófloí W i » -
t » o r t * n ( t t " - ^ pafa l ÍBoulff i r* de los s aw-
l w s é 1 i e | l é M U lr,t*ia£ÍVa dal Ayia tamlen t* . 

El »e1ftif• NToolaa »n u n extcSso diB0\»í« 
se m ó k t r d esperansado de los resul tedoi 
que d a r á esta ob ra ; aavmeló que es & i 
exten<HeRido s i s m a r é «tío Hpoa ( t í f e t w i k í 
do blblloMoas y exp l icó los BIBUVO» p M U» 
que la ComlelóB de Cul tura , aun e r e y a » * ? 
qus la essuela nacional debe t r a n s f o f a a » * 
no se pone abiertamente fraoU a «Ha. 

Terminado el acto oüc l a l todo* lo» aels-
t^n te» vMOrr ieron las depeadsnoias d« ; 
escuela BSixeras. 

TARRr.QOKA 
REUS 

Los o H v w é s aoniwoa+e» pfescnlan magni 
fico aspsoto, e n o o a t r á n d o s c .on plena flora
ción, favorecidos po r u n l áempo seoo. Confia
se que la cosceba de KCeita en perspectiva 
s e r á superlbr. 

— En Matadcra d u í a n l g el finido M a 
yo han srao Sacrlflsedas 1,694 reses diver
sas, o sean 930 carneros, 6 cabritos,, Í 8 6 l e -
otialas, 12 vacas, 6 buayes, 12Á t e m e r á s y 
223 cerdos. 

— El ex ol*ci*I aviador de l e jérorto f r an 
cés se flor CnrvaHo t ía realizado nuevamente 
arriesgados vuelos«so!)re esta ciudad. 

— Buen c O r a c n í de d r o g a r í a s y colmados 
anuncian rebajas de precie- en distintos ar
t ícu los , v«Bíllei*io el a r t o » BenHodi cor r ien
te a 20 o é n t i m o s ios 10O gramos, ü b r i ca
talana, y e l a z ú c a r p r imera a 1'45 pesetas 
k i l o . 

— Representando " L a casa de los m i l a 
gros" y " L a Raza" l a «ompal i la do Emilio 
ThuIHer d e b u t a r á e n el teatro Ciroo al p r ó 
x imo día .11- En e l aWmo de cinco ú n i c a s 
funolons» a s t r e n a r á variaa obras de gran 

éx i to . '•-•^SPPsc--
Et corpespoosáfc ^ -

EN LAS ESCUELAS SAtXERAS 
j*.< .̂̂  ~x 

Inauguración de las bi 
bliotecas escolares cir

culantes 
En la É s c u a l a Baixcras, qu. ' b o a este 

soto q u e d ó Inaugurada dSclosamente, se ce
l eb ró ayer tarde e l acto de entregar ta Co
mis ión de C u l t u r a las bibliotecas escola
res, llamadas clroulantes, a un maestre y 
a una maestra « iSc iona les da cada uno de 
los distr i tos ds la ciudad. 

Asits lsron a la fiesta m u c h í s i m o s - nifios 
y ñ i f las - coa sus. respectivos maestros y 
p r e s id ió el s e ñ o r í i i c o l a u d 'Olwer , al 
' ]ue a c o m p a ñ a b a n d o ñ a Rosa ds Alfar , s i 
inspector de pr imara e n s e ñ a n z a s e ñ o r Ibars, 
los concejales s e ñ o r e s R u l l . Barbey y Gua
r r o , el decano de l o s maestros s e ñ o r Asen-
slo, el representante del presidente acci
dental <e la Asoc iac ión de la Prensa Diarla 
s e ñ o r Saraflana j las profesaras s e ñ o r a s 
Ba ldó y Sensat. 

Abier to el actojfel s e ñ o r Ainaud d ló cuen
ta del correspondiente acuerdo consistorial 
y d e s p u é s pronunciaron discursos los p r o 
fesores s e ñ o r M a r t i A l pe ra, s e ñ o r a Ba ldó 

La Arsan t ina en Marcha , por Alber to I . 
G a c h é . El oónsl i i de la R e p ú b l i c a Argén 
Una, s e ñ o r G a c h é , acaba de publicar ur. 
hermoso trabajo de « c o n o m l a en q u é de 
muestra ds manara amplia y precisa los 
sorprendentes progrfesos alcanzaSos por c¡ 
pa í s del Plata oa los ú l t i m o s a ñ o s . 

. O t ro tanto ÜsBer iaa hacer los d e m á 
c ó n s u l e s l í i s p a o a - a m o r i c a n o s , que de ee. 
modo se conocerla por, la riqueza te r r i t i . 
r i a l s indus t r ia l en. Europa, e l enorme de
senvolvimiento de aquellos pWséS. 

E l trabajo del s e ñ o r G a c h é , en prosa ríe 
y flúlda comenta í t o s guarismos, contr ibu • 
yendo poderosamente a que la parte expo
sit iva de la obra resulte cosa amella 
atrayente. 

Leyendo esUI-JSI.'jro se contempla tma 
Argentina caudalosa, floreciente y fecunda. 

ANUNCIO HFIGIAL 
T r a n v í a s de Barcslo-a a San A n d r é s y 

Extensiones, Sociedad Anón ima . •— Ba el 
sorteo celebrado el d í a 31 de Mayo, ante 
el notario de esta ciudad, don Antonio Ga
l lardo M a r t í n e z , han resultado amortizadas 
las 42 obligaciones s iguientes : 

sorteo 

35 
40 
93 

221 
223 
229 
233 
294 
402 
567 
628 
659 
679 
699 
913 

971 
979 

1,124 
1,263 
1 . 2 ^ 
1.290 
1.355 
1,531 
1 . 6 1 Í 
1,648 
1,663 
1,814 
1,846 
1.857 
1,360 

1,944 
1. n i 
2.015 
2,049 
2,179 
2. Í 7 7 
2.291 
2.521 
2.585 
2,592 
2.630 
2,722 
2.S39 
2.8!5 
í . 9 " ,7 
2,943 

2,951 
8,026 
3.fl«4 
« , 1 3 5 
3,148 
S,158 
8.162 
8,207 
3,305 
3.409 
3.414 
B,456 
3,629 
3,808 
3,917 
3,993 

Los Interesados p o d r á n percibir a l I m 
por te de dichas obligaciones, o sea la ean-
t idsd de 500 p é s a l a s po r cada una, dedu
ciendo pesetas 10 por los impuestos del 
Tesoro, a p a r t i r del día ! . • de Ju l io pru-
•clmo en las siguientes casas de Banca: 
Sociedad Anónima A r n ú s - G a r l ; Banca Ar -
n ú s , S. A. , y C r é d i t Lyonnnls . 

Barcelona l.» de Junio de 1921 . 
B l director , 

M . DE F O R O N D A 

ft»»a^aaa»a w » a t 

ESTE NUMERO HA 9 I D O SOMETIDO A L * 
PREVIA CENSURA GUBERNATIVA 
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B r e v i a r i o l a i c o 

L S d e s a p r e n s i ó n de l o s c o n d u c t o -
t e s d e a u t o m ó v i l e s y l a s o r d e r a de l a s 
a u t o r i d a d e s n o t i e n e n l í m i t e . A u n q u e 
a l b e c h o p e r t e n e z c a a l a s e c c i ó n de 
" f i u c e s o s " , v o y a r e l a t a r l o e n es ta en 
c o n s i d e r a c i ó n a l a t a l i d a d de l a v í c 
t i m a . 

A y e r f u á a t r o p e l l a d o p o r u n o de 
J t q u e l l o s v e h í c u l o s e l p r e s i d e n t e de l a 
M a n c o m u n i d a d , d o n J o s é P u i g y C a t a -
f a l c b , s u f r i e n d o t a n g r a v e d e s c a l a b r a 
d u r a que se v i d o b l i g a d o a cede r l a 
p r e s i d e n c i a a l v i c e p r e s i d e n t e , e l i n s 
p i r a d o y flamígero p o e t a s e ñ o r B o f l l l 
y M a t a s . 

E n es tos cayos se debe t e n e r v a l o r 
f v l c o p a r a s e ñ a l a r a l a u t o r d e l a l r o -
e l l o , sea q u i e n f u e r e . Y o a h o r a t e n -
o ese v a l o r . Q u i e n a r r o l l ó a l s e ñ o r 
u i g y C a l a f a l c h f u i n a d a m e n o s q u e 
t r o p r e s i d e n t e , e l de l R. A . C . ( R e a l 

i t o m ó v i l C l u b ) , d o n J o s é B e r t r a n d y 
I sas . 
V l a s a l s a de es te l a m e n t a b l e a t r o 

p e l l o e s t á e n que o c u r r i ó , n o en l a c a -
H « , s i n o e n e l p r o p i o d e s p a c h o de l 
p r e s i d e n t e de l a M a n c o m u n i d a d . E s 
r i r o , p e r o e x a c t o , y v é a s e c ó m o f u é : 

H a c e p o c o s d í a s e l s e ñ o r P u i g y 
C a t a f a l c h s u p o que n o s é c u á l c a 
r r e t e r a de l E s t a d o en C a t a l u ñ a se h a 
l l a b a en m a l e s t a d o v l l e n a . d « b a c h e s . 
E l s e f i o r P u i g se i n l i g n ó , j . v i e n d o a l 
E s t a d o en a q u e l b a c h e , t o m ó l a p l u m a , 
y r a s g a n d o , c o m o T a r f e , e l p a p e l , e s 
c r i b i ó u n t e l e g r a m a a l m i n i s t r o de F o 
m e n t o p r o l e s t n n d o a i r a d o d e l e s t ado 
e n q u e e l E s t a d o t e n í a sus c a r r e t e r o s , 
b i e n d i s t i n t o de l que o f r e c e n l a s de 
l a M a n c o m u n i d a d , que p a r e c e n , s e g ú n 
e l s e f i o r P u i g y C a t a f a l c h , l a t a b l a de 
U n p i a n o de c o l a . 

H e c h o es to , e l p r e s i d e n t e d e s c a n s ó 
y e s p e r ó . 

E l " t e r r i b l e P é r e z " de l G o b i e r n o y 
m i n i s t r o de F o m e n t o , s e ñ o r L a C i e r l 
v a , se p u s o c o l o r a d o a l r e c i b i r e l I n 
d i g n a d o t e l e g r a m a de " e n P u i g " y 
c o n t e s t ó m u y fino d i c i e n d o q u e m a n í -
daba a r r e g l a r i n a i e l i a t a m e n t o l a c a 
r r e t e r a y q u e l e f e l i c i t a b a p o r l o r i -
c a m e D i e q u e l a M a n c o m u n i d a d t e n í a 
« u s c a m i n o s . 

P e r o no d e s c a n s ó , c o m o P u i g y C a 
t a f a l c h . L a i d e a de que l a s c a r r e t e r a ? 
m a n c o m u n a d a s e s t a b a n l i s a s c o m o l a 
c u b i e r t a de u n p i a n o de c o l a l e p r o 
d u c í a p e s a d i l l a s . 

P o c o s d l aa d e s p u é s , a y e r . . . 
P e r o r e s o l l e m o s u n p o c o , h a c i e n d o 

c a b o a p a r t e . 
• * * 

A y e r , d e c í a m o s , e l s e ñ o r P u i g y C a 
l a f a l c h d o r m i t a b a e n e l s i l l ó n p r e s i 
d e n c i a l de l a M a n c o m u n i d a d . P o c o a 
p o c e , en l a v a g u p d a d de u n a n e b l i n a 
d e e n s u e ñ o , d e s a p a r e c í a e l d e s p a c h o , 
f u n d i é n d o s e p a r e d e s , m u e b l e s y c u a 
d r o s , c n s i a n c í j á b a s e e l e s p a c i o y a n t e 
l o s o j o s p l á c i d o s de! p r e s i d e n t e a p a 
r e c í a n l a s c a r r e t e r a s de C a t a l u ñ a c o 
m o l a r g a s t i r a s de c a o b a b a r n i z a d a 
q u e l a s c u a t r o p r o v i n c i a s i b a n c o l o -
c a h d o s o b r e l a s o u b i e r t e s de u n e j é r -
<itq de p i a n o s de r o l a . Y a l l á , e n u n 
f o n d o o s c u r o de este c u a d r o m a r a v i 
l l o s o , c o n t e m p l a b a el s e ñ o r P u i g y 
C a l a f a l c h a l se f io r L a C i e r v a c a m i n a n 
d o p é d o í S j j í e h í é PQC w » a e a r ^ f i t e r a d e j 

C a b o s s u e l t o s 

E s t a d o . Y e l p r e s i d e n t e de l a M a n c o 
m u n i d a d s o n r e í a , i n e f a b l e e i r ó n i c o , 
en sus b a r b a s s e m i t a s , c u a n d o , de 
p r o n t o . . . 

R e s p i r e m o s o t r a vez a n t e s de r e f e 
r i r l a c a t á s t r o f e . 

L o s a u t o m ó v i l e s p a g a n a c u a r e n t a 
d u r o s p o r c o c h e y a ñ o p o r e l d e r e c h o 
de c i r c u l a r p o r l a s c a r r e t e r a s de l a 
M a n c o i n c o m o d i r i a d . E s u n p i c o r e s p e 
t a b l e que l o s d u e ñ o s de a u t o s p a g a n 
c o m o u n o s c o r d e r o s . 

A s í l o v e í a en s u s u e ñ o e l s e ñ o r 
P u i g . S o b r e c a d a p i a n o de c o l a c o n 
c u b i e r t a l i s a y c a r r e t e r i l c u a r e n t a 
d u r o s . 

D o r e p e n t e , e l s e ñ o r P u i g y C a t a 
f a l c h f u é s a c u d i d o c o n I n a u d i t a v i o 
l e n c i a y d e r r i b a d o h e c h o u n a p e l o t a . 
¿ C ó m o d e s c r i b i r a q u e l t r á g i c o m o 
m e n t o , cjue s e r á t e m a de u n a e l e g í a en 
a l e j a n d r i n o s que h a de e s c r i b i r e l f o 
g o s o va t e B o f i l l y M a t a s en p a p e l c o n 
m e m b r e t e de l a M a n c o m u n i d a d ? U n 
a u t o m ó v i l de v a r i o s c i e n t o s de c a b a 
l l o s de p u r a s a n g r e , g u i a d o p o r e l s e 
ñ o r B e r t r a n d y S a l s a s , p r e s i d e n t e d e l 
R e a l A u t o m ó v i l C l u b , i r r u m p i ó en e l 
d e s p a c h o , a r r o l l ó a l s e f i o r P u i g y , 
u n a vex é s t e e n t i e r r a , e l d i s t i n g u i d o 
c h o f e r , s i n a t e n c i ó n a l l a m e n t a b l e e s 
t a d o e n q u e e s t a b a , le e n t r e g ó u n a 
i n s t a n c i a e n l a q u e se d e s t a c a b a c o n 
c a r a c t e r e s í g n e o s e^te p a r r a f l t o : 

" E s t a m b i é n i n o p o r t u n o e l a u m e n t o 
s u f r i d o p o r el a r b i t r i o que h a n de s a 
t i s f a c e r l o s a u t o m ó v i l e s e n m o m e n 
tos e n que a l g u n a s de l a s c a r r e t e r a s 
de l a M a n c o m u n i d a d de C a t a l u ñ a , p r e 
c i s a m e n t e e n l o s a l r e d e d o r e s de B a r 
c e l o n a , c o m o p a r a q u e n o sea d e s 
m e n t i d a n u e s t r a a f i r m a c i ó n , o f r e c e n 
u n e s t a d o l a m e n t a b l e de c o n s e r v a c i ó n , 
s i n q u e , p o p o t r a p a r t o , se r e a l loe l a 
m e n o r o b r a d e a d e l a n t o e n s u p r e s i ó n 
de p a s o s a n i v e l , badenes , m o d i f i c a 
c i ó n d e v i r a j e s , o o n s t r u o c i ó n de p u e n 
tes , e t c . , e n c o n s o n a n c i a c o n l o que 
r e q u i e r e e l m o d e r n o m e d i o de l o c o 
m o c i ó n . " 

E s t e p á r r a f o , c a y e n d o s o b r e l a c a 
beza d e l s e ñ o r P u ' g y C a t a f a l c h c o 
m o u n a d o q u í n v e n g a d o r , le p r i v ó de 
c o n o c i m i e n t o . D e s v a n e c i ó s e , n a t u r a l 
m e n t e , e l s u e ñ o , d e s a p a r e c i e r o n l a s 
c a r r e t e r a s de l a M a n c o m u n i d a d — e n 
t a n m a l e s t ado c o m o las d e m á s , s e g ú n 
i r r e c u s a b l e t e s t i m o n i o de q u i e n e s a n 
d a n p o r e l l a s — , v s ó l o q u e d ó en e l 
f o n d o o s c u r o l a n g u r a de L a C i e r v a 
c a m i n a n d o a t r o p e z o n e s p o r u n c a m i 
n o l l e n o de b a c h e s . . . p e r o s o n r i e n d o 
a s u vez i r ó n i c a m e n t e 

C o m o s o m o s e n e m i g o s l e a l e s , s e n 
t i m o s e l p e r c a n c e s u f r i d o p o r e l s e 
ñ o r P u i g y C a l a f a U - h y s i n c e r a m e n t e 
d e s e a m o s que se a l i v i e de l t r a s t a z o y 
q u e l e s a l g a b i e n l a e l e g í a a l i n c a n d e s 
c e n t e p o e t a s e ñ o r B o f l l l y M a t a s . 

• » • 

C o m o p r u e b a de l t r a s t o r n o s u f r i d o 
p o r e l p r e s i d e n t e de l a M a n c o m u n i 
d a d a c o n s e c u e n c i a d e l a t r o p e l l o c i 
t a r é l a s p a l a b r a s que , a p e n a s r e p u e s 
t o de l a i n t e n s a e m o c i ó n r e c i b i d a , d i j o 
a l o s p e r i o d i s t a s q u e l e p r e g u n t a r o n 
s i v o l v e r í a a p o s e s i o n a r s e d e l c a r g o 
de f i e s i d o n i e , q u e a c a b a b a d(j e n t r c a a r 

a l g a r r i d o d o n c e l s e ñ o r B o f l l l y M a t a s í 
— N o l o s é — c o n t e s t ó e l i l u s t r e y, 

t o r t u o s o s e f i o r P u i g — . P r i m e r o h o da 
d e s c a n s a r u n a t e m p o r a d a p a r a r e p o 
n e r m e de l b a t a c a z o q u e h e r e c i b i d o y 
l u e g o v o l v e r é a ser p r e s i d e n t e . 

C a l l ó u n s e g u n d o y a ñ a d i ó c a n d o 
r o s a m e n t e : 

— P o r s u p u e s t o , s i m e r e e l i g e n . 
P e n s a n d o en que t a l y COMO e s l á r t 

h i l a d a s l a s cosas d e n t r o de l " C h u p e n 
r e g í o n a l i s t a " p u d i e r a n o ser r e e l e g i 
do e l s e ñ o r P u i g y C a t a f a l c h , tos p e 
r i o d i s t a s q u e le e s c u c h a b a n , y que s o n 
l o d o s c h i c o s q u o " l a s a b e n de l a r g a " , 
m i r a r o n c o n u n p o c o de a t e n c i ó n a l 
s e ñ o r P u i g y se m i r a r o n l u e g o , c o m o 
l o s a u g u r e s de R o m o , s i n s o n r e í r s e y 
p o r d i g n i d a d de l o f i c i o . 

D e c i d i d a m e n t e e l s e ñ o r P u i g y C a 
t a f a l c h es u n f o r m i d a b l e h u m o r i s t a . 

F E D E R I C O D R R B C H A . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

COMKX) . — En este popular tjeatfo, donde 
con tanto éxi to viene actuando la notable 
compafila de zarzuela y opereta que dir igen 
los aplaudidos pr imeros actores L u i s Calvo y 
P. G ómez Rosell , ha constituido u n verdade
ro acontecimiento e l debut del popular tener • 
cómico Ignacio L e ó n , del que tan grato r e - • 
cuerdo guardaba el púb l ico de Barcelona. 

L a r e a p a r i i x ó a del reputado artista demos
t r ó cumpUdantente las incontables simnatlas 
que tiene en .nuea l ra dudad, cuyo publico 
le t r i b u t ó ea r í hosae ovaciones. 

Para el s á b a d o p róx imo se anuncia en 'el 
propio teatro e l debut de la p rámera tipie W-
ffera M a r i * Mateu eon la aplaudida sarauela 
" E n Sevilla e s t á el amor!', de cuya pro tago
nista hace dicha artista una acertadteima crea 
ción. l 

L a semana p r ó x i m a se e s t r e n a r á l a Car - 1 
tasla cómico- l í r i ca de gran eepectAculo de loa 
sefioree Reverter y Peris Celda, m ú a o a del 
maestro Estela, E l Sanalonio del A m o r " , 
que ha sido «1 éxito do la temporada en V a 
lencia y que s e r á presentada po r la Empresa 
del Cómico con gran l u j o y fastuosidad. 

EDEN OONOBHT. — L a eximia arlifrta N i t -
t a - J ó , antes de regresar a su país y d o s p o é s 
de su ac tuac ión en Barcelona, ha organizado, 
en unión de l a u i r c r cáón del E d é n ; Concert, 
una gran " s o í r é e " de gala, dedicada a sus 
compatriotas de ia colonia francesa do B a r 
celona, que t e n d r á lugar el lunes p r ó x i m o , 
a las diez de la noche. 

Por su parte la Empresa del E d é n iGoncert, ' 
ea el deseo de honrar a lajeminente or t is ta e 
Invitados, e n g a l a n a r á el local en forma ade
cuada para e l mayor realce y br i l lantez de l a 
fiesta. 

TOROS 

PLAZA MONUM&JNTAL. — El festival a r 
t ís t ico taurino m í e se s u s p e n d i ó el pasado l u 
nes por no haber llegado « tiempo loa seis • 
becerros de Santos se ce leb ra rá el p r ó x i m o 
lunes Coope ra r án a l roismo Amfchaüs , e l 
conocido escritor y autor d r a m á t i c o ; M o r e - ' 
no. Villasi 'ul y Frem, artistas de v a r i e t é s ; ' 
Gordito, el popular agente ar t í s t ico , y A f r i - ! 
c án . del concierto Monte Cario, quienes i r á n 
al freato de sus respectivas cuadrillas, c o m - , 

Cuestas de artistas y empleados de dfferen-
•s teatros y conciertos. Ochenta artistas ÓQ 

los music-halls Monte Cario, Edén Corcert , 
M o u l Rouget Sevilla, Excelsor, Apolo i , 
Principal Paiace e f e c t u a r á n u n bri l lan le des^-
ftle, y antes de la corr ida el roeno PiHou c r u -
aará la ptaza por sobre un alambre, a su 
mayor al tura , montado en una bicicleta. Pe
d i rán l a l l avé las ar lis tas mis Ke l ly y Pepita 
Reyes, a c o m p a ñ a s del profesor de equi ta-
cióa ««cor G a r c í a del Ajamo,. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

L a p r o d u c c i ó n c ó m i c a 
1 E n l$s p e l í c u l a s c ó m i c a s llevan la supre-
IHaotB les americanos. Bn Europa toda la 
;prodaecidn e n . a que se ba beoho ba es
tado aupedltada a un actor : Max- iUnder , 
Tor ib lo , I . j v a f q u e . . . Desaparecidos és to? de 
la pantalla, t á m b l é n ha desaparecido la pe
l ícu la ds este g ó n e r o en espera de encon
trar e l actor. 

Raes pocos dias v i una pe l í cu la amer i 
cana marca Universal , que puede presonlar-

o s p o modelo para hacer este g é n e r o . 
.Los p s í s o o a j e s en ella son « e c u n d a r t o s ; has-
te el protagonista, qus no ha podido sus-
traeras a la influencia del córaioo del bigote 
racortedo, y se.-presenta hecho ua Charlot 

.falslfiéüdo, n i interesa, n i hac-e r e í r . La g ra 
cia skte fiada a las í s c e n a s , a las s l iua-
olon^e. E l director aprovecha todos los r e 
cursos para conseguir la hi lar idad del p ú 
blico. 

Y es que las pe l í cu la s verdaderamente 
e d m í e a s deben ser a s í ; por mucha graola 
qus paeda tener el actor que la e j e é u t i , no 
es auflaiente para l lar só lo « a te obnUel-
dad de loa gestos y entretener, A l fllmor 

una sr e de p e l í c u l a s forzosamente ha do 
'anear y resultar m o n é t o n o su trabajo. 

Bl gesto en la pantalla tiene pocas v a 
riantes y el éx i to en estas prdducoiones 
responde, m á s que a la labor del actor, a 
las situaciones e s c é n i c a s . Esto, convprendl-
do por los americanos, parece no haber sido 
estudiado por las casia francesas s i t a l i a 
nas, que se esfuerzan sólo en hacer p r o 
d u c c i ó n d r a m á t i c a , que, aunque Indispen
sable pare los programas úe cine, no llena 
ella sola las necesidades de variedad qus 
hoy requiere un buen programa. 

Le p e l í c u l a cómica escasea y lo que se 
vs es todo americano. Ello es de lamentar, 
puesto que en Francia, donde saben hacer 
admirablemente e ¡ v o d í v í l picaresco para el 
teatro, no h a b r í a de oostarles gran trabajo 
adaptarlo para la pantalla. 

Algo han hecho en este sentido, pero en 
tan pequefic n ú m e r o , que puede considerar -

^ se n u l o ; mientras tanto, los amo? de la pro
ducc ión c ó m i c a son por ahora los a m e r i 
canos. 

• D A M I A N M O L I N O . 

Les iraoaes "estrenes" 
PKiaGM/A D « A N 

Lentaipenie, s in grandes bombos, eta r e 
clamos formidables, paro conquistando pa
so a paso ol t r iunfo , Ha loafradi Pr tscl l» 
Dean ú h o de loe liigar-e.» preier"ptee en la 
a t e n c i ó n de los púb l i cos en general. 

Pr i sc l la D e é n es bonita, elegante, ooque-
ta, d í j e r e t a m o n t e coqueta. Sofcrta de ( teSte 
y aolitudas, generosa f u te demos t r aoTéa da 
Su l o m p e r a m é n t o artisUoo, Pr iscl la Dean 
cautiva s i e m p í e porque pone siempre a flor 
ds p ie l su arte supremo. 

Seria s in a í e o t e d ó n , o^mloa sin r e t o r c i 
mientos y sin descomponer un momento su 
elegante y curiosa figura, b r i l l a en sus pa
peles y haoe que e l espeotador quede Su
gestionado por las pelleulas en las que i n 
terviene. 

" R e b e l d í a " , la ú l t i m á cinta que ha visto 
el p ú b l i c o , constituye para PflsoUa Dean 
un t imbre de glor ia . Y no es, seguramente, 
la mejor de la admirable art is ta. 

Otras tres clijtas se a s t r e n a r é n p r ó a m a -
meote: " L a p a r l a n c h í n a " , " A w l a c l a y oora-
adn" y "Ladronas do guante blaneo", «n las 

Se Prlsoi la Dean hace verdaderos alardes 
m arte supremo. 

De Pr iscl la Dean no cabe decir te que 
ds o t r á s "estrel las" del arte m u d o : " V a 
muy bien en los papeles i p r l o s . . . " ' . . . B n 
cambio, no interpreta con tanta for tuna los 
personajes c ó m i c o s . . . " 

Pr iscl la Dean sabe Identificarse con las 
figuras que reprérsen la . Cómico o serlo, ha-

P R Ó X I M A M E N T E 
TTTTTT mTrnrrrrrrrrrwrtrrr 

L A M Á S C A R A 

D E L A M U E R T E 

Emocionante snper-serle alemana en tres Jornadas, creación do 
H A W S I N I E R E N D O R F F 

Excluslua de la eiNEMflTOGRJÍFiefl VERDflGUER, 5. fl. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
4« íPWsislU Dsnn portentoMw creaciones d^ 
«ujíntoB papeles Interpreta, 

L a ' l n r e r n U n a r á f l c a Verdagner esta de en-
h o r á b u e n a por" el acierto que toa tenido al 

tar para Espafia todas las cinta» de 
Dean, 

S . C O S T A Tg!ln•o^>-14!0tOflr4nco• 

T e l é f o n o A 8,867.—Baroslona 
Aparato* fo tográf ico* : Trabajo* para 
aficionadas o i n d u s t r í a l a s : Especiali
dad en oartoles fo tográf icos : Ampl ia 

ciones c i n e m a t o g r á f i c a s 

Cómo se hizo 
«La dueña del mundo» 

Cuando el Consejo direct ivo de la U . P. A. 
aro noticias del presupuesto calculado pa-
a impresionar " L a dne í l a del mundo" , ñ u 

to unos instanl-s de vaci laolón, de sorpresa. 
— ¿ C o s t a r á ocho millones hacer esta pe-

l loula í 
— 6 1 . Esa es la c i f r a aproximada — res

pondió el director de la casa—. Quizá haya 
, error en medio m i l l ó a ; pero deben uste
des tener en cuenta que para Impresionar 

• " L a duefia del mundo" hay que recorrer el 
antiguo y d nuevo continente, porque apare-
oeran escenas d ° muchos pitaes. 

— Y . . . Mía M a y . . . — p r e g u n t ó temeroso 
n n oonaejaro de la U . P. A.—ano se ar re-
o e n t l r á de eocargarso de un papel tan enor
me convj el de protagonista de " L a duefia 
del i tmf i i lo" ? 

— { B a f a l Mía May e s t á obsesionada con 
el papel, fio piensa m á s que en esta cinta. 
Vive y a l í e n l a por " L a duefia ds l mundo" . 
Sabe H i a May que su oonsagrao lón a r t l s t l -
ea y la de la p r o d u c c i ó n nlemana dependen 
de esta o ln ta . . . Ko hay temor a lguno. . . Míe 
M a y h a r á una c r t a c l ó n sublime. 
»• « 

Guando, t ranscurr ido aQo y medio de I m -
jrfMjonar las primeras e scena» de " L a due
ñ a dal mundo r e g r e s ó la compaft ía de Mis 
May a Alemania y se pudo ver ootnpleta la 
pe l ícu la en varias s c s lons» , quedaron con
firmados los h a l a g ü e ñ o s vaticinios del d i 
rector da la entidad o lnematográ f l ca , y . . . el 
presupuesto calculado para esta obra. 

B éx i to rotundo, definitivo de " L a d u e ñ a 
ds l m u n d o " en Alemania. Praneia, l l a l l a , D i 
namarca, Suecla y Espafia c o m p e n s ó sobra-
daoente a la Sociedal productora de todos 
los desembolsos realizados, y a Mia May, 
la be l l í s ima y elegante artista, la c o n s a g r ó 
oomo "es t re l la" de pr imera magni tud. 

Pruebas de películas 
L . Qaumont. 

BAÑO Y, CAMPEON IMPROVISADO 

T r á t a s e de una cinta cómica en dos partes 
bastante bien presentada y mejor a ú n i n t e r 
pretada. La fo tograf ía es bastante clara. 

E L T O R B E L L I N O 

" B l t o rbe l l i no" es una nueva serie ame
r icana l u n a , como todas ellas, de grandes 
t rucos m á s o menos icveroslmllcs. pero que 
oasi siempre logran despertar ta atenclrtn 
de l espectador, ya por su In t r ép idos ya por 
e l conocimiento que tiene el autor da la 
t écn i ca o lnematográ f l ca . 

Po r los tres episodios que llevamos v i s 
tos de esta ointa, promete obtener u n gran 
éxi to, p u é s , a d e m á s de una clara fo togra f ía Y 
cuidada p r e s e n t a c i ó n , l a cas i edi tora b a es
cogido como uno de los principales i n t é r 
pretes a un famoso y atrevido motociclista. 

Y basta los p r ó x i m o s episodios, que es
peramos que s e r á n igualmente interesantes. 

CINES. 

M o n r o e S a l i s b u r y 
A l lector . 

Puede que se nos h a s » notar nuestra 
p red i l ecc ión en publ icar olografias de ar
tistas " fuer tes ' ' . Verdaderamente no pode
mos sustraemos a la s impat ía que irradian 
estos actores a t l é t loos y audaces que m u 
chas veees, sin efectismos, se Juegan la v i 
da en u n momento emoelonanle. Nos sub
yugan, lo confesamos. Hemos de apreciar 
t a m b i é n la voluntad de estos hombres que 
a fuerza do e je rc ió los , vida sana y sobrie
dad llegan a elscutar trabajos dif ici l ís imos. 

S a ü s b u r y , a d e m á s , es un actor notable 
en las dos escenas: la muda y la hablada. 

La vida do Monroe. 

Nac ió en Nueva Y o r t el a ñ o 1875. M u y 
joven i n g r e s ó en e l teatro, llegando a un 
puesto envidiable. Luego, contratado por 
r'ox. i n t e r p r e t ó una serie de fotodramas ba
j o la d i r ecc ión de Max Ralph. 

En la casa Lasky p ro t agon izó "Rosa del 
rancho" y otros. 

Finalmente, p a s ó a la Universal, donde, 
teniendo como director a Stuart P a t ó n , h l -
ao " E l salvaje", "Derecho de asi lo" , "Puo-
go entre nieves", " E l fantasma de la sie
r r a " , etc. 

Este actor presenta dos aspectos d i s t i n 
tos. Su trato afable en ext remo le abre 
los salones de la aristocracia neoyorquina, 
admiradora d* su el.•ganóla. Salisbury pre
fiere, no obstante, la comrafila da lo* I n 
dios y la soledad de las selvas. 

Aptitudes y aficiones. 

Como ya hemos dleho antea, Monroe per
tenece a la clase da actores que han toecho 
una cualidad admirable de sus oondlolones 
físicas en las cintas que interpreta. Bs uc 
jinete infatigable, luchad j r de gran resis
tencia y en part icular un gran nadador, ha-
ü ieado ganada numerosas pruebas en c o m 
petencia con nadadores profesionales, a t ra

vesando en plono iovlorno a nado el g r a n 
dioso puerto de Nueva Y o r k . Oran aJloto-
nado a las carreras d« caballos, su opin ión 
es seguida por m u l t i t u d de Jugadores. L l e 
va ganados en esta deporta fabulosas su 
mas gracias a su soaaelmlanto de los ca
l íanos v a la estadlstles detallada que de los 
caballos, peso de los j o s u y s , etc.. l leva ea 
sus ratos de ocio. 

Pero de un tiempo a c á Monroe, llevado 
por su gran amor a la Naturaleza, baos 
la vida del perfecto granjero en u n runcho 
de Hlverslde (Ca l i fo rn ia ) . 

IPara m í » fidelidad reproducimos lo d i 
cho por el mismo Sal i sbury: 

" K n la falda de las montafias de San Ja 
cinto, en el valle de Herre t , a unas t re inta 
y cinco mil las ds River, se encuentra e l 
ter r i tor io reservado de los Indios Safada. A 
una mi l l a es-isa ds Saboda poseo un coto 
en el cual cul t ivo naranjas, limones y otros 
á r b o l e s frutales. 

Kn m i rancho no empleo m á s que indios. 
Desde que vivo entre ellos no me consideran 
como su amo, sino como su amigo. Tanto 
es asi que no hace mucho t iempo que T r a -
dor-Castos—jefe de una de las familias m i s 
antiguas ds SaUodo—tfaut lzó a su h i jo po 
niéndole Monroe Salisbury Castos. 

t l l t imamente ofrecí una fiesta en honor 
d«I peqeufio Monroe e Invité a cincuenta 
n iños Indios. Todos ellos asisten a la es
cuela p ú b l i c a y es muy frecuente verles a l 
canzar honores que no logran sus oondis-
olpulos blancos. Ea sus iuegos y divers io
nes demuestran gran habilidad y son honra-
dislmos. 

Ceros de m i ranoho e s t án t ambién si tua
das tr ibus Indias de Santa Rosa y Teme-
oula. 

fin m i p a q u e ñ a linca paso los ralos m á s 
agradables de m i vida. M i anciana madre me 
a c o m p a ñ a siempre en m.s excursiones a las 
poblaciones vecinas. Los Indios de las t r i 
bus nos visi tan con frecuencia y nos de
muestran el aprecio que nos tienen. 

Algunas de sus costumbres son tan o r i -

| a M M B » U » B a i B n H H H n i n H B S B B H E K H H H U B C C B n » K U E B a ( 

• L a serle americana 
en 15 episodios 

L A G R A N J U G A D A 
5 5 3 

es la mejor de las series | 
editadas basta la fecha 

CINEMATOGRÁFICA ESPAÑOLA, S. A. 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 7. - T e l é f o n o 5182 A . 
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« m a l e s y tan deécíií i jft tóas áé la generalidad 
del páb l i co . que 40 m i s de Una ocasión he 
catado lee lado a (•ecrlbir un l ibro con el On 
de hor ra r ciertas e r r ó n e a s creencias que 
Existen acerca d é esas nobles gentes." 

Las palabras del gran actor traslucen su 
gran aK9to por los pieles rojas. 

N u e s t r ó i lectores, a l recorrer las ante-
í i o r e s manifestaciones de Monroe, h a b r í n 
comprendido perfectamente el por qué de 
la fidelidad con que interpreta Sallsbury las 

Íieliculas cuyo ambiente se desarrolla entre 
ndlps. « t » . , u 

f ñ ' ; g . OÜMBAU NAVARRO. 

Para Apáralos de Gî maiúgrafis 
V i s i t a r A l m a c é n 

Casa Guyás,' 5. en C. ^^si:iaifSI 

Noticias y comentarios 
Un buen contrato. 

' D é r e p r e s ó a A m é r l M , Alber to Capellanl 
ha firmado u n contrato con una easa ame
ricana s e g ú n el cual d i s f r u t a r á de la bonita 
suma de cien m i l d ó l a r e s anuales, por espa
cio de cinco afios. por lo que viene obligado 
Capellanl a p roduc i r euatro p e l í c u l a s por 
aflo, p u c ü e n d o f i lmarlas en el pais que me
j o r Je paresca. 

Lea animales en el cine. 

Cada día se empican m á s los animales co
m o artistas c i n e m a t o g r á f i c o s , especialmente 
en las p e l í c u l a s c ó m i c a s y de serles. 

L a Uní ve rsa l -F i lm Co.. de Nueva Y o r k , 
ípbsee una gran co l ecc ión zoológica que ya 
q u e r r í a n para s i algunas de las Rrandcs ca
pi tales . 

¡ Entre los grandea protagonistas de pe
l í c u l a s se ci ta a l intel igente perro " B r o w -

• p l e " , que a c t u ó de oompnfiero de Cbarlot 
en su p r o d u c c i ó n " V i d a ae p e r r o " . 

En cuanto a los leones que aparecen en 
las comedias "Cen tu ry" , a pesar de las apa-
r icnola t , son de los animales m á s d o m é s t i 
cos y c a r i ñ o s o s qtis existen, y sólo atacan 
cuando su d i rec tor lo Indica. Existe a d e m á s 
«m o r a n g u t á n l lamado Joe M a r t i n qua en 
tiende todo Cuanto le dicen. 

Una de las mayores escenas que en este 
Sfn'.Mo se han llevado a cabo es la que 
acaba de filmar la Universal en una de sus 
comedias. Esta escena representa una r e -gr e d u c c i ó n del Collseum de Roma. En el la 

i tcrvienen los artistas Eddle Lyons y Lee 
Moran , que Interpretan el ro l de gladiado
res... y doce leones. 

M i n e r v a F i l m s 
Es usted ertlsta elnemato<n-áfico? 

L e eonlrataremos ventajosamente. 
Quiere usted ser ar t i s ta e i n e m a t o g r á -

fleof Le prepararemos antes de con
t ra ta r lo . 

Nuestras clases son diarias, de siete 
t nueve de la noche. 

E l precio de la mat r icu la es al a lcan
ce de todas las fortunas. 

GERONA, 1 1 1 , pr incipal . 

B f c - Nueva aerle. 

T-a CInema tog rá f l ea Verdaguer p r e s e n t a r á 
'en breve una gran serlo alemana que b a t i r á 
e l " r e c o r d " en I n t e r é s y emociones. En 
Alemania ha sido el éx i to de la temporada. 

' f c S M l l •' i Las p e l k u l t a alanMnas. 

f Ha llegado á Barcelona una importante 
par t ida de p r o d u c c i ó n alemana. Todas tas 
p e l í c u l a s son asuntos extraordinarios y se
r í e s , . 

Falacia se la fieneraiiiiai! 
M A N C O W U N I 6 A O 

E l " B u t l i e t l d 'sdqulslcions" 

Ha visto la l u t el ' •BuUlet l de adquisicions 
de la Biblioteca de Catalunya correspondien
te al pasado año . Se catologaa en él los 
m á s importantes l ibros Ingresados en ia re
ferida biblioteca. L o s l ibros e s t á n ordenados 
por materias con un Indice de coaceptos. 

El doctor Manaut y Tabernar, fallecido r e -
cicnlomente, cedió sus l ibros a l a Biblioteca 
de CataluCa, l a que ha entrado en poses ión 
del donativo. Lo forman principalmenU: obras 
de Historia V Medicina, todati oien encuader
nadas y en inmejorable estado de conserva
ción. 

Reun ión del Consejo 

D e s p a c h ó el Consejo les asuntos que figu
raban en el orden del dia de las diversas sec
ciones de la Mancomunidad, ¡ n f o r m á n d o s e 
del curso de los trabajos en cada una de 
eHas. 

Acordóse autorizar a la secc ión t é cn i ca de 
carreteras, caminoB y puentes para realizar 
por a d m i n í í l r a c i ó n las siguientes obras: 

Arreglo pro\ ia ioi ia l de • •- (¡«--p.-rr -
cansados por la crecida de ios r k * Ripol l y 
Bcsós en W k i l ó m e t r o s 8, 10 y 11 del ca
mino de San Adr ián de Besós a La Roca. 

Puente sobre e l rio F luv l á en el camino 
de San Este ban de Ras a H os tale ta. 

I nve r s ión y cooso l idac ión de piedra p a r t i 
da para el arreglo del firme de la carrete
ra de Tarragona a Pont de Amicn te ra . hec-
t ó m e t r o s 1 a 9 del k i l ó m e t r o 8 y 6 a 10 del 
mismo k i l ó m e t r o . 

Acopio de piedra par t ida para ol arreglo 
del firme de la carretera de P í a de Cabra a 
Sarreal. k i l ó m e t r o 11 y b e c t ó m e t r o s 1 a 4 
del k i l ó m e t r o 9. 

AdouiEiotón de piedra partida para el arre-
trio oc l firme del k i l ó m e t r o 84 de la ca r re 
tera de Gracia a Manresa. 

Au to r i zóse t ambién a l a eeoción t écn ica para 
redactar el proyecto de t e r m i n a c i ó n y mejora 
del camino de 6ant Andreu de Llavaneras 
a la carretera de Barcelona a Francia, de
lante el apeadero de Llavaneras en el fe r ro-
eiarrH de l a costa. 

A p r o b ó s e «i proyecto de acojKO de piedra 
partida destinada a' la carretera de Mollerusa 
a Bollcalre, por L inyo la . 

DeHberd el C é n s e l o diversos a s u n t o » r e -
aciemsdos con el p r w l e m a de la cemstruoelón 

de edificios escolares de CaMuf ia . 
A p r o b ó s e e4 plan del curs i l lo de prepara

ción organizado pora este verano por la Es
cuela Elemental del Trabajo. 

A p r o b á r o n s e las bases "por que ha de r c -
ü t r s e la Expos ic ión Escolar organizada para 
í 'ste alio por el Consejo de Pedagogia. 

Bnterós» el ñ o n s e j o de los servicios pres
tados por el Deparlamenlo do Agr ic iMlura 
en sus secciones de Arboles frutales. T ie r ra 
oampa. V^KcuHnra y Eno log í a y Aoeión So
cial Agrar ia . 

D e s i g n ó s e el Jurado dlotamlnador del con
curso de ganado ffue_,ha de celebrarse en 
Berga. 

A p r o b á r o n s e las n ó n t n n s para el sosteni-
mieolo de d ó m e n l e s pobres correspondien
tes a; pasado mes de A b r i l . 

Contestando al Au tomóv i l Club 
de C a t a l u ñ a . 

Hab iéndose recibido una instancia del A u 
tomóvi l Club de Catalufia haciendo constar 
»a protesta por el á u s n e n t o de l ar tutr io so
bre patente do oirculao;ón de a u t o m ó v i l e s es
tablecido en los presupuestos vigentes, la 
presidencia ha c r e í d o oportuno oponer las 
siguientes observaciones a los argumentos ' 
invocados en la mencionada ínetenoia . 

1.* Que no obstante ser cierto que a l 
gunas de las vías m a n c o m ú n a l e s de los a l 
rededores de Barcelona no se encuentran en 
perfecto estado de c o n s e r v a c i ó n , debido p r i n 
cipalmente ai incremento extraordinario que 
ha sufrido la c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s de 
motor mecán ico de algunos olios a esta par
le, es preciso hacer constar que en mm-has 
de C-HÍWJ se e s t á n reaMaando trabajos de r e -
Darauión ^ y . auo los uiuvi-cto» de rc i / a ruo ióa 

de todas las d e m á s so encuentran é n curso 
de t r a m i t a c i ó n , 

t . * Que es una prueba de que eu esUdo 
de las vías m a n c o m u n ó l e s no es tan dasas-
troso como pretende en su esorlto el ft. A, 
C. Ja» mismas fo logra f l a» que b a enviado en 
calidad de testimonios, pues una y o t r a SB 
refieren ai paso de Imas v í a s por dqs r i e r w 
y no al ma l estado de una exp lanac ión nor
ma l apta para los trabajos de oooaarv ic ió : ! 
propiamente dioha. 

3. ' Qua es preferible no perder de vlst.) 
al querer t ro tar del mal estado relat ivo en 
que pueden hallarse algunas v í a s de 5a Man
comunidad, construidas con c a r á c t e r de ca
minos vecinales (grueso del firme reducido, 
anchura m í n i m a ae e x p l a n a c i ó n , e tc . ) , quo 
dichas vías deben soportar en buena parte el 
t r á n s i t o que corresponde a las vtas del Es
tado, construidas con c a r á c t e r de carrete
ras, es decir, con el grueso de firmo y an 
chura de e x p l a n a c i ó n m á x i m a e , de las cua
les, como na puede Ignorar el R . A. « i , h u 
yen muy especialmente los v e h í c u l o s de me
ter m e c á n i c o . 

El presidenta Interino, 

El presidente accidental de la Mancomuni 
dad, s e ñ o r CoOli y Matos, al rec ibi r a lo-
periodts'as les ofreció efectuosamenic en 
c o n s i d e r a c i ó n y sus servicios para cuanto le
sean preciaos en el cumpl imiento de la m i 
sión ' informativa que a l l í les l leva. 

M a n i f e s t ó , a d e m á s , e l presidente accidenta.! 
a los reporteros que recibirla todas las se
manas en los d í a s acostumbrados h a ° t a aho
ra, o sea loa m i é r c o l e s y jueves. Respecto a 
los días en que r ec ib i r á al púb l i co no han 
sido fijados a ú n . 

Lo» periodletas agradecieron al presiden
te accidental las pruebas de c o n a i d e r a d ó n 
de que les hizo objeto. 

Contra la mosca del o l i v e 

Acabada la campafia de poda de l oMvo, en 
la que «e dieron conferencias t eó r loo -p rác l l -
cas «¡a loa pueblos de Gulsona, Morana. M a -
soteras, San <?VHm de" la Plana. Bellvehl , T o -
rrefeta, PoWa de Segur, S a l é e , Tremp. bsonn. 
SanromA, M i r a ü e s , L a l.lacuna, Mootbuv, 
Igualada, Odena, Oapeliades. Riera. VaJlbona, 
San Esteve Sasrovlras. Maldá . Borges de U r 
ge!, Ibars de Urarel, Torresora . rtreiló, T a -
rrasa, Viladecal>alls, Montelrol , Eampedor, 
San Fructuoso. Ar tés , San Vli 'anle , Manresa. 
Snria, G a l l ú s y Rajadell , e l servido de A r 
bolee frutales ha empezado, j u n t o con 
el Consejo provinc ia l de Fomento de T a r r a 
gona, una campafia de lucha contra la mos
ca del olivo. E l personal técn ico del servicio 
de Arboles frutales, seftores M a t ó n » y Salom, 
han dado conferencias y organizado la cam
pana en los pueblos de Gandesa, ©ot , PEncll 
de Bray, Pra t de Compte. Hor la , A r n é s , Gor-
bera. Mora de Ebro, Bcnisanet, Mlrabet , A s -
eó, F l i x . Ribarrola , Batea, Vil la lba y PueWa 
de Masaluca. del partido Judicial de Gande
sa; y en los de Puebla d r M o n t o r n é s . Booaa-
tre. L a Non. Masllorens, Monfer r i . V i l a r r o d o -
na, San Jaime deis Domenys, l . l r r ens . Roda 
y S a l o m ó , del p a r t d o de V e n d í d l . 

El personal t écn ico del (Consejo p r o v m -
oial de Fomento de Tarragona, sefiore» J . 
Aguiló y B . Dardcr, han dado conferencias ea 
Pi icMa 'de Mafirniet , Socuita, Rcnau, Cons-
tantl, Canonja, Palleresos, T a m a r í t , RaureM, 
Borges del Camp, Botarel l , A k n ó s l e r Gas-
H l v e l l , Moo t ro ig , Al for ja , Vilaseca, Vlflala* y 
R í u d o m s , de loe partidos de Tarregoca y 
Re(ts. 

Propartida la campafn se e m p e z a r á la a p l i 
cación dn los tratamientos tan pronto oomo 
se orea oportuno. 

De l a e n é r a í c a decis ión da gran BOmcro 
de pueblos otivareroa y del auxi l io de la» 
enaoades oficiales es de esperar que « t o 
aBo, a ¡ combaVxse eficazmente la mosca de l 
ol ivo, no se tenga que lamentar la enorme 
p é r d i d a de cuarenta millones de pesetas qne 
ol terrible insecto d e s t r u y ó e l afio pasado en 
CalaluAa. 

A l objeto de obfeoeF que loa m r r í o o l t o r e r 
se decidan a e rmba t i r la mosca, a d e m á s de 
las conferencias celebradas y de los carteles 
y hojas reparttdoa profusamente p o r todoe 
los p u e b l o » de Catalufia. el Consejo P r o v m -
oiaJ de Fomento de Tarragona c e d e r á g ra 
tuitamente el arsenlato y ta melaza neceaa-
rtoa cafg ja Jucbau. . , r . t . . •• 
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P r o b l e m a s s o c i a l e s 

La pornografía nace de la abstinencia 
A p l i c a r u n r é g i m e n d e l i b e r t a d p a 

t a c u r a r l a a l lagras s o c i a l . « s , p e r o a te 
p o n e r « n m o v i m i e n t o o t r a s f u e n a » 
ffonc^ntrle»», ea p e o r q u e h a c e r l a s 
aosas a m e d i a s : es h a c e r l a s m a l . T a 
p a r u n t u m o r , t r a t a r l o p o r e l r é g i m e n 
d o l a p r o h i ñ o i d i i , o a b r u - i o a l a i r e p a 
r a q u e se o x i g e n e , p e r o s i n m e d i c a r 
l a s a n g r e p a r a q u e ea d e p u r e , es 
I g u a l m e n t e p e l i g r o s o . L o s p a r t i d o a l i 
b e r a l e s h a n p s o a d o e i e m p r e d e l d e 
f e c t o de " d e j a r h a c e r , n o n a c i e n d o " y 
e l l o e x p l i c a y n o s h a o e c o m p r e n d e r 
q u e n o es u n a p a r a d o j a e l q u e e n E s -
p n f t a ¡ a » r e f o r m a s s o c i a l e s s e a n d e 
b i d a s a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

A l t r a t a r de l a p o r n o g r a f í a , y d i s -
Ipuos tos a n o p r o h i b i r n a d a , c o m o c o n -

: v i n i m o s a n t e r i o r m e n t e , v e a m o s l o que 
, BO p o d r í a h a c e r . N a t u r a l m e n t e , l o p r i -
i m e r o que se o c u r r e es u n a p e r o g r u l l a -
i d a : p e d i r m á s c u l t u r a , m í a e s c u e l a s , 
' n á a m a e s t r o s . P o r o o e e l h o m b r e c u l -

o n o es p o r n o g r á f l e o y d e t e s t a l a 
p o r n o g r a f í a , u n o de CUTOS e l e m e n t o s 
• s enc i a l e s es ¡ a g r o s e r í a . E s e v i d u n -
s que s i t o d o s l o s h o m b r e s f u e s e n 

c u l t o s , i a t o t a l i d a d d e t a s p u b l i c a c i o 
n e s e s t ü p i d a s q u e s a l e n de l a s i m 
p r e n t a s p a r a s e r p a s t o d e l e r o t i s m o 
v u l g a r d e j a r í a n do p u b l i c a r s e . P a r o 
a n t e s de l l e g a r a u a n i v e l d o c u l t u r a 
m o d i a n a m e n l e p a s a b l e h a n de t r a n s 
c u r r i r a l g u n a s d o c e n a s d e a ñ o s . L a 
r e a l i d a d es a l g o c r u e l , p e r o a e l l a d e 
b e m o s a t e n e r n o s . B ! m a y o r o m e n o r 
n ú m e r o de e scue l a s n o m o d i f i c a r l a e n 
n a d a l a i n c l i n a c i ó n de l o s f u t u r o s 
h o m b r o s a g u s t a r de l a s cosas p o r -
n o g r á f i c a s , s i n o so m o d i f i c a b a e sen 
c i a l m e n t e e l r é g i m e n y el e s p í r i t u de 
l a s e scue l a s m i s m a c . E n g e n e r a l , l a 
• s c u e l a es e l l u g a r d o n d e l o s n á f l o * . 
a l p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n l a s o c i e 
dad , p i e r d e n l a i n o c e n c i a que e l a i s -
l a m í a n l o e n j - l h o g a r les I r a b í a c o n a e r -
y a d o . 

L o ? n e c i o s p u d o r e s de u n a s o c i e d a d 
M o j a , p o d r i d a p o r d e n t r o , c a r g a d a de 
p r e j u i c i o s , de p r e v e n c i o n e s , de s e c r e 
t o s y de m i s t e r i o s , h a c e n q u e e l n i ñ o 
» n l a e s c u e l a a p r e n d a n o de la c i e n c i a 
j de sus m a e s t r o s , s i n o de s u s c o m 
p a ñ e r o s , t o d o a q u e l l o que , p r e s e n t a d o 
s i n v e l o s y s i n o t r o s r o d e o s q u e l o a 
e x i o i d o s p o r l a " b i e n s é a n c e " , a p a r e 
c e r í a a s u s o j o s , á v i d o s de a p r e n d e r , 
c o m o s i m p l e s a c t o s m á s e n t r e l o s m u 
c h o s y m a r a v i l l o s o s a c t o s de q u e e s t á 
p o b l a d a l a v i d a a n t e l o s o j o s de l o s 
q u e t o d o e n c i e r r a p a r a e l l o s u n a n o 
v e d a d . D e j a r t o d a s l a s e n s e ñ a n z a s a l 
c u i d a d o do l o s m á s p r e c o c e s , n o p o r 
e s o m e j o r i n f o r m a d o s , es n o s o l a m e n 
t e d e j a r e s p a c i o a l e r r o r , s i n o a d e m á s 
a b o n a r e l t e r r e n o p a r a f a l s a s r e p r e -
a e n l a c l o n e s d e l a N a t u r a l e z a e n l a s 
q u e y a h e m o s d i c h o q u e c o n s i s t í a 
E s e n c i a l m e n t e l a p o r n o g r a f í a . 

P e r o i p a r a q u é r e p e t i r esas v u l -
« a r i i - t e d e s , d i c h a s y r e d i c h a s e n c e n 
t e n a r e s de l i b r o s , e l e l b o c h o d e r e p e 
t i r l a s u n a vez m á s n o h a de m o d i f l -
e a r l a i n e r c i a o r i m i n a l de l o s e n c a r -

f ados de v e l a r p o r e l b i e n p ú b l i c o ? 
i p r o b l e m a de l a e j c u e l a h a s i d o e s . 

á u d l a d o p r o f a n d a m e n t e e n t o d o l o q u e 
0 e r e l i a r e a l a p e r v e r s i ó n s e x u a l r e 

s u l t a n t e de u n a e r r ó n e a a d u c a o i ó n . T a 
s a b e m o s , p o r o t r a p a r t e , q u e l a I g n o 
r a n c i a ea l a m a d r e , n o d e t o d o s l o s 
v i c i o s , p o r q u e l o s v i c i o s l o s c r e a l a 
c i v i l i z a c i ó n , s i n o de todas l a s a b e r r a 
c i o n e s de l a N a t u r a l e z a , e n t r e l a s c u a 
l e s c o m p r e n d e m o s f i n n i n g u n a v a s U 
l a c i ó n l a a b s t i n e n c i a a q u e se c o n d o 
n a a m i l l o n e a de se ros h u m a n o s b a j o 
p r e t e x t o d e p ú b l i c a m o r a l i d a d y e n 
o b e d i e n e i a de l eyes o readas p o r es 
t ú p i d a s c o s t u m b r e s , y e l exceso q u e 
se i m p o n e a o t r o s l e n t o s m i l l o n e s , 

f) ü r d e s c u i d o e n l a o r g a n i z a c i ó n de 
a s o c i e d a d , c o n s i d e r a d a p o r d e t e r m i 

n a d a s c a s t a s c o m o u n " a p a n a g e " c e d i 
d o p o r D i o s a e l l a s p a r a s u d i s f r u t e y 
m e t ó d i c a e x p l o t a c i ó n . 

V e g e t a n e n l o s l i c e o s y p e n s i o n a d o s 
c e n t e n a r e s y m i l l a r e s de g r a n d u l l o n e s , 
t a s c a n d o e l f r e n o , o o r r o y é n d o s o e l c e 
r e b r o , d e v o r a d o s p o r e l m i s t e r i o d e 
l o s deseos y ftl deseo de l o m i s t e r i o 
so , a g i t a n d o de se spe rados s u i m a g i 
n a c i ó n , e x c i t a d a p o r e l f a n t a s m a d e l 
p e c a d o e v o c a d o p o r e l c u r a y l o s m a e s 
t r o s , p o r !os m i s m o s l i b r o s de t e x t o , 
que a l " p a s a r p o r a l t o " n o h a c e n s i n o 
s u b r a y a r l a e v o c a c i ó n , busoamdo d e 
r i v a t i v o s p e r n i c i o s o s a l o s a n h e l o s de 
l a N a t u r a l e z a e e t ú p l d a m e n t o e s o l a v l -
z a d a . Van . a l l í e n r a u d o v u e l o l a m a 
y o r í a de l a s h o j a s p o r n o g r á f i c a s , a v e n 
t a d a s p o r e l h u r a c á n de u n m e r c a n t i 
l i s m o a i n e n t r a ñ a s , a b s o r b i d a s p o r e l 
a b i s m o p r i m a v e r a l do l a i n c i p i e n t e 
l a s c i v i a . 

F u e r a de l l i c e o , f u e r a d e l s e m i n a -
n o , f u e r a d e l c o n v e n t o , f u e r a de t o 
dos l o s l u g a r e s d o n d e aa c a s t i g a , se 
m a t a , so e s c a r n e c e , se I n j u r i a a l a 
N a t u r a lesa , h a y l a s c a d e n a s de a f u e 
r a , el " q u é d i r á n " de l a a o c i e d a d , M 
s a l a r i o e x i g u o , q u e , n o p e r m i t i e n d o l a 
v i d a d e l q u e l o s u d a , m a t a e n c i e r n e s 
t o d o deseo de u n h o g a r . A q « í e l e s 
t u d i a n t e p a s a de a u l a e n a u l a c o n e l 
c o r a z ó n e n j u t o ; e l e m p l e a d i l l o d e c o 
m e r c i o q u e a p e n a s g a n a p a r a z a p a 
t o s , l a m o d i s t i l l a m i n a d a p o r l a a n e 
m i a , n o h a c e n m á s q u e s o ñ a r , s i n e s 
p e r a n z a s de l l e g a r a u n a r e a l i d a d . E n 
o t r a s t i e r r a s , e n o t r o s p a í s e s , se t e 
j e n i d i l i o s q u e h a c e n florecer l o s t i e s 
t o s d e l a s v e n t a n a s de l a s b u h a r d i 
l l a s . A q u í , u n a r e l i g i ó n a c e r a d a m e n t e 
a u s t e r a t r o n c h a l o s i d i l i o s en flor. U n a 
m o r a l a g r e s i v a pa sea t r á g i c a m e n t e 
p o r l a s ca l los l a s c a r a v a n a s d e e x 
p ó s i t o s t e j i e n d o l a z o s q u e l e n t a m e n t e 
n o s e s t r a n g u l a e l c o r a z ó n . L u e g o h a y 
(a t u r b a m u l t a d e l o s e g o í s t a s , de l o s 
c o m o d o n e s , loe o e M b a t i s t a s e m p e d e r 
n i d o s , a g r i a d o s p o r e l a m b i e n t e , p o r 
l a i m b e c i l i d a d d e las h e m b r a s a m e 
n u d o , de osas h e m b r a s a h e r r o j a d a s , 
e s c l a v i z a d a s d u r a n t e s i g l o s . 

P a r a t o d o s n o h a y o t r o d e r i v a t i v o 
q u e l a c a sa de l e n o c i n i o , el h u r d e l , M 
I m a g e n p o r n o g r á f i c a , l a l i t e r a t u r a i n 
f e c t a de s e m a n a r i o s y n o v e l o n e s g a r a 
b a t e a d o s p o r p l u m a s d e g e n e r a d a s . 

N o p e r d a m o s e l t i e m p o e n t r e t e n i é n 
d o n o s e n r e c o g e r l a s esas i m á g e n e s , 
esas n o v e l a s , esas p u b l i c a c i o n e s . Q u e 
se e m b r u t e z c a n e n e l l a s y c o n e l l a s 
a q u e l l o s p a r a l o s que y a n o h a y a s a l 
v a c i ó n p o s i b l e . V a m o s a a b r i r v e n 

t a n a s y v a m o s a r o m p e r cadenas . V a 
m o s a p a g a r f u e g o a t o d a s esas b a 
r r e r a s que o p o n e n u n d i q u e a l o s i m 
p u l s o s de l a N a l u r a l e n a . P o n d r e m o s 
flores e n l a s f r e n t e s do esos i n f e l i c e s 
q u e l a c a r i d a d d i s f r a z a y que l a a c i . 
d e » de n u e s t r a m o r a l a n a t e m a t i z a . H a 
r e m o s que e l a m o r soa u n a s o n r i s a y. 
n o u n a m u e c a . Y c u n n d o h a b r e m o s d e 
c l a r a d o i n m o r a l y d o l i o t u o s o e l h o r r o r 
d e l a g u a , que p u r i f l e a e l c u e r p o , y e l 
h o r r o r d e l beso , que p u r i f i c a e l a l m a , 
y e l h o r r o r do l a t e r n u r a y, en u n á 
p a l a b r a , el h o r r o r do l a N a t u r a l e z a , 
h a b r á d e s a p a r e c i d o g r a n p a r t e de e s t 
p o r n o g r a f í a , a s c é t i c a , c o m o l o d o l o 
n u e s t r o , q u e c a r c o m o n u e s t r a s o c i e 
d a d . 

F E D E R I C O P U J U L A . 

GACETILLA 
m Una Comis ión de deUlllstas dat 

mercado del Borne q u « se ven obligados 
a pasar «1 de Santa Catalina nos ruegan 
« u p ü i u e m o s en eu nombr ' al «IcaU.* y « 
U Comis ión de Abastos que "no sea auto-
ríiada la tfletrlbwrióa do puestas a n i n g ú n » 
persona «Jen. . «1 Ayuntamiento, para e v i 
tar asi la serie de abusos de (yue fuc-oo 
Tlclima» dlnhos v e o d s d o r e » «1 ser trasla
dados" » los puestos que ocupan a c t u a l » 
mente" . 

Loe profesores auxiliares numerarios de 
I» Escuela do Icgsalaros I n d u s t r í a l o s d» 
Ban-nlona han obsequiado a »u l i r e c t o r 
don Paulino Castells con un artist ioo bas
tón d« mando, oomo testimonio de agrade-
olmlento por haber cooscsuldo, merced » 
sus act iva» y acertadas ResMooes, la apro
bación del esca la fón de los mismos. 

B e l l a C H E L I T O 

En la ses ión ce l eb rad» ú l t i m a m e n t e por 
la Academl» de Higloos de Ca ta luña , d is-
out lóas 1» moción presentada por el doctor 
B a d u á en 1» ses ión anterior sobre la de-
a u a c l » de enfermedades infecciosas. Hic ie 
ron uso da la palabra loa doctoree Pons, 
Prelxa, Claramunt. Soley y Oras, oonvln lén-
doss en 1» necesidad de que lo» mérflcoi 
hagan las denuncias . estudiar lo» medios 
de fncllltar a los mismos la t r aml tao lón da 
aquHIas, a fin de o b t í r i r un» mal r eata-
dfstl?» de morbosidad y mortal idad y «I 

Srofrto tiempo cooperar al mejoramiento da 
t des lnfocc ióo pftbllo» y privada en lo»-

casos da enfermedades Infecto-contaglosas. 

Conllnundo el ciclo de eonfereortas o r -
gatilzadas por la Sociedad Barcelonesa da 
Aroleos de la In s t rucc ión , t e n d r é logar la. 
tercera maSana. a 1»» i lo te de la tarde, en 
el Pomanto del Trabajo Naclunal. « cargo 
da don J o » é Montda, quien disertar* sobre 
•1 toma "L'escola unitaria a B a r r e l n n » " . 

Prometa Mves t l r gran I m p o r t a n r t i elen-
llflca la oonferene l» . sexta del olclp p r o -
feilonaJ organizado por el Colegio Oficial da 
Veterinarios, a cargo da don Pablo M a r t i 
y Krelxas, que t e n d r á lugar ¡ñafian», a las 
siete d» la tarde, en el Ateneo B a r e o l o n é s , 
•obra «1 "Diagnós t loo h i s to lóg ico y v a c u 
n a c i ó n : m«dio» bés looe de lucha « n t i r r i -
blca", coa expos ic ión de lo» m i » iievfslmos 
m é t o d o s sobre la profllaxl» y tratamlontoi 
de tan furiosa dolenol». L a oonfereaola s e r á 
i l iMtrad» coa proyeeolonee. 
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m profesor d» Ja Escuela Elemental del 
Trabajo N f t » H o d ó n y Amigó ba visitado 
a l presidente de 1* Maooomuaidad, al que 
ba Leeho e n t r c R i da u n ejemplar de «u obra 
"JJraps de JlaDa". , , 

L e biso U m b l é n en t r ipa de u n ejemplar 
de la obra de diobo «eQor, tttuiada Pcque-
flo manual de l tejedor a mano", editada en 
buenos Aires. 

Mafiana, a las diez de la noche, organ!-
aada por la Agrupac l5n Montseny. t e n d r á 
lugar en la Plaza de l Diamante una audi
c ión do « a r d a q a a á cargo de la cobla Bar-
Bino. 

c ^ A N E H i A : : V I N O D E O S T R A G 
D r . S a s t r e y I K a r - i u é s 

E l domingo p r ó x i m o . • las seis y media 
de j a ta rde Ja Academia de Medicina y 
O t r u j i a c e l e b r a r á s e s ión p ú b l i c a ext raor

dinaria oara la r ecepc ión del a c a d é m i c o elec
t o por la S e c c i ó n de A n a t o m í a y Kisiologia, 
doolor don Emi l io Sacanella y Vida l , quien 
' leerá e l discurso prescr i to po r el regiameo-
t o , que tiene p o r tema " P a r t i c i p a c i ó n de los 
modernos eirujanus en la evo luc ión dn la 
a n a t o m í a " , leyendo luego «I d i s cu r r a de 

c o a l e s t a e i ó n el a c a d é m i c o numerarlo doctor 
don Carlos Caí ie ja y B o r j a - T a r r í u a . 

Po r la superior idad c i v i l de la provlneia 
ban «Ido « p r o b a d o s los estatuto? del M o n 
t e p í o y Asoc iac ión de comisionistas y de-
jwbdlentes del eomerclo de harinas y cerea
les, « l cual ha quedado const i tuido bajo la 
BigalCBte Junta o i reo t iva : 

Presidente, don Juan V i v e s ; v loepresl -
dente, don Juan M i t j a n a ; tesorero, don Jo 
s é B e r c í l é ; contador, don Eduardo B m ; se
cretar lo p r imero , don Francisco Ribera; se
cretar lo segundo, don Conrado Manauta ; v o 
cales : don Jacinto Figueras, don Raimuudo 
O o n z á i e z , don Jioaé Corominas, don J o s é 
M a y m ó y don Juan B a l l l o r l ; suplentes: don 
l l a m ó n Mlra l l es , don J o s é Casanovaa y don 
•Cartoe Bsoalx. 

Esta nueva entidad ba quedado InstaUda 
CD la calle de Jovelianos, 2, pr inc ipal . 

W Juagado del Sur, secretarla del seflor 
VaHa, I n s t r u y ó durante la ú l t i m a guardia 22 
diligencias. Ingresaron en los calabozos seis 
detenidos. 

i-e s u s l l l u v ó «4 Juzgado de la Concepc ión , 
íeexotar ta del setior Oros. 

A d i epos i c ión del Juzgado de Atarazanas, 
Ceoro tarta de l sefior Roig, han Ingresado en 
la e á r e e l Enrique G o u i i l e z Granja y Salva
dor J e s ú s Belsar Agui ia r , acusados de eer 
los autores de la s u s t r a c c i ó n de cuatro pa
quetes de torni l los y seis vasos a don Juan 
Net to . 

Dichos objetos le fueron ocupados al Qon-
-Ale» al ser detenido. 

K a sido presentado en e l Juzgado de p r i -
rnera Instancia del d i s t r i to del Oeste el es
c r i to soliolUndo el levantamiento de la sus
pens ión de pagos de l a sucursal del Banco 
Nacional de Cuba en Barcelona. 

BHo pone de rel ieve 1» solvencia de dicha 
I s s l i l iK ión de c r é d i t o . 

Mafiana por l a noche se c e l e b r a r á en el 
teatro del Bosque la función organlaada por 
la Comis ión de cspec lác i i l ua del Slndioalo de 
empleados de Banca y Bolsa a bcneOelo de 
sus socio» necesitados afectados por 4a O l i 
ste del trabajo y despedidos del Banco de 
liarcelona y de T arras a. 

Bl ouadro e scén ico de dicha entidad r e 
p r e s e n t a r á " E l alcalde de Z a í a m e a " y luego 
t o m a r á n par te en e l festival el mago T h o -
t u k , empleado de Banca, y las artistas P u p j 

and Zcpy, Carolina De t aon t e , M y r l a . los 
duelistas Portea, Bo t i y Conchita Ga rzón . 

E l p r ó x i m o domingo t e n d r á lugar en el 
M o n t e p í o Sociedad La Unión Ul t ramar ina , 
San Simplicio, 6. p r inc ipa l , un homenaje de 
honor a su ex presidente A m a n d o D o m í n 
guez Be l t r án por la labor altamente m e r i t o 
ria realizada en p r ó de dicha entidad y de 
la dependencia del ramo de ul tramarinos d u 
rante el t iempo de su presidencia. 

Po r la tarde se c e l e b r a r á u n gran fes t i 
val en honor de dicho obmpaDero, al que le 
s e r á ofrecido un a r t í s t i c o diploma, siendo 
a d e m á s puesto su retra to en la ga l e r í a de 
socios dis t inguidos. 

Por la noche se c c l r b m r á u n banquete en 
el restaurant Siglo X X , para e l que se e i -
;• .••!••'! Ukets en la secretarla de la citada 
entidad. 

•B P ld inse m e d í a s botellas agua V J o h y 
C a t a l á n en hoteles y rcs t so r tn t s . 

La Cunara Mercan t i l b a expedido a l m i 
nistro de Gracia y JusUda e l siguiente t e -
'•eBrima: 

C á m a r a Mercan t i l , estimulada apoyo I m -
p ü r t u r a e n t e ofr j-Jdo aterimos representantes 
C á m a r a Propiedad en ú l t i m o Congreso, per-
miteae Insist i r necesidad abordar re forma 
hondamente sentiua r jconoebnieoto p rop ie 
dad indus t r ia l en t é r m i n o s expuestos en 

anteriores comunicaciones. Le saludan—C»-
b r é , presidente. — Rabout, secretario." 

La Asociac ión general de negociantes de 
sceites de Barcelona ba protestado contra 
la real orden de 30 da Mayo anter ior re la 
t iva al r é g i m e n de l a e x p o r t a c i ó n de acei
te, que favorece exclusivamente a los l l a 
mados seeiteros andaluces en per juioio de 
los agricultores aragoneses y eatalanes, y 
a d e m á s , sin que Barcelona pueda exportar 
ua sólo k i l o , p r o d u c i r á u n a sensible eleva-
elón de precio en el aceite corr iente dest i 
nado al consumo p ú b l i c o , que en su casi 
toUldad procede de la r e s i ó o andaluza. 

Para hacer presente tai protesta, ha en 
viado al minis t ro de Fomento e l siguiente 
telegrama: 

"Recibido telegrama V . E., cuyas m a n i 
festaciones no pueden convencernos ante 
realidad hechos, pnes d e s p u é s de tronar 
contra nuestro acaparamiento de comercian
tes, v i énese . favoreoer verdaderos acaparado
res andaluces de aoeltes que dicen se ag r i 
cultores con capa C á m a r a s A g r í c o l a s . Basta 
examinar relaciones Juradas publicadas y 
que pubi lauen Boletines y verse que A r a 
gón y Catalufia son slnnAmero pequefios agrt 
cultores y en Anda luc í a son pocos, grandes, 
llamados coseoheros. Antes se p roh ib í a ex-
p o r a t c i ó n para evitar alza precios mercado 
In te r ior ; ahora, bajo pretexto difíci l expor
t ac ión y sólo para determinada r eg ión se de-
•re ta oflelalmente alza precio mercado i n t e 
rior. No existe igualdad t ra to regiones, pues 
todas e s t á n distintas condiciones. Verdad ola 
ra. patente, es que con rea l orden se a r r u i 
na A r a g ó n , Ca t a luña , como demostraremos y 
se c o n v e n c e r á V. B. a medida que vaya p r o 
fundizando estudio problema. — Presidente, 
•lanar. — Secretario, Es U v e . " 

Los alumnos de este Ins t i t u to , queriendo 
dar una prueba del respetuoso afecto que 
les Inspira el que hasta ahora fué su ca
t e d r á t i c o , don Juan F e r n á n d e z Amado? de 
los Rloa, han pensado t r ibu ta r l e u n t«$U-
monlo de su g ra t i t ud . 

A mantos ahimnoa y ex alumnos of lc ía
las y no oflciales simpaticen eon la idea, 
les suplica la Comis ión se molesten en p a 
sar por la Ronda de San Pedro, t , 1.*. Z.*, 
d é tres a siete, y por la Rambla de Cata-
luflá. 109. f.*, 2 •. todo el d ía . donde " se rán 
b(en recibidas todas cuantas iniciativas o 
donativos se Ies remitan para el mayor cs-
plendor del homenaje. 

Para cumpl imentar lo p r e c í p t u a d o t ú te 
real orden de f.* de Marzo del eorr lenta 
aSe sobre l a c o n c e s i ó n de matriculas g ra 
tuitas para alumnos oficiales se r e u n i ó e l 
claustro de c a t e d r á t i c o s de ta Escuela E s 
pecial de Intendentes Mercant i les Tle e s t á 
ciudad y a c o r d ó publ icar en e l t a b l ó n de 
anuncios de dicho estableclmleato las con-
diclones para solicitar las referidas m a t r i 
culas, cuyas iostaniSlaa d e b e r á n remit i rse 
a l d i r ; e t o r de dicho e e i f r o . E l plazo da 
a d m i s i ó n t e r m i n a r á e l dia 30 'de Septiem
bre del aflo Actual . 

— • • ! . - * • 

Po r el procurador don Antonio Gordl h á 
sido presentada al Juzgado una denuncia a 
nombre de don Juan Cantarell por def rau
d a c i ó n de la propiedad Intelectual respecto 
a una obra escrita po r dicho seflor. . • 

Han ingresado en te e á r e e l a d i spos i c ión 
de l Juzgado de Atarazanas M i g u e l Cua 
drado j Dolores Maldonado, en concepto d é 
corruptores de la ñifla de doce afios Alfonsa 
Cuadrada. 

Una m u j e r llamada Elena Nebot ba de
nunciado en el Juzgado de guardia que es-
tando visi tando una enferma en e l Hosp i 
ta l de la Santa Cruz le fué s u s t r a í d o e l 
bolso, aue eontcoia sesenta y cinco pese-
tes y algunos objetos. 

Con ocas ión de estar organizando la Asso-
clacló Protec tora da l 'Kusen yanca Catalana 
las colonias escolares de este aflo para lo» 
alumnos de las escuetas que subvenciona, 
se ruega a todos los protectores de te m i s 
ma que quieran eonlr tbulr env íen t u s d o -
nativos al domic i l io social de l a P r o 
tectora (Canuda, 14, p r i n c i p a l } . 

L a Academia de Higiene de Catalufla ec-
l e b r a r á s e s ión p ú b l i c a ordinaria a tes nueve 
y media de esta noche en su loeal aoclal 
(Polayo. SO, ! . • > . B l doctor don Eladio 

Vite Cufler d e s a r r o l l a r á el tema " L a peda
gogía y te higiene; el m é d l c » . e l maestro y 
el nlfio en te escuela". 

« n « « 

S e c c i ó n comercia l 

Bolsa de Barcelona 
COTIZACION OFICIAL 

M a . In te r ior 4 o /o s. A , c m . 1919. 69 '20 
" B , • e í n o 

C. " 
- D , - 68-50 

F . " C8'40 
• " B . " 
• " G y H " 69-23 

I s l e r l o r 4 o /o (estamp.) serie A. . . t T t O 
" " " " B „ . 83-40 

« " • "a» «a-aa 
• - " - D _ 83*— 
" " " " B. . . 8 2 5 0 
- " " " F.. . 82,33 
- - - - GyH «4-50 

Imor t l z ab l e 4 o /o , «er ie A tm 
i • • • O w « n s 

Dda. AraorU. 5 o /o , s. A. em. 1917. • « • 2 5 
" " B , " 9 8 1 0 

C, " , M ' — 
« - E, " - . >l-ftO 

• t eda Amortteable, serte A . - . . . ~» 92'25 
" " B « e 92,15 

• » G. . . . . « a W a a 
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Cerüflo. proT. O b l l a c l o n M B n i n O 
Uto t i Oohtorao Imperial M a r r u » -

1 »1 1 « 1 7 9 « , 5 o /o 
• 4 * B n U o a e s . i a 1 9 1 9 7 . - aaj 

| r • i r w i U í r t a n t o » y DIpuUe ionM J 

totrnUmlonlo da Barcelona.—Deuda 
Municipal in ter ior 

« m . 1903-, 4 1/9 o /o . . . 
I * 1906. - - seria A . . . ~m 
I * ise*. » • » i ^ r ^ 
i * 1910, - " • D u n . j 
f » 1918. • • • B t . ' * 

1918. " " " B 6 ' % 
4 v / i e /o , e n . 1 8 9 9 . « j 

L ^ « S T • • • 1918 . . . 
frnoe flivoma. * i / j o / o . em. IBOC. 
DtpvtaeláD ProTlndal de Baroeloeft 
toprísUto 9.000.000 pta. 4 1 / í o/e» 
L • 6.900.000 • * • J 

18.000.000 « * " J 
•erie O * 

comunidad Catalana, 4 l / i o /a 

Ferreoarrliea y C r a n v l H 

| F o r t a de E s p a ñ a 
L* t e ñ e , 8 o /e . tttaloe... . . . M *g 

I P • • " nacionalizada. 
^ t ; 1 « t a l o e . . . . I 
. P • * " naolonalliada, 

ST a « — carpetas nacionala. 
fcpecíaies Pamplona, 3 o/o, U t a o O 

11 • * 
! (Horir tad Barcelona. 

* « n a a a , 

•atarlas, Oaliola 7 Leda, 3 0 /0 1.* V 

: 
fcp.AImaasa.Valencia y T a i r . » 4 e/Ch' 
Abaania a Valeoola y l ' a r rag . ' S 0/4I 
•finas San Juan Abadesas, 8 o/ouai 
Alsasua y S, J . Abadesas. 4 1 / í 0 / ^ » a Z . y a A , 8 e/o, i . * tu pateen' 

a « " l . * * ; 

S " " * 1/9 e /o . serla 8 . 
" ^ 4 0 / 0 serte O. . . ^ 

* " " 6 o / e serte F 
Bisd i id a Barcelona, d , 8 1/4 o / f e 
Sociedad f. o. Madr id a Croares v 
1 Por tugal , eenoestonarta. vorlablsu. 
tDQaluoes, 1." serle, w l a b l e . , . ^ 
k 8 e / o . ••• «•• . . . . . . é 

8.* serte, variable . . . .— 
3 0/0 ^ 

ffgTcoarrir.eg de Catalufia, 5 0/0 . < 
t e t roo . S a r r l á a Barcelona, 6 o / o ^ , 

£ « f luas , Gas y Sisctrtcldad 

•aroeionesa Eleot.*, 5 0 /0 . e. 1909. 
i * * e /o , e. 1907, 
" 6 0 /0 . 9. 1912. 
" e. i 9 l J t 

ft, O. Aguas Barcelona, 3 0 /0 , s. 3 . 
* " * 4 0 / 0 . s. A . 
•" • " 5 e/o, s 

f a t * Gas 7 EleoU, B 0 /0 . serte % 
v _m m " Pt. : M " 
L " * <- * • • Z 0 ' Bonos . 
fcergla Elác t r loa Catalufia. 5 o/o,M 
k • . . » • 8 0 / 0 . - . ' • • - ^ 
A» Produ. ' Faenas Motrices. 8 o / f t 

•Knpaf i l a T r a s a t l á n t i c a . 
• 5 o / o „ ««1 

» • O. Tab. F l U p , 4 1/8 0 / 0 , i 9 M ; 

S n ' " " 18S3> 
Comunidad Regantes Ebro, 4 0 / 0 . . 
• d a d . Esp.' Coastruo. Naval, 5 0/0, 

•o?0' : 

B l ' — 

7 7 ' — 
76-75 
7 5 ' — 
74'50 
74,&0 
9 2 Í 5 

74,75 

76,50 

7 3 ' — 

BS'SO 

6 7 ' — 
6 T 7 5 
BS'— 

55'25 
72-— 
eo — 
«í-— 
7 9 ' — 
Bl 'SS 
65-35 
7 V 5 0 
68-50 
81-73 
é r — 

83•— 
3 r 
47 50 
18-50 
46-50 

102 75 

7 7 " - , 
8 2 - - . 
79 73 

P V _ 

8 2 ' — 

76-85 
84-50 
9 1 2 5 
92-— 
83 23 

ensn 
95- 50 
9 9 3 0 

62-— 

96- 50 
97- — 

Ferrocarrllee y T r a n v í a s . 

t . - C . do í a r r i á a Baroelona . . . ..-
• Medina dal Campe a Zamora 
, 7 Orense a V%o, emá. 1880. 

Aouaa, Oas 7 Klectrtoldad ] 

Oas 7 Eleotrioldad, s. D . . . na 
•• " " s. Fprs fe r . 

I * • m . ' m ^ r p r . a i , . 

Sociedad Anón ima Monegal • 

I S V Oads aooite pcestad S~3 

?. a Norte de •spaf ia . . . m . . . a d 
' M a í r t d a Zaragoaa 7 AUeanta, 

B u c o de Barcelona 
• ' Hispano Qoloolal . , . . . . . . . ~ » 

17-50 

61-50 

SS"— 

2 9 í , 7 5 
SOO'— 

41-25 
3 í n - 5 0 

De Alicante, pailebot "Masro ta" , con e f í o -
tos. 

De la mar, vapor " T i t o " , con pescado. 
De "Mass r rdn" , barca "Buen A m i g o " , 

con efectos. 
De Hamburgo. vapor a l e m á n "Chr ls t ian 

Russ", con cargo general. 
De Cartagena, vap | " T i n t o r é " , con car

go general 7 paaaje. 

Acolen ec 

Bancos, Soc iedad»* c r é d i t o , Ssguros 

Crédi to 7 Docks de Barcelona.. . im 9 0 0 ' — saL 

Valorea extranjeros 

^ B ^ o i R i o P ^ t p ^ . ) » . : * : 2 6 3 . _ 

Cambios ex t r sn jwce 

P i r f s , cheque, 6S '65; Londres, 29,78; 
Ber l ín , I I ' S O ; Vleaa, 1,85: Roma. 4 0 ; B r u 
selas, 33 '50 ; Zur lch , 134; Nueva Y o r k , 7 , 6 1 ; 
Buenos Aires. J,475. 

CAMBIOS F A O I U T A D 0 8 FOH LA OAS» 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bil letes. — Franceses. 63-25; Initleses, 
2 9 6 0 : Italianos, 4 0 ; Belgas, 6 8 ; Sui ios , 
133-25; Portugueses, 0-65; Alemanes, i r 5 0 ; 
A u s t r í a c o s , r S 5 ; Holandeses. 2-35; Sueola, 
1-55; Noruega. 1 ; Dinamarca. T I O ; R u 
mania, 12 ; Estados Unidos, 7k45: Ganadl, 
6-15; Argentinos, 9 '35; Unimiayes , B ' I O ; 
Chlleaos, 0-75; BraelleOos, 0-80: Bol iv ia
nos, l ' i 9 ; Peruanos, 8 0 ; Paraguavos, O-10; 
Japon i - IS , 3 ; Argelinos, Ci 'BO; Bglpto 
2 « ' 7 5 ; Filipinas, 8. 

Oro. — Alfonso, 138; Onxas, 137- 4 y 2 
duros, 136-50; 1 duro , 137; Isabel, 139; 
francos, 1 3 7 ^ 5 ; y b r a s , 4 ^ 7 5 ; d ó l a r e s , 7 ,15; 
Cubano, 8'(JJ; Mejicano nuevo, 1 4 0 ; Vene-
suela, 1 3 7 ; Marcos, 168'50. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 

BANCO DE CATALURA 
Sucesor de F á b r o g a s y Recasens 

Ore. — Alfonso, 138; Onzas, 137; l ea -
bel , 139; Cuartos. 136 5 0 : P e q u e ñ o , 137; 
D ó l a r e s , 7 1 5 ; Libras esterlinas, 34-75; Fran
cos, 137,75. 

Bil letee. — Francos. 63,50; Liras , 40-25; 
Libras esterlinas, 29 '45 ; Marcos, 12-25; Co 
r o ñ a s , l 'SS . 

BOLSA DE M A D R I D 

I n t e r i o r . contado, 68-15; A m o r t l z a i b í » 4 
por 100, 88 : A m o r t l M b l s B por 100, 91-75; 
Exter ior , 8 t ' 1 0 ; Banco de Bepafta. B I S ; 
Banco Hispano Americano, 266 ; Tabacos, 
2 6 8 ; Azi>careras ercUoarlas, 3 7 ; C é d u l a s , 
8 6 ; Alloantee, 8 0 0 ; francos, 63-65; Ubras, 
Í 9 ' 8 8 . 

E n el puerto 
Junio , 2 . — Embarcaciones llefladas hoy 

De Fernando P ó o 7 escalas, vapor correo 
"Cata luf ia" , eon cargo general y 36 pasa
jeros . 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I 
con cargo general y 199 pasajeros. 

Do Tarragona, vapor "AnUonekoa" , con 
c a r b ó n . 

De Torrevleja . pailebot "SaUnero", e cn j 

Vapor 
Vapor 
Vapor 

sella. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Ulla. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Mal tón . 

Salidas 

" M a r del Plata" , para Burrlana. 
"Angela" , para Tampa 
Interaliado "Bel lanock" , para M a r -
h o l a n d é s "Fauna", para Génova . 
" C i r i l o A m o r ó s " , para Pasajes. 
" M a r q u é s del Campo", para M í -

"Cabo Santa Pola" , para Bilbao. 
"Olesa", para Cas te l lón . 
correo "Vicenta P u c h o l " , para 

SOLEE t TORRA H -
B A N Q U E R O S 

Bambla Estudios, IB, y Buensuceso,! 

m m - i m m - eîos - \ m m 

suia o u d s i 
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A V I S O S 
V I A S U R I Ñ A R Í A S 

CLINICA I)KL UB. CilMSüU 
R s t n b l a - U a n o B o ^ u o r l a , 8 

m m • mm - m m 
C o r a r á p i d a y a l a d o l o r . 

CouBiUta d e » * i maf l cnayda 
S a 9 tarde 

Económica para forastéroa 
y obre roa 

C E A U F F E U E S 
EnseCanza ráp ida jr «cou^mlca . 

Doy lecciones dta y noche, practica 
mecinlca. TaDUmaUna , 2, 0 

A S U N T O S J U D I C I A L E S 
CONSULTA GRATIS 

m m m u m m m 
m m mmm 

Todo mia r áp ido que nadie. 
C a r a , » » • a n o u l n a R o n d o . 

_ Teléfono ao» A. 
S r t a . e l e g a n t e 
caballero de capital. Raurlch, 12,1.* 

CONSULTA para O B R E R O S 

'-¿VENEREO 
o « : k . ' t P U R G A C I O N E S 
*• PABLO, 18.- D« X) a -S , S • 9... 1 ftm. 

S r t a ior^D, honrada, trabaja su 
u i t a . o s a . Ke casarla con cab.* 
respetable. T a l l e n . Sv f , ST. Dadla 

O E N T I S T A 
sopor ico de e c o n o m í a 
Clasincndo de 1.* clase 

Estecl.-illdad en dentai lums coro
na» oro, puen^'S oro. menta*tor
ni l lo , composturas, e m p a s t e » , pla
tinos, extracciones, cu rac loae» 
etc. Consultat:: tf a l y de 4 un. 

Doiulnpos y festivos de s » L 
CUntea dental ARBO 

10, Pelayo, 10. 
Q r f a f i o n t ipo, esbelta, ele-
w i t a . (fanip. de fino y formal 
t rato, desea un pronto enlace. R.: 
Zorbauo, 9,1.* 

ceesiLESálMf 
Casarla con sefinra o m n o r l i a em
pleada, trabajadora o rentista, ho
norable y de l:iiacbablea referen, 
c ías . Asunto serlo. Escribir: «Van-
gua rd l a» B.* a » . 

»««•••«•«>••»«•«•*«••• 
E M P L E O S 

y colocasionee 
T e n e d o r d e l i b r o s 
competente, de Tt anos, practica 
adquir ida en Bancos y casas co-

< merclales, necesita res idenciaren 
» Barcelona, se ofrece. Dlrlplrser Ar-
i t o ro VUlanueva. Camp >s 4. - Carta-

sena ( I I u rda . ) 
fc'alts media o ü d a l a ssatre. Ca-
* l io de Doctor Dou, la, > ntL*. V . 
C a c t p a faltan medias oficialas 
<ma*«0 J apreodlras adelanta
das, calle san Pablo, n f im. 4% i . ' . 

• ton. Unión, n á m . lo. fotograf ía . 

B u e n a s o f i c i a i a s 
para marroqulner la ¡monederos ' 

i, se necesitan fuera de la capital. 
Sreferible en cai.o de ser d r « o tree 

• la misma familia. Esc r ib i r a A. 
Herrero. Arrabal Salrcerdn, n ü -
mero a — Reus. 
TjorfladoraB a m á n u l n a sinireT 

• ••• íaJ iaD. l a p i o i u a . í l oral , i * 

E m & n t i d o r e s 

G r a b a d o r e s ^ M . ' r 

P a n t a i o n e p a s 
se necesitan, trabajo todo el afio. 
Calle Vidrio, 7. 
P a i t a n clilcos para cose' a mano 
t a u a i l y maquina. Mlrallers. 
na a e r o 9, i . * 

C o s t u r e r a s 
prat Ucns en l a c o n r r c r i ó n T e s t l d l t o 
n ina , faltan, luer ta ler r l sa . Jii. pral . 

S . A . S T n . D E 3 
Falta oSelals, medio oficial y o f i 
ciala. Tiapolea, 2-3, tienda. 

Z A R A T E : R O S 
Faltan b u r n o i operarios para la -
e^n de madera. Muerto de la H o m . 
ba, 6. Kntrada por la calle s. rabio, 
detrVs detFay Pay. 

S e d e s e a m a t r l i B O B Í o " 
de'i> a <oanos sin liijos. coa imo-
nas referencia», para v i v i r con Sra. 
sola. El marido serla empleado co
mo mozo de a l m a c é n . Cortea, t-UU 

G r a n d e s a l m a c e n e s 

E l S i g l o , S . A . 
Se nec suso huecas operarias -'e 
camisas para caballero, r n > n -
ta r moe t t r a eonleccroaada. D i r i -
í - i rae: ü e j a 6 a l despacho de t a -
l_l i re» (4." p*a>). 

E n c u a d e r n a d o r 
Falta medo oficial. Córcesa . ffll. 

Z A P A T E R O S 
Fal tan buenos operarlra para ta
cón madera. Paloma, 15, oís. 2.* 

F a l t a e s c r i b i e n t e 
en c o o i p a B í a de Segur ^ ineea-
dtos. iTeferible coaozci ramo Ba-
crHilr: al SSM. Rambla de las Flores. 
w»'— AnuBclos. 
ÍTül in te ros Faltan ntleialea, t ra-
* * a)» lodo el año . Valencia, 3 » . 

[íioiisTa n m m 
Precios b a r a t í s i m o s . T r a 
ba o en casa v a d o m i c i l i o . 
Alcn-ndez Pelayo, 4 6 , 1 . * i . ' 

P t a n p h i S t a V*™ carrocerlss de 
r i d r . b U l S I O au tomóv i l se nece
sita. Aribao, 33, tienda. 

uec í s l t a un oficial basi.-e. 
Salmerón, 83, a.* S e 

F a l t a n - S g X S S W ^ 
Calle Universtdad, >«• Usada. 

h r l c a úe raed'la» y calce-
t a u i l \ M Une», uocetita of i 
cialas y medio oficialas, que sopón 
bobinar y algo de remallar. Calle 
Princesa, 13. Aceites Catalufla. 

Falta plaaehailorn, medio oficiala 
adelantada ipara planchado de 

nn-vo Puerta Nueva, 25,3.",2.* 

Z •Dateros: Faltan montadores. 
Torrente de la Olla, i.r. (Gracia) 

P a l t a P>aador de hierros que se-
1 O l l a pa desvirar. Fabrica calza 
do Calle Universidad, 40. 

á p r e n e o t s Z T ^ T ; ! ^ . 
H o t a - i r r a i i i » , 

P l a n c h a d o r a d e ODSYO 
8a ueceslia una oficiala para ta
ller. Calle de Consejo de Ciento. 
numero 4-13. 
S a « í t r P Falta medio o S t í í l a y 
k j c i o j i c aprendUa pantalone
ra. Carmen, numero KU, , -, L * 

U n E x e m a 
A n t i g u o d e 4 « t o a s ^ 

C u r a d o e n 2 5 d í a s 

1 

A l estado agudo, el exema se icaniliesia por una c rup 
o o n de p i q u i ñ a s vc . icnla» qne. al romperse, sominis t ra i 
na humor acre, a c o m p a ñ a d o de rojez y picotes. A l estado 
cr6nico, se hace notar por e l aspecto xclnciente de la p ie l 
y la aparición de grietas mezcladas coa pequeñas eso» , 
mas 6 costras amar i l lenta» . Xhcha eniensedad se íija 
p r i n a p ó l m e s t e en las manos, en los pechos, en U p l i t c u a 
de l codo, en las ingles, si bien puede sitaarsc en las 
regiones todas. Y como la causa única del ezema e» 
nu vicio de la sangre, sn tratamiento es tá sabonfinado 
k ana acobn depurativa. Por eso es por lo que e l 
cuerpo méd ico acon&eja a los exematosos el empico de l 

D e p u r a t i v o R i c h e l c t 
especifico poderoso conf ía loa vicia* todos de l a sangre 
y las enfermedades todas de la p i e l : Sicosis, Sorlasia, 
Granos, Picores. EscrWula, K z c n a . SarpvIUdOS. 
Caparrosa, Herpes. Llagas, Eniermedades de la 
pierna. Ulceras, Manifestaciones ui l l i l icas , etc. e l e 

A cada fraseo acompafta un folleto Ilustrado, en r^pnftül, que eon-
tíene los informes necesarios referentes al trataimente uiebolet. 

D e p ó s i t o en todas las buenas Fanastatas y D r o g m e r l a » . 
Labcratono I _ i.K hclet, iic Sedán, 6, r. de Uclfort,Bayoone (FnmcisV 

t s f t n Falta medio oficial. Calle 
• l l l l í Al ta Baa Pedro, «• a.'. 2.' 

A r r j Q d i c e s l i t ó g r a f o s 
faltan, calle del oro. 19. — uracla . 
tMtfñ Faltan aprendices y apren-
i U I H dtoaa. Brueli , 80, cntrl.*, 1. ' 
PsHsa planchadoras y aprendlzaa 
lOllfliI para p a ñ u e l o s ds '.Tora fo-
radurta». Boté i s , 14,3.', I . * 
C - r n t p u Faltan ctialeqneras y 
C d o l l a medio o l ida la . Cali* 
del Carmen, ui , p r inc ipa l . 
P ^ t a ^ - ^ á p t i s n t U s S yaprend l -
C d l l d l l ees. Valldoncella, 51. 

I i f t a r a f i f l Faltan a t r e n d í c e i 
L l U y r d l I a p i p u u c l d n . W4. 
C s c f v a Faltan aprcndlzas. — 
O a a i r e Plaza Nueva, 1. 
f ^ ^ s Palta buena oficiala. Calle 
l i l i l í Laorts. I . p r a l . . 1.* 
Ci-frn Faltan oficialas y pala. Calle 
M l l f t Carders. 18.2.' 

H m r k a l n falta-CsUe de r o n u -f U M U — I aella. 14. portarla. 
de nuevo, taita. Calle 
audural. t, tienda. 

R e t o c a d o r ^ ^ . n í ^ 
Conde Asalto, M . Fotoirra'la. Suel
do, Tu pesttas semanales. 
D a r h a p n f 3 1 * »:<t>aiio y domin-
DÜl UiSrU go. f» |U. Calle Santa 
Bulalla, 1*. Barriada de Hospltalet 
t r a n v í a , 52 (Bórdete) . 

Odíate ."Faltan oficl i laa, med lo 
oficialas y aprendlzaa. Calle de 

Leún, n . ' i a . L * . i * . 

Q a o t r a Falta aprend-.?a aoelan-
O d a l r O t a i , . Vaiidonceila, U . W 
F a l f n n 0i ueras. r a l l a i l 

EBUutenas te venden. 
Pona Vllamarí , De 3 a 4. 

F a l t a b u e n a o f i c i a l a y 

m e d i o o f i c i a l a e n t r a d a y 

c h a l e q u e r a . - C o l ó n , 2 , 

j u n t o P l a z a R e a l . 

Sastre. Falta buena pantalonera— 
Rambla Catalufla, jo. 1 * 

Fabrica de tintas. ISHaa BBCha
chas. Aragón . 132. 

14-3 aprendizas modistas. Pla-
C A i M za San Jaime. 8, S/, l . ' 
« • a l t a n chicas que sopan adornar 
* p e í n e l a s . Regcmlr ,ü . 
X^«te I -4- ca plencbadora.— Calle 
r a * «•«* Vlladomat. « . 
C o c f r o F,,lta apreudlza p a r » 
• J " - i t C todoelaHo. calle V»^ 
leac i» , B7. principal , 1." 
7 í i r » a f í » r r t « s Pnenos oficiales 
^ . a p a i e r O S trabajo eeil. ra. 
clavado, se necesitan para todo el 
afio. Poniente, n l m e r o 87. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
p a r » hacer caramelos. Preferible 
oue hayan hecho del oficio. Calis 
de Uuntauer. n ú m e r o 142. 
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rlltm ehleo par* pararles Mas rr-
t r tuu lúo . MaUorc», » « . I . * . L* 

Bnatre: Palta medio ollclnl q u « so
pa au ohlii í»cl6n. San Pablo, nú 

— » u K »•'• í ' 
P n « l > P >F9* í '*1* ron fícelo D WUOIi t j \ a 9 d»tniardapol<roosa 
n e c « « i u u . Vk oui i», M , l . , a." 

S a s t r e r í a GOe'.I ^ T J . i : 
ra. Plaza Ca la luü» , : i , pr lucipsl . L' 
# ^ | « < B A Bo ofreco operador 
^ ^ • • • • ^ con spnratn.—BKiaaa 
«a Cazadore». 4. lamplHierla, t 
C - > c f r A pa lM buena oficial» 
O t l S l I C [u?aio ollriBla y panla 
loaera. Calle Dnlreraldad, 11. a t - 'X ' 

V E N T A S 
ME TRASPASA café J CAÍ» da co
midas La Murciana. Arco del Taa-
tro, número 63. 
TRASPASO TIENDA, rrsn local, ha-
bltaclonas. cerca el mercado. Calla 
Cruz Cubierta, t i . 

G u i l l o t i n a -
Falta opemrio experimentado con 
•1 corte de trabajos l l lograllcos. 
DlputaclúB,41I . 

Se traspasa tienda buenas con M-
cianea. Junto Puerufcrrtaa. Ka-

zOn.- Aaalto. 33, Mod&a. 

C o Vanr^O un aparato de fuer/a 
OC TDUlaB nortea:iiarlcaco, pa
ra Pnrquas de atra<---|»uu<. aa pue
de luatalar en Las Planas. Escribir. 
a T . A. Zuruano, 8, Anuncios. _ 

B r o s a d o r a a u t o m á t i c a 
Para l impia r tipos de Imprenta, ae 
Tenrte tmmta. — B.i Eacndiliera. 
Blancha. 3. bla. Imprenta . 
P a r P i t n e capota, con toldo, y 
U a i l U U S pfra Jaca pequeña , 
rendo. PeUgro, 19. — o . 
O imeaUaies. esquina m u y b u e ñ a 

y bonita. Junqueras, a pra í . 

TRASPASAMOS 
ESTABLECIMIENTOS 
M á s r á | i d o q u e n a d i e . 

S i n c o b r a r a d e l a n t a d o . 

G a n g a s c o n t i n u a s . 

L e a n n u e s t r a s P i z a r r a s 

Gual y Abarca 
tro m u m i v m n 

xo ronfuiidirnO'* con los i m l U d o . 

C e r a , 5 1 , e s q u 11 R o n d a 
TPI* onn «O? A. 

r y G r a j e a s 

AFECCICÜES SIFILÍÜCIS 
M de la SAME 

Prttorttot por loi prlmut» IHdtow 
Prepitraaot por 

SOmBNY-aUHAMEUtmeéitiu 
•ncowicaa aa u § nmaona. 

i f l l P r Ó i ; vaader vuestro eat«-
O u J ^ ' c i > nieeimlento. ludua-
i n a DBucacon i ipon t l t i i t y rerorva? 

J Acudid a la an t i cua y formal casa. 
C a l l a d a f i l a r a A l t a , n ú 
m e r o B , I -
I ^ A n H r k Bar muy acredtta-
w « ? a a u u ao , » pt<i*. de CB-

J n rilarlas- Razón: Denú-l to dea . 
collea y jahonne. Calle de Reiromlr-
n ú m . 4. Bar. alona. 

Bn el m i a r atuu del u m n a n i . 
rendo b a r a t í s i m a por ausentnrme 

t - ésta RaxAu: Beatas. U, principal 
•; da S a 4. 

TRASPASAMOS 
E ; T A E L E C I M I E i r r O S 

Abarca y Cumllera 
FlOBIDüaU'ICll / ItHaflinOfOl!!) 

ESTABLECüflíNTüS t LDCAIES 
EN VENTA 

D» TODAS CLASBl) y PRECIOS 

m i i i salsa Sí^í&aí4-
en buen punu. . D i'-n» r l -
vianda, r d . P' duroa. 

. de rarduraa J frutas, con 
1 plao v patlu. vd. por 20ida. 

' i ' n > R f i i y otr^» géne ros , atredl-
id i l l I t l U tada. en bJ*u puntu. 

de vinos y ü c rea, cén l r l c» 
aa rendo por 830 duros, 
con vivienda y pa t ío , p T 
asuntos aa rda. por ax. aa 

T 'oxiil c"n rlrlencla al Ensancha 
cUUI aa cede por B00 peeeias. 

OTROS SIN ANUNCIAH 
Borran, 4". pral. do lo a I y da 3 a a 

i m 

.m\i 

f a n f a w h ' PoUena. cala 40 da. día . 
U l i l t U l S .e y. a pru. M.' Alta, 8. I . 
Tihorst "ar- ca)a23rta. día. a • renda 
IditUllIB retirarse. Hiera Al ta ,S . l .* 
r>f i con (tran salón, muy concu-
tfllC r r l d " r u e . Rlara Ala.S, 1.° 

CARHITO HBPAUTO cnsl nuerb. 
rendo, %'airlila, Amposta. n.* I , 

Kont ua IB Ootlla; 
eiido t a l j í r do biclcFetatas acre
ditado. VUauomat, 169. pral., 1.' 

Lecher ía rendo por 150 duros. Ra
zón: Moiitealegre, 8, I . * , I . ' 

t — » a » » ^ » « a » o - a a — a a a t t a 

C O M P R A S 
Compro paaandoto-
do su valor. No ten
der sin ante» rlsltap 

. astacaaa. Ramilla da 
Santa UOnlca. urna. ÍO. Uo^oa 

Habi tac ión par» caballero, sól» 
dormir. Fernando, 42. Entrad 

KnBeton/a. 6. 3.° 

FámlTla castellana tonmrlR a dor-
udr tres i 1 1 luo» da tuda con

fianza. — P«s»!e Coiuerclo, Ddnté-
r o a l y 8 . a ' , i . ' DeUaS . 

« a » a * « a a * a « a a a » a a * a » « 

HUÉSPEDES 
i y , ) « doseahu6sp ,oooaeha>>IU«-
V U l U dep.Bi raUsn,SO.r. Sr.Badtt 

Se desean luió ipedca a todo estar 
o solo comer, trato familia, pre-

t l o módico . Al ia S. Pedro, I , B. . I . 

t -aa a a a a i » K a a a * a « y a a a a a *m 

PERDIDAS 

perdido el lunas, se pagara muy 
bliju al que lo devuelva, o día» 
quien lo tiene, por aer recuerdo d» 
familia. Cortos fe«0. g.'; d» 1 » *• 

Perro perdiguero 
se perdió el du.alnm). se iiratll lca-
rft. Coollo, -M, tienda. c:iaf. Bailen. 
P a r r a conejiiru m. ' i l loniuln. i , 
r o l 1 u irrHiide. Ra emUHciru 

Ció' su devoluc ión . Borrell. 1/3. tallor. JJ . l ae 

ALQUILERES 
• llaahata. 16. 1.*, 
•ua lcón calle. 

I . " Habitación 

C A alquilan locales para S -ere 
tarta» u oficinas p-irt!cula-

rsa a las SocloOade» legalmeme 
cons t i t u ida» . Calle Conde Asalto, 
n ú m e r o M , pr incipal 

Codo h a b l n r l d n 8 l ó 2 cabal lero». 
Hostal del Sol. 8, I.'. 3.' 

~, perdió una cadena con 
moneda eatrrllna. Se ffratl Dcari. 

Conde Asalto. Bl, tienda. 

C s h n ú m e r o o o n s ~ 

t a ó o 22 p á g i n a s . 

# a a » « * » « • % • « * » ^ « » a a a a a # 

t a « « « « « « « « * a * « « « « a M a « 
| I * a b B O I N A S 

% D E M i C O I » V E N T O 
be ron ta en eate Admi 

nis t rac ión. 

SERVICIO TELEGRAFICO ¥ TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S F Z l 

D E N U E S T R O a C O R R B a i > O N 8 A L . B S 

Notas de Gobernación 
Madr id . 2. 

CB seBor Buga l l a l ignoraba a medio dia 
que b u b i e s » sido encontrado anoat i» u n ar
tefacto de que hablan lo» per iód icos . 

R e » p e » t o a l proyecto da tabaco» m a n i f e s t ó 
c u » »e v e r i que ha sobrado tiempo para 
Discut i r lo . 

A l decirle un periodista q u » «I »eBor P l -
nW» se opon ía a que se aplique la g u i l l o 
t ina p a r » e l oroyeolo de represidn d»l t e -
r ro r l emo . coateetd que n»dl» tlen» I n t e r é s 
a a precipi tar esta Uebste. 

—Oe 10 que s» t r a t a — a ñ a d i ó el min i s t ro 
••— es de poner fin a los a b u a o » o tn t ruoc io -
M a t a » . iPreeisamente aa e l proyecto da t a 
bacos su habla llegado a do» discusiones de 
«Otalldad. 

L A BOLSA DE M A D R I D 

M a d r i d . S. 
E l min is t ro d» i lacienda se hal la f a ro ra -

Wamcnte dispuesto para q u » la Bolsa de 
M a d r i d , durante la é p o c a estival, no f u n 

cione los s á b a d o s , como ocurre en las B o l 
sas extranjeras 7 tiene solicitado la Junta 
sindical de esta o o r t ' 

LA " G A C E T A " 
Madr id , S. 

L a "Gaceta" publica laa siguientes d i s 
posiciones: 

Real orden de Hacienda modlBoando la 
forma 7 c u a n t í a de tas fianzas qua oon arre
glo al caso sexto dai ar t iculo 141 de la» 
ordenenzas da Aduanan hayan de prestar los 
camiones y oa r rua j e» a u t o m ó v i l e s q u » t e m 
poralmente se importen. 

Ileai orden d » loatrucoida púb l i ca r Be
lla» Ar te» dlsponleado q u » los • x c e o e n t o » 
v o l ú n t a n o s que deseen mgreaer en el eer-
viclo activo al amparo del arUeulo quinto 
de ia ley d» Vt da Jul io d » 191S, acudan 
ü l r e o t a r a e n i e a lo» conoursoe da traslado 
sin preferencia alguna, oomo c a t e d r á t i c o s 
numerarios da la eorreapondiente-asignatura. 

D» P í f n e n t o . — C i r c u l a r aprobando la d l » -
t r ibuo ión d» c réd i to» para Indenmizac ione» 
e l personal faouitaUvo 7 pagadores, po r 
g a s t o » de viaj» 7 permanencia fuera de «u 
residencia. 

De la Presidencia 
Madr id . 2. 

El subsecretario de la Presidencia ha m a -
aifestado a m e í l o día que el sefior A l l c n -
Uosalaziir as i s t i r í a esta tarde al Congreso. 

Kra contestar a la p r o g u n t » del ooaae d e 
rcanone» , recoaoctendo que é s t a podr ía ' 

tener importancia para Ajar la ac t i tud de 
las izquierdas. • 

Respecto a la v o t a c i ó n d » hoy oensldara-
ba seguro un resultado satisfactorio para 
el Oobler^to. 

Recordaba que e l martes votaron en e l 
Congreso 176 diputados conservadores, 1 ( 
mauristas, 9 reglonallstas y 8 lodepcodlea-
tos. < 

L A VACANTE DE CAPITAN GENERAL 
M a d r i d , 2. 

Oon mot ivo de l fallecimiento de l « e n e r a l 
Primo d» Rivera seguramente que , de p r o -
vo»rse el cargo de c a p i t á n general de l e j é r* 
olto qua ha dsjado vacante, reoaarA en el 
general Marina o en e l general Luque^ que 
aon lo» q u » r e ú n e n m á s oondiclonee dfl la4 
qu» p r e c e p t ú a la 1*7. 
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Para enriquecer 
a los aceiteros 

; > - . — ' ' ' " • - Madr id , t . 
El seflor La Cierra , hablando con los pe-

riodtelas, se ba moitrado partidario de la 
exportación de aceite, una vez que ealó nor 
malizado el abasteolmltcto. 

Asi entrarían grandes cantidades de d l -
aero. A Jos Estados Unidos pueden expor
tarse muchos miles de toneladas de aceite. 

UN TELEORAIHA A BLASCO IBAf iEZ 

Madrid, i . 
La Asamblea municipal republicana de 

M a d r i d ha dirigido a l sefior Blasco Ibáñez, 
eon motivo del banquete que hoy le dan los 
intelecluales, el siguiente telegrama: 

"Insigne maes t ro : 
P e r m i t i d que entre las llores de l a co

rona p o é t i c a que os ofrece hoy la intelec
tual idad m a d r i l e ñ a coloquemos un ramo de 
c i p r é s . Del e x p r e s i ó n de la condolencia de 
los que figuramos y mantenemos aquella 
Unión Republicana que en 1903 promulgas
teis eon tanto a fán y entusiasmo ante la 
persistencia en un apartamiento de la l u 
cha activa pol í t ica , t u r t o Juslilleada cuando 
ae a d o p t ó . 

C ó n t e o s , pues, que, fieles discípulos, se
guimos anhelantes vueslros mereoldos trlun-
pol l t icos y que no dnsconllamos llegará 
pronto el "día en que nos ordenéis que nes 
levantemos y andemos, para, al conjunto de 
vuest ro mandato, la Asamblea mumclpal de 
Unión Republicana, formar la vanguardia de 
las huestes. 

Recibid la sincera adhesión de los que por 
)a Índole del banquet'; no pueden tener en 
él representación ni voto. 

Madrid 2 de Junio de 1921.—Presidente. 
Euiogla Añón. — Secretarios: Fidel Tato y 
Amat y León V e « a . " 

LOS A L U M N O S DE L A ESCUELA DE I N 
GENIEROS AGRONOMOS DISGUSTADOS 

Madr id , 2 . 
Baos varios d í a s que los alumnos de la 

Escuela de Ingenieros a g r ó n o m o s viene dan
do muestras de disgusto, debid» a supuesta 
parcialidad de los s e ñ o r e s que forman el 
tribunal de exámenes. , 

Con este motivo, hoy en algunos periódi
cos han publicado un comunicado en el qu-: 
se duelen de la dureza del tribunal exami
nador. 

En la mafiana de h o y los alumnos han 
hecho ostensible su protesta, promoviendo 
un formidable escándalo, que ha degene
rado en m o t í n . Han ro to muchos cristales 
a pedradas y han causado otros desperfectos 
en el edificio de la Esouela. 

La Intervención de varios profesores ha 
dado fin al escándalo. 

ENTREGA DE UNA BANDERA 

Madr id , 2. 
E a el campo de tiro de Carabancbel se 

ha verificado escla mañana, como estaba 
anunciado, el acto de entregar la bandera 
del batallón de Ingenieros radiotelegrafis
tas. 

En el lugar en que debía celebrarse la 
bendición del estandarte se habla levantado 
un altar. 

Eo las tribunas construidas al efecto ha
bla numeroso público. 

Al acto han asistido todos las fuerzas 
de Ingenieros y la Academia de esta arma. 
También han concurrido las fuerzas de ae
rostación y un batallón de radiotelegrafía de 
campaCa. 

Momentos antes do la hora anunciada pa
r a dar comienso a la ceremonia han llegado 
e l presidente del Consoló, el ministro de la 
Guerra, muchos generales, jsfes y oüciales 
7 comisiones de la guaraición. 

Después han llegado los reyes y los in
fantes, ocupando la Iribnna regla. 

Una ves formodas todas las tropas, la 
condesa de Romanones, yendo del braso del 
genera] Les Arcos, ha avanzado hacia s i s i 

tio en que se encontraba «1 b a t a l l ó n de I n 
genieros radlotetngraftstas. 

El estandarte lo llevaba e l c a p i t á n general 
de Madr id , sefior Agui le ra , e l cua l caminaba 
al lado de la condesa. 

Varios aeroplanos evolucionaban. 
L a condesa ha hecho entrega al jefe de l 

b a t a l l ó n del estandarte que le regala en m e 
moria de su hi jo , el teniente J o s é Pigucroa, 
muer to en Af r i ca . 

Ha pronunciado breves palabras, diciendo 
que h a b í a ju rado fidelidad a la bandera des
de el miMnento que su h i jo d e r r a m ó su san
gre por la patria. 

Le ha contestado el jefe del b a t a l l ó n . 
•Después de la b e n d i c i ó n de l estandarte, 

las tropas han dcoflladu ante los reyes. 
£ 1 acto ha resultado algo deslucido a 

consecuencia de la l l u v i a . 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Madr id , 2. 
Empieza la s e s i ó n a las 3'45. presidiendo 

el sefior S á n c b e s Toca y h a l l á n d o s e en e l 
banco azul los minis t ros de Marina, Trabajo 
y Gracia y Just icia . 

m MINISTRO OB L A GUERRA, de u n i 
forme, da lectura a un proyecto. 

Ruegos y preguntas. 
El sefior SANCHEZ (don J e s ú s ) fo rmula 

un ruego al minis t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
referente a algunos coadros de los que figu
ran en e l Museo de A r l e Moderno. 

Se vota definí t i vamci . te e l proyecto de ley 
a u t o r t u n d o al Gobierno para publ icar cen 
c a r á c t e r y f a e n a de ley el reglamento de 
la real y militar Orden de San Hermene
gildo. 

Queda admit ido al ejercicio del cargo de 
senador don Jos-i García Berlanga, elegido 
por la provincia da Valencia." 

Continúa la discusión del dictamen de la 
Comis ión permanente de Gracia y Justicia, 
sobre el proyecto de iey de bases que r e 
gula el Ingreso « a las carreras t éon loas de
pendientes del minister io de Gracia y Jus 
ticia. 

Por no encontrase presente el m a r q u é s 
de Riotobias se da por terminada la d iscu
sión de la total idad, p a s á n d o s e a la del ar
ticulado. 

El sefior A Z P E I T I A . correspondiendo a la 
oferta del min i s t ro de re t i r a r la base quinta , 
so cree en el deber de retirar todas las en
miendas que tiene .presentadas, excepto 
aquellas que sean aceptadas por la Comi
s ión . 

B l MARQUES DE RIOTOBIAS, que, por 
llegar tarde, no ha podido Impugnar la to
talidad del dic lamen, retrotrae la impugna
ción eon ocas ión de discutirse e l a r t icu lo 
prin»ero. 

Censura el examen previo que se exije 

Ísra el ingreso en las carreras t é c n i c a s del 
linisterio, que no es otra cesa que unos 

nuevos exámenes de r evá l ida , eon lo que 
podr í an sentírsa agraviados los profesores 
de Universidad. A d e m á s , los estudiantes r e 
cién revxaildndos do la abogac í a , a c u d i r á n 
con ventaja a estas oposiciones, con el fin 
de asegurar un sueldo durante el periodo 
de práctica; es decir, que se va a crear un 
ejército de aspirantes a la judicatura y la 
mayoría de ellos carecerán de vooación y no 
Irán «1 examen sino para asegurar la vida 
si término de su carrera. Con esto, los pa
dres obligarán a sus h'jos a estudiar la ca
rrera de abogado, como hoy les obligan a 
estudiar la carrera militar. 

Censura el que sean los magistrados de 
Audiencia los que, s e g ú n el proyecto, hayan 
de dar Informe sobra la moral ided de los 
aspirantes al te rminar eW periodo de práoU-
eas, pues es muy difíci l de determinar un 
cr i ter io de moralidad. 

Dice que la magis t ra tura espaflola e s t á 
en todos los órdenes a la a l tu ra de cua l 
quier otro p a í s . 

« MINISTRO DE GRACIA Y J U S T I C I A : 
Nadie ataca a la mag:slratura. 

El BARON DE H Í O T O B 1 A S : E l proyecto 
de S. 3. a l pedir mayor moral idad 7 ' m á s 
idoneidad, parece Indicar o t ra cosa; 7 yo 

digo oue los jueces e s p a í o i e e saben Untct 
como los de cualquiera otra n a c i ó n . 

Censura la fura.a en que se determina 
han de ser las p r á c t i c a s « n las Andiecoias, 
pues el plazo es co r t í s imo y no h a r á n o t r a 
eosa que perder el t iempo. L a s o l u c i ó n es-
t a r i en hacer de l Juex s i i n s t ruc to r del p r o 
cedimiento c iv i l lo mismo que de l p r o c e d i 
miento c r imina l , y eso p o d r í a cor.seguirea 
yendo a lo fundamental de la « a s e fianza, s u 
pr imiendo lo s u p é r f l u o y estudiando lo n e 
cesario. 

Termina afirmando que en todo lo que 
se diee de la a d m i n i s t r a c i ó n de jus t ic ia hay 
m á s de ro ldo po l í t i co que casos positivos 
de inmoral idad. 

E l M I N I S T R O DE GRACIA Y JUSTICIA 
se lamenta de (fue e l b a r ó n de R i o t o b t M 
haya hecho alusiones a otros proyectos quo 
se e s t án discutiendo en la otra Cunara , c o -
locándble por esto en situaoldn de no po 
derle contestar. 

Protesta de que a l discutirse e l proyecto 
se pretenda Insinuar la especie de que de l o 
que se t ra ta es de exigir mayor moral idad 
a los que ejerzan la carrera jud io ia l . 

(Por la forma de exr.rcsarso al sefior P f -
n lé s so fomenta una protesta en varios l a 
dos de la C á m a r a , recabando los senadores 
su derecho a emi t i r su op in ión en la forma 
que juzguen conveniente.) 

Af i rma que el examen previo que M exija 
no es lo que cree el b a r ó n de Riotobias, 
sino como el preparatorio que ee exlje ea 
las carreras mi l i ta res . 

Sigue rebatiendo los argumentos d e l b a 
rón de Riotobias y defiende el proyecto en 
t é r m i n o s a n á l o g o s a los que e m p l e ó a j a r a l 
contestar a l seor AzpsiUa y Juaafloa m ne
cesidad del examen ore vio, e l cuar to turno 
7 el que cada funcionario tenga responsa
bil idad propia. 

El BARON D E RIOTOBTAS rectifica y d i 
ce que lo h a r á brevemente, pues saba que 
el minis t ro tiene qua acudir a l a ot ra d i -
m a r á . 

Considera que el sefior P i n i é s no ba es
tado Justo a l adoptar e l tono t r á g i c o qua 
e m p l e ó en la pr imera par le da su d lsour -
so. Cree que acaso molestara al minis t ro e l 
que sacara a r e luc i r su t i t u lo de oficial de l 
Coosejo de Estado, con el que ae honra, y 
si lo hizo fué po r considerarlo c u e s t i ó n de 
competencia. , 

L a a l u s i ó n que hizo al preyeeto que s é 
discuta en la otra C á m a r a no envo lv ía m o 
lestia alguna para el otro cuerpo colegis-
iador, sino para decir que el mio i s t ru p r o 
cede lo mismo ea é s t a como en la otra C4-
mara. 

Insiste en que el proyecto adolece de 
los defectos que a p u n t ó en su discurso. 

Brevemente rect i f ica e l BOPOSTIRO D E 
JUSTICLV 

Se aprueba la base pr imera . 
T a a i b i é a se aprueba la segunda eon a l 

guna modi f icac ión aceptada por la Comis ión . 
Lo mismo ocurre con la base teroera, 7 

sin d i sens ión t a m b i é n se aprueba la cuarta . 
Se aprueba el ar t iculo adlcieaal de la e n -

nrienda del sefior Valar ino, y queda pen 
diente e l proyecto da v o t a c i ó n definit iva. 

Jura «1 cargo de « e a a d o r e l aefior B e r -
¡aniea. 

El MARQUES DE LA H E R M I D A r e l l e r í 
un ruego relat ivo al envío a la C á m a r a de 
u n expediente de l min is te r io de Hacienda. 

Se fija el orden del día para " " ^ n * j 
so levanta la s e s i ó n . , " 

C O N G R E S O 

Madr id , t . 
Se abre la se s ión a las tres y media b a 

j o la presidencia del sefior S á n o h e » Guerra. 
En el banco asul se hallan les minis t ros 

de Hacienda e I n s t r u c c i ó n púb l ica . 
Se aprueba el acta de la se s ión anter ior . 
Ruegos 7 preguntas. 
El sefior BASTOS formula u n ruego r e 

lacionado eon la t r i b u t a c i ó n a que e s t á n so
metidas las industrias h i d r á u l i c a s con a r r e 
glo al decreto de 1920. 

Diserta sobre lo absurdo qua resulta r e 
cargar los t r ibu tos sobre los saltos de agua, 
porque el porvenir e o o n ó m i c o de la nac ión 
e s t á l igado a ellos 7 se r í a m á s lógico e s t l -

I mular s u aprovechamiento qua recargarlos. 
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lo tjne gobre esto « e h tee en el 
ro , pera fcnsiotsr las M u s t r t a » W -

n l l í a s y pMo que so (Memlnuya *1 t r l b u -
nu5S nMHidablemeote e s U oalcnlado to-
\iB4 baso e r r á n - a al hacerlo teniendo on 

_« « valor del oabal'.o da fuerza allí 
CID.BO « r o d u e e . 

í r a & a S T O O DE HACIENDA se muas-
confornis oca el cr i ter io j i p u e a t o por 

aeP.or Bastos, reconoelendo ^ u í , en e lec-
, la base pora el t r ibu to es e r r ó n e a 7 o f te -

mofllflcar los t á r m j n o s del decreto a la 
u r brevedad poslbW. 
1 e e ñ n r BASTOS da las groólas , 
í aoeor NAGHBH anunela una Interpela-

n sobre la euesHSn arancelarla y pide que 
los trenas expraeas aa ponga u n coche 

to ie Madr id a C-rsnada. 
MXTTSTRO DE I1ACIEKDA acepta la 

t e r p c l a e l í n . 

fit MINISTRO TXH FOMENTO dice oue 
lo boflble para melorar cuanto antea 

nomuwoacloass ferroviarias eon Granada. 
E l sefior ORTEGA Y OASSET: i Y M á -

I MINISTRO DE F O M E N T O : T a m b i é n ; 
t ro de poco t e n d r i haata tren de l u l o . 
" s e ü o r ORTEGA y OASSET Intenta ha-

sobre esta asunto; pero la PRESIDEN-
no se lo eonslente. 

B l CONDE D E ROMANONES formula su 
unciada pregunta. 
Recuerda que ayer se le dijo que hoy 

a seguir e l debate sobre la re forma del 
Odlgo 

6. Anade que este es un r é g i m e n de ar ino-
* I a , p u i s el presidcnto, reuielando los de-
•e^s de la m a y o r í a . Lone ( f ie velar po r el 

i íderpoho de las m i n o r í a s . 
Reconoce que el presidente puede dar 

( •c inc lp ia a la d i s c u s i ó n da un dictamen a las 
ye t a t i r i i a t ro horas de le ído a q u í ; pero no t o -
noe los d i c t á m s n e e s son Iguales, y, por lo 

Jito, cree que si se pona a debate a l r e -
Uvo a traoeportes, a las veint icuatro h o -
ÍS de le ído , se InQere un agravio a los d l p u -

a d o j que en esto tiempo no han podido 
estudiarlo. 

Estoy seguro de que e l propio minis t ro 
Be Fomento e n t e n n e r á la gran transoen-
Ueacia que s u proyecto tiene, pues no hay 

Eyectos m i s g rave» oue los que entra-
au to r l zao lón al Gobierno y en é s t e se 

te autoriza para gastar mllea de mil lones de 
^psetas. 

Pregunta a l presidente si un proyecto de 
danta transcendencia se puede poner a d ls-
B u s i é n antes de un plazo bastante largo para 
• a t u d i a r l a . 

E s t i m a r é su Inmediata d i scus ión como un 
l luevo ngravlo a las m i n o r í a s . 

El PRESIDENTE advierte que ayer el 
leonde de R o m a n ó n o s anuno ló una pregunta 
« nolderno y sin duda ba reflexionado y hoy 
ta' dirige a l presidente. 

Ayer no podía dar not icia de la d i s c u s i ó n 
tfel proyecto del min is t ro de Fomento p o r -
n u e no estaba aún sobre la Mesa. 

Dice aue la presidencia tiene el deber de 
¡a tender 1 3 indicaciones del Gobierno, p o r -
oue é s t e representa a la m a y o r í a ; pero que 
»s tA obUsado a defender los derechos de 
asa irAnorlaa y procurar* hacerlo dentro de 
l a mayor a r m o n í a . Si alguna vez se esta-
Bleeiera alguna c o n t r a d i c c i ó n y no pudiera 
resolverla , abandonarla su s i t io . 

P r o c u r a r á coordinar los derechos da t o 
dos y reconoce que no todos los proyectos 
t a n de medirse i g u a l ; pero t a m b i é n advier 
te que los diputados han tenido l lampo de 
eonooer el proyecto, que ha estado en la 
C o m i s i ó n permanente da Gobierno. ( R u m o 
rea.) 

Insista en que h a r á cuanto e s t é en su 
Inano para mantener la concordia de todos. 

El CONDE DE ROMANONES reetlftoa y 
Blce que el presidente sabe que no se ha 
« a m b l a d o nada aqu í del r é g i m e n de las Co
misiones permanentes, pues é s t a s alguen 
• iendo Homlslanea de la m a y o r í a . 

A d e m á s , con e l proyecto este se ba p r o 
cedido eon una rapidez extraordinaria, d á n -
j m a dictamen en tres d í a s , y esto os anu 
l a r e l r é g i m e n parlamentarlo. ( M u y bien en 
l e s Izquierdas.) 

Le dice a l presidente que ee f i obligado a 
velar principalmente por loe Intereses del 
f a l s y por loa prestigios del Parlamento, 

Íae e s t á por encima del GoWerno y de t o -
o. (Bien, Mea , n Isa Irquletdas. Protes

tas en la otayoria.) 
Repita ijue «1 proyecto del min is t ro de 

Fomento es de M I imponaDcla que na puede 
empezar a diseutlrae a las veinticuatro ho 
ras ds le ído T que ha de ser pasados bas
tantes d ía» para poderlo osludlat . 

Día» qus él DO q u h r s discut i r oca e l Jefa 
del Oohl -mo porqna días pasados le di jo 
que e a U l m r í s como un agravio la apl loa-
í l ó a de la ruf l loUna. y . en efecto, a Isa 
veiatlouatro horae a c o r d ó aplicarla. ( M u y 
bien en k a Jzoul-rdas . ) 

El PRESIDENTE dteo que no es a él a 
quien compelo acceder cuando ha de e m 
pezar a dkoul i rae . tino a la C á m a r a , ya que 
el Gobierno e s t á aqu í presente. De todos 
modos, aaeguar que antes del martes no 
e m p e z a r á a diseutirse. (Protestas de las 
opi>slalones y voces de ¡Ya lo ereol |S1 aun 
no e s t á le ído e l dictamen I) 

Bl P R E S I D E N T E : Claro que no e s l á l e í 
d o ; pero puede leerse esta tarde y de t o 
dos modos rec i to que antes del merle.s no 
e m p e z a r á a d iscut l rs" . 

El CONDE D E ROMANONES: S. S. no 
n ^ hace ninguna conces ión , pues aunque el 
dictamen sea hoy leído, no puedo empe
zar a d í seuf l r so hasta el martes. 

Por la estricta splIcaelAn del a r t í c u l o 109 
no me luihlera molestado en preguntarle 
nada a S. S. Este es un proyecto ex t raor 
dinario y sí se discute ahora se inflere un 
nuevo agravio a las mino r í a s . SI lo h a c é i s 
no os e x t r a ñ e luego la act i tud ^uc adop
temos. 

El sefior A L L B N D B S A L A Z A R manl í l e s t a 
que no hay tal agravio, pues no puede' serlo 
el que el Gobierno quiera que las Cortes 
arueben loa proyectos que a ollas trae. 

Si q u e r é i s , es fácil llegar a una a r m o n í a . 
Nosotros no hacemos mAs que cumpl i r 
nuestro deber por los medios legales y SS. 
SS. p o d r á n hacer lo oue quieran. El Go
bierno quiere la a rmon ía y eabe que no se 
le podra seflatar en qué consiste el agravio. 

Le fuerza es ú t i l , pero no se debe e m 
plear sino aliando aa necesaria. (Oja lá todos 
los Gobiernos que se sientan aqu í la t e n 
gan ! SI es necesario no hay que dudar en 
emplear la fuerza, siempre que sea para m e 
jorar las cosas. 

i l e c u o r d i que la otra vea que lo in te r 
pe ló el conde da Rummones expueo cuá l 
es el programa parlan.entario del Gobierno 
antes d o l verane • en ello insiste. En ese 
programa e s t á n los proyectos del minis t ro 
de Fomento. (•M».í>i 

Explica lo que ocurra con la reforma de l 
Código penal, seflalando c ó m o el min is t ro 
de Gracia y Justicta a c e p t ó algunas enmien
das y cómo las oposiciones re t i raron ios q u e 
t en ían presentadas. 

Esto obl igó al Gobierno a hacer un nue
vo examen del proyecto para in t roduci r m o -
dtflcaciones en un cód igo que rige desde 
cincuenta afios y aue nadie duda que debe 
reformarse. La reforma se t r a e r á t a m b i é n 
eon án imo de aprobarla. 

Bl martes e m p e z a r á la d i s c u s i ó n de los 
preyectos de fomento y la tarde de m a ñ a 
na p o d r í a aprovecharse en discutir y apro
bar e l proyecto da casas baratas. 

Oree que ha contestado a lo que no le 
ha preguntado el oonde da R o m a n ó n o s , pero 
que é l cree d e b í a exponer. 

S i q u e r é i s la normalidad, para nosotros la 
h a b r á ; pero es preciso que todos vayamos 
de buena fe a ella. 

B l OONDE DE ROMANONES se muestra 
arrepentido de haber planteado cate debate, 
pites ha visto que el Gobierno y la p res i 
dencia no quieren atender sus Indicaciones. 

Cuando nosotros—dice—pedimos u n p l a 
zo, so nos coatesta que el martes e m p e z a r á 
el debate y todav ía no ss ha le ído el d i c 
tamen, i D ó n d e e s t á el deseo de relaciones 
de a r m o n í a con las mino r í a s T Se ve que el 
Gobierno no la quiero. Pues, po r m i parte, 
ya só a q u é atenerme en adelante. 

E l sefior ALLENDESALAZAR rectifica y 
dice que nadie p o d r á dudar de eu amor al 
r é g i m e n parlamentarlo. 

Afiade qpe él ha seflalado, de acuerdo 
coa la presidencia, el martes para empezar 
la d i s cus ión , porque cree que en « s e d i a l No basta. (Ligero amorow. ) 

e s t a r á yn en condiciones reglamentarias e l 
dictamen. 

E l PRESIDENTE; SI hoy se lee a q u í , has
ta el m a r t e » los diputados t e n d r á n cuatro 
d í a s para exarafiiarfo. (RuniSres.) 

B l QONDH D É ROMANONOS: Y o oreo que 
s i nos h u b i é r a m o s f l gu ro io que p o d r í a hacer
se esto mal uso del ar t iculo 112, uo 'o h u -
b l í s e m o s vo laáo , y , sin embargo, se ha he
cho. Esta es la prfcuera vez que este art iculo 
se ba apllcacío sin el previo cMi .wlmiento ds 
les mlnorlss. No hay que .TUcJarsa. pues, de 
que é s t a s salgan de la normaT-dad. Hoy be 
venido aquf buscando u i u concordia. JN'> 
Va q u e r é i s ! P U M allá vosotros. 

El seflor ALLSNUESALAZAR: No creo qu» 
t e n » , la obllp-aiJén de Ir a c i sa da B. S. a 
a\-ls»r!e eirando acuerde plantear un tfeMi 
o modifloar los t cnn iu i .» del mismo. (Gran
des murmul les . ) 

Eflma que el ar 'Ieulo l l í es la eseneJa del 
r é g i m e n porlnmenlario, pues se tardaron c i n 
co uflos en sacar un proyecto de presupues-
tos, y con ello iba el rég^tnsn parlamentario 
a m an lquüamle r i to . 

El seflor A L B A : J.im4s se d e j ó de aprobar 
un presupuesto. Todas las mlnorlaa lo v o 
taron. 

El seflor A L I . F N D E S A I . A ' A R dice que aho 
ra se ha aplica lo el art iculo I t S con Axlto, 
ta l . que no fe arrepieirte de haberlo em
pleado. « 

El sefior P R I E T O : Treinta enteros. (Risas 
y protestas.) 

El sefi-r A L L E N D E S A L A Z A R : Y o me ale
g r a r é do T i e vosotros podáis aplicar este 
ár t lon lo y ha ré i s muy bien si podéis . Hay que 
I r contra un obstrueolonismo pernicioso, y 
este abuso se remedia con el medio legal de 
aplicar «1 art iculo H 2 . 

El OOND?: DE ROMANONES: Me asombra 
m í e S. 8 declare que ese ar t iculo 111 es la 
esencia del r ég imen parlaimentario. ( P r o 
testas.) 

D« modo que esto qirfere decir quo va a 
seguirse aplicando. 

(Una voa: SI hay obs t rucc ión . ) 
Pues va negando el momento d* que las 

opoMolones piensen deben adoptar r e so lu 
ciones extremas. 

Advierte que si el presidente de la C á m a 
ra qtie eoa r e p r é s e n l a a todos, hubiese sa
bido que se iba a aplicar l a g i r i l lo t ins , h u -
bloso avisado a los Jefes de las mino r í a s 
y esto indica que el Jefe del Gobierno fal tó 
t ambién erm el presidente de la C á m a r a . ( R u 
mores.) 

F.l seflor ALLENDESALAZAR replica que 
no estima «1 r é g i m e n guillotina eorao s i tua
ción normal, s.oo qué na expsesado su ne-
necesidad ante la obs t rucc ión de las oposl-
oienes. 1 . , 

B l PRESIDENTE manifiesta «jue no habien
do m á s diputados que tengan pedida U pa
labra, queda terminada esla i n t e rpe l ac ión . 

Orden del día. 
El PRESIDENTE anuncia quo se va a 

votar deflnétívamente el proyecto de ley de 
Tabacos, y ruega a los diputados que per
manezcan en sus alientos, porque * oont i -
nuaoión se van a verificar otras dos ^owc jo -
nes defloltlvas, para las cuales os t a m b i é n 
necesario el Quorum. 

A l comenzar la votaolón se ausentan todas 
las mlnoriss, excepto la r e g i e n a U U 

Terminada la votaolón, que ha durado una 
media hora, se aprueba de í l n lUvamen lc el 
proyecto por 223 votos contra uno. 

A l terminar el secretarlo la lectura de Ja 
lista de vacante.", la niayorfa aplaude. 

El PRESIDENTE: Ya t í ' advertido antes 
a los sefiores diputados que permanecieran 
en sus puestos, porque se ha , , r í , i '> .m*, 3 
vo tac ión nominal para la a p r o b a c i ó n d i» d ic 
tamen aobre el proyecto de ley njando n o r 
mas para oonoeder la pens ión aneja a la 
medalla del Sufrimiento por la pal r la . (Gran
des murmul los . Protestas y demostraciones 
de desagrado.) . - , , 

La presidencia no llene m á s remedio quo 
respetar al derecho ds las mlnorlaa. 

Varias voces; i Q u ó mino r í a es esaT 
El PRESIDENTE: La socialista. X N u c v M 

exclamaciones; Pues que la pldaa siete.) 
Los socialistas y algunos d ipu t ado» de 1* 

izquierda que estaban en pie en una d» loe 
rincones del sa lón , ocupan sus aalfli tes. 

E l sefior P R I E T O : L a pido yo . 
Voces de los d ipu t ado» da la mayor ia . 
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í a PRESIDBNTE camapl l leando) : S( b a » -
ta, porque la presidencia tiene declarad^ 
qae caando una minorlai •enei la una v o i i -
« idn nomrn&l. aunque no baya »iete d i p u 
tados presentes de ella, los considera p re 
sentes para los efectos reglamcnlarlos. 

A h o r a — aftade d i r i g i é n d o s e a los d i p u 
tados — SS. SS. e s t á n en su derecho. p.Eto 
¿es notorio que hay " a u o r u m " y p o d r í a n 
d e s í s t i r . Si Insisten en l a pe t i c ión , se p r o 
c e d e r á a la votac ión nomina l . 

E l seflor L O Y G O R R I : i Vaya Una manera 
de preparar la a r m o n í a 1 

E l seflor P R I E T O : A m i me tiene sin c u i 
dado l a a r m o n í a . 

Hay l u i r l e s increpaciones y camoanll la-
sos. Hecha U calma, se procede a la vo l a -
c ióñ nominal y queda aprobado el proyecto 
por Z i 2 votos. 

E l s e ñ o r PIUETO dice que para evitar 
molestias a los diputados desiste la m i n o 
r í a socislista de la o t r a v o t a c l ó a Borainal 
que tenia anunciada, pero anuncia que se 
propone discut i r el dictamen de l a C o m i s i ó n 
mix ta sobre el proyecto concediendo un c r é 
d i to ez l r i u rd ina r io de 1.67S.:50 posetia 
para reembolso ^y pago «le intereses de las 
obllgaolones hlpolccarlas de Ta Bolsa ds Co
mercio de Madr id , p ú a s el Senado ha echado 
y a dos veces ahajo e l dictamen aprobado 
por e l Congreso. A d e m á s , p e d i r á v o t a c i ó n 
nominal para su a p r o b a c i ó n . 

A ñ a d e que p r o c u r a r á seguir e l sistema 
de! presidente del Consejo, de hablar en 
forma que nadie le entienda. 

N P R E S I D E N T E : Respeto e l á e r e c h o del 
seflor Pr ie to , pero ie a d v e r t i r é que d e s p u é s 
de este sistema, que p o d r í a l lamar no de 
o b s t r u c c i ó n , sino de d i s c u s i ó n prolongada, 
v e r i la .presidencia si las circunstancias le 
perirUlen o no la a p r o b a c i ó n del proyecto. 

El sefior P R I E T O : Y o lo que quiero es 
anunciar lealmente m i p r o p ó s i t o , y ya que 
el Gobierno tiene una m a y o r í a tan d iso i -
li.'inada, bien puede d e s p u é s que yo t e r m i 
ne de hablar venir a votar . 

E l P R E S I D E N T E : E s t á bien. Luego pea-! 
d r é a debate este dictamen de Comis ión 
mix ta , pero antes van a aprobarse otros que 
ao tienen d i s c u s i ó n . 

So aprueban varios dielAmcnes, entre ellos 
los de la Comis ión de incompatibilidades 
sobre ios s e ñ o r e s Valdeccbres y Garda de l 
M o r a l , proponiendo su a d m i s i ó n al ejercicio 
de l cargo de diputado. 

Se pone a debate el dictamen de Coroi-
s l ó a mixta a que se ha referido el seflor 
Prieto. 

El seflor PRIETO haee uso de l a pa la 
bra pera impugnar lo . 

Bzpltea la t r a m i t a c i ó n que el proyecto 
l l evó en el Congreso, del qne sa l ló acep
tando el pago d é intereses y amor t inac ión , 

8ero imponiendo al Colegio de Agentes de 
olsa on arrendamiento anual de 100.000 

pesetas. El Senado ha echado abajo el acuer
do del Congreso. 

Jura el cargo de diputado e l sefior V a l -
decabres. 

El seflor W A I S . por la Comis ión mix ta , 
eorttestd al seflor Pr ie to y recti l lea é s t e . 

El sr-flor BARCIA formula algunas oh ser-
vacloaes. 

S t suspende el debate. 
El PRESIDENTE a m i v l a que mafiana se 

r e u n i r á el Congreso ea « e e d e n e s . 
Se procede a l sorteo de secciones y te r 

minada esta o p e r a c i ó n se lee e l dtteamen 
« o b r e el provecto de transportes y se l e 
vanta 7a s e s i ó n a . M * ocho menos cuarto. 

Notas parlamentarias 
• M a d r i d , t . 

E i anuncio de la pregunta del eonde de 
Rointuioncs ha llevado al Congreso anima-
ofón extaordlnorla. 

A l terminar la i n l o r p e i a o i ó n del conde de 
Romsnoaes sobre el proffroma parlamenta
r i o , ios pasillos de ia c á m a r a adquir ieron 

Ean an imae ióu , h a c i é n d o s e muchos eomen-
rtos sobre el debate. 
A Jas seis y niedia de la tarde se r e u n i e 

r o n en una secc ión dM Congreso ios tefes 
de las minor ías liberales frubeniamentales, 
tenniaaadp una hora d e » p » é s . 

De ia r e u n i ó n í ac i i i l ó se luego la s iguien
te nota UOCÍOM: 

"Ante e l rcautlado del debate mantenido 

entre e l presidente del Congreso y e l conde 
de Romanones, se han reunido los represen-
t i n t e s de las isquierdas gubernamentales, 
cambiando Impresiones acerca de la próoti-
ma d i s c u s i ó n de los proyectos presentados 
por e l min is t ro de Fomento. 

Convinieron ea que po r afectar é s t o s a 
gnutites intereses oaeionales. que entienden 
servir y que pueden comprometer en grave 
e irremediable pel igro , requieren una sere
na y razonada d i s c u s i ó n que l ibre de tenden
ciosos prejuicios pueda dar paso eon las 
modi i icacione» necesarias a aquello que sea 
vtaMe y mostrando ante el p ^ s el e r ro r , e l 
daflo y la quimera de lo d e m á s sobre el p o r 
venir de la e c o n o m í a sacloc.i l y ds la Ha-
rienda, base para toda empres.i de recons
t i tuc ión pa t r ia y aun para el loantcaimienlo 
del orden const i tucional . 

Se examinaron contingencias de apremio 
que pudieran ahogar tan Ineludible d i s c u 
s ión , e s t i m á n d o s e que precisamente por la 
Irasccndencia e Índo le no po l í t i c a d e l p r o 
blema, la merma de la potestad parlamenta
r la afectarla t a m b i é n a las d e m á s oposicio
nes y bar ia necesaria la « m i u n i c a r i ó n con 
todas ellas para la defensa dei pa t r imonio 
nacional y fue ro po l í t i co que les son c o m u 
nes." 

Se h a b l ó mucho de los nuevos proyectos 
del Gobierno y de la anunciad* ac t i t ud de 
.las oposteones. 

El seflor Alba d e c í a : 
— E l proveeto de las miaorias liberales es 

d i scu t i r la totalidad de los proyectos del m l -
n i s l i o de Fomento para que e l pafs sepa su 
nlsanc". importsnela y contenido. Luego, si 
el Gobierno vueive a apKcar la gui l lo t ina co
mo prneedimiento normal de o¡-robaPlón de 
todo, s e r á llegado el momento de que las 
•>po»icinnes tomen resoluciones de trascen
dencia. No se puede obligar a <iue e l Par le-
menlo apruebe unos proyectos de ta l mag
n i tud como los de Fomento concediendo a 
las m i n o r í a s unas horas de estudio. Si es 
preciso, cuando l legue el enomento. t r a e r é 
a l a C á m a r a tos esludios hechos sobre el 
pian de ferroearri lcs en Francia « Ing la te 
r r a . En estas naciones se repar t ieron g rue 
sos l o moa entre loe diputados coa e l es tu
dio de los proyectos del Gobierno. En cam
bio aqu í se quiere que l o dlsoutamos y apro 
bemos como quien dice so mangas ae ca
misa. 

Ante un grupo de diputados y periodistas 
deoia el conde de Romanones que é l , que 
Kevaba tantos a ñ o s en el Congreso, s e n t í a 
una verdadera pena por lo que o c u r r í a , pues 
las palabras del presidente del Congreso de-
•-larando r é g i m e n de normalidad la ap l icac ión 
del a r t l o u í o 112 del reglamento, constituye 
la negac ión del r é g i m e n parlamentario. 

— N o s o t r o s — a ñ a d i ó — v e n í a m o s esta U r d e 
con un e sp í r i t u de concordia y h u b i é r a m o s 
deseado que las palabras y los actos del Go
bierno hubieron dado margen para tomar 
parte en la v o t a c i ó n de esta tarde. N o ba 
sido asi, por desgracia, y olaro es que noso
tros t e n í a m o s que atemperar nuestra con
ducta a tos actos del Gobierno, porque esta
mos aqui para defender las esencias del r é 
gimen parlamentario. 

Hay que c o n v e n c e r s e — a ñ a d i ó el eonde de 
Romanones—que el Par lamento s o es un 
r é g i m e n de m a y o r í a s , tiene qne ser de ma
yorías y m i ñ o n a s pora que la labor tenga 
ia debida eficacia; pero, por lo v i s to , e l 
Gobierno na l o entiende asi cuando procede 
en la forma en que l o viene haciendo. Eso 
no ha sucedido ni en tos tiempos de C á n o 
vas, cuando la m a y o r í a se roDiponia de 300 
y m á s diputados, IO compadezco a tos Qo-
olemos que quieren nut r i r se de su propia 
savia; no quisiera verme j o en ese « a s o . 

Hacia resaltar el eonde de Rom anones su 
excesiva insistencia en f ac lhUr al Gobierno 
ocasión para restablecer la coneor.Ha con las 
mino r í a s . 

T a m b i é n ha hecho resal tar el conde de 
Romanones, s u b r a y á n d o l o as 'mismo otros d i -

Íutados, el silencio del presidente del Consa-
o y del seflor S á n c h e z Guerra ante su af lr-

maoton de que el Gobierno no notlfloó, n3 
ya a las minorias , sino n i siquiera al pres i 
dente de la C á m a r a , e l p r o p ó s i t o del Gobier
no de aplicar Ja gnil loUna, hasta media hora 
antes de hacer la deetaracida e l nanietro de 
Hacienda. 

— Y el martes , i q u é eonduota s e g u i r á o 
ustedes 1 n ha preguntado un periodista. 

—Desde luego — ha centestado e l conde 
de Rom&oones — nosotros discutiremos e l 
dictamen aceres del proyecto de l mlntot ro de 
Fomento, con el á n i m o de que e l país se en
tere de lo que hay dentro de él, pues hasta 
ahora se desconoce. Só lo se sabe que se p i 
den para ello 16 ó 17,000 m i ü o n e s , y estos 
DO los d i el a r t i cu lo 112. So debe olvidar 
el Gobierno qua este proyecto, como e l do 
Tabacos, en que se t r a t a ' de autorizaciones, 
son ietras en blanco, y naturalmente, no pue
de admit i rse como cosa normal que ios aprue 
be eon só lo tos votss de los ministeriales. 
Claro es que e l coso del proyecto de Fomen
to ii« enormidad de la c i f ra nos salva, pues 
m i s esencial que al proyecto es el dinero pa
ra real izarlo. 

Poor ú l t i m o , ha anunclarto el eonde de Ro
manones que a l sefior Mootaf lés . en nombre 
de la m í n o r i a l iberal , a p o y a r á u n voto par
t icular . 

Los s e ñ o r e s Alba y M e l q u í a d e s Alvares han 
hablado extensamente en uno de los pasillos. 

Interrogados po r los periodistas, han co in 
cidido en iloolsrar q u é no se a v e n d r á n a l r é -emen de abreviada d ú c u s i ó n para el proyeo-

del s e ñ o r L a Cierva, pues quieren hacer 
ver a l p a í s que, o se t ra ta de una pUluformo 
polí t ica del mla is l ro de Fomento, o de ana 
cosa eomplelamrnto per judicia l para la na
ción. 

LAS DIPUTACIONES VASCAS 
Madr id , 2 . 

En e l d í a de hoy han terminado las g e » -
Uones que v e n í a n realizando en M a d r i d V » 
representantes de las Diputaciones vascos, y 
m a ñ a n a en el r á p i d o r e g r e s a r á n dicho repre
sentantes a sus respectivos puntos. 

E l m a r q u é s de Tenorio ba marchado esta 
noche para San Sebas t i án . 

Ha quedado solucionada l a c u e s t i ó n de 
forma, habiendo sido entregado esta tarde ai 
s e ñ o r ArgOclles u n informe y u n escrito d e l 
director da Contribuciones, en l o referente 
al impuesto de u t i l d a d e s que gravi ta sobre 
las sociedudes coieolivas y comanditarlas 
•ampies. B i inferme y el escrito s e r á n envia
dos a l Consejo de Estad, y cuando Informa 
este al to Ouerpo , entonces lo h a r á e l m in i s 
t ro de Hacienda. 

Han hablado t a m h é i n los comisionados al 
imois l ro de Hacienda sobre los c r é d i t o s • 
l iquidar eon e l Estado respecto de loe I n s t i 
tutos, Escuelas e I n s p e c c i ó n de pr imera ense
ñanza . 

T a n f a t é a se han ocupado de la crisis a r m e 
ra de Eibar, producida por las trabas pues
tas a la c i rculac ión y venta de armas de cent. 

P iden l o » comifionados vascos que ae a » -
menten las tarifas de Ucencias de caza, eon 
objeto de resarcirse el Tesoro de l o qua 
pierda po r l a s u p r e s i ó n de las gulas. 

Corrida sosa 
M a d r i d . 2 . 

Po r fln se ha celebrado hoy la corr ida 
dos voces suspendida, l l d l á a d o f t seis t o 
ros de GuadalesL . 

El l leno era rebosante. 
P o r haberse agravado Vare l l tñ de la l e 

sión que suf r ió eh C ó r d o b a , sns t i tu j f l a 
este diestro Salcrl I I . 

P r imero .—Salc r l se luce en banderi l las; 
clavando cuatro pares e s t u p é n d ó s . 

Hace luego t m » faena vaMenle y ador
nada y te rmina con una estocada despren
dida. 

Ovación y v u e l U al ruedo. 
Segundo. CMcnelo haee una faena M 

alivio para un pinchazo regular y una es
tocada ledenrlosa y n n dAseabello. 

Tercero . Granero haee una faena des-
i g u f l par* un pinchazo feo y una estocada 
poco aceptable. 

Cuarto. Saler l trastea adornado, t e r m i 
nando con media desprendida y de l an te r i 
y un descabello. 

Quinto. Cblcnelo imi l e t ed eon prCean-
oiones, como t m novi'.lern mediano, y t e r 
mina con una corta bastante tendenciosa. 

Pi tos . 
Sexto. Granero veroniquea coa sleín-fá 

y banderillea bien. Con la nrateta trastea 
eon m á s v a l e n t í a qne eficacia para uo~}>Ih-
eiiazn y una corta tendenciosa y dos h í 
tenlos de descabello. 

E l púb l i co no se ha diver t ido. : . . i 
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!1 caso de Samblancat 
Madr id , S. 

Dloe " L a C o r r e s p o n d e n c i » " : 
" « u e s t r o querido amigo «1 vizconde de 

nos <Uaa que la seco lóa de Justicia del 
8¡orlo da la Guerra no ha retrasado la 

'amitaolón del expediente de indul to de 
ftlaaost, puee entró en el ministerio e l 
11 7 iué dsepaohado sla p é r d i d a de m o -

K e n t o e a v l á n d o i o al Contejo para su I n -
í o r m e . 

Er<joUvainenta, aTU ettC el expediente, y 
|Mlfcraiaos nuestra s ú p l i c a de que sea des-
• a c í i a d o cuanto antes, puea «1 indul to era 
iermlaanae y DO ea Justo que e s t é en la 
M r c s l quien e s t i Incluido en un Indulto, s;n 
beber sido formulada por ninguna autoridad 
Bi iü t a r opoalclón de ninguna claae. 

,¿ It'ucatraa ooltcias noa permiten asegu
rar que la orden de l iber tad s e r á firmada 
• t u j pnnfto, pues solamente se espera que 
M Consejo Supremo evaque el informe. 

TRANSPORTES Y OBRAS PUBLICAS 

M a d r i d . 2. 
L a Comis ión de presupuestos se ha r c u -

ftido esta tarde, a las eeia, en e l Congreso, 
g a r i u l t imar el dictamen sobre el proyecto 

'pe transportes y obras p ú b l i c a s . 
t n vo tac ión nominal se ba aprobado el 

¡Botamen. 
En pro han votado 13 mlnislerlalee y en 

. i e n t r a 9 d« las oposlcionee. Se han abste
nido los tres maurtstas eeftoreg Montes Jo -

• M l a r , Marr ioar t y marqués de l a Frontera. 
Han formulado voto par t icular las opost-

tiones m o n á r q u i c a s y el Bcflor Pr ie to , por 
los socialistas. 

fe L o funda a l s e ñ o r Prieto en los siguientes 
nzonamlen tos : , 

L o que se propone en e l dictamen, copla 
• u m l s a del proyecto presentado p o r el Go
bierno, es un voto en blanco del Parla-
n a n t o , una completa enajenaoldn de las pre
r roga t ivas parlamentarias sobre problemas 
que a la hora presente son los m i s substan-
Wales dp la v id» e s p a ñ o l a : es el otorga-
lBl"nto de una ^onlUnza Ilimitada al Qo-
l>lerno pura disponer arbitrariamente del pe-
« u l l o nacional o acaso c o m p r o m e t i é n d o l o en 
•mprosas temerarias. 

No ha visto «1 diputado firmante el tna-
» o r atisbo d« un estudio sereno y medi
tado sobre el plan de obras a realizar, es-
•ec i a lm-n te en lo que a lineas f é r r e a s se r e -

B e r e , n i acerca do c u e s t i ó n tan esencial 
• o r r o la forma de obtener ordenadamente y 

B B n pcllffros para e l c r é d i t o nacional los 
• u a o t i ú s l e s i m o s recursos que de modo tan 
B r ó d i g o se sol ici tan. 

El dictamen, en cuanto a l o que se idea 
Wf al dinero par* l levarlo a la p m t l o a . esta 

todo él b a ñ a d o en una Inadmisible va -

Suedad, y cuando algo concreta es para 
eslruir consignaciones del presupuesto or-

Aioario que dotan servidos permanentes e 
B Indispensables, de los cuales no procede 
P r e s c i n d i r . 
! Cuando eoa tan inusitada ampl i t ud se ao-
^ licita 0*1 Parlamento un voto de confianza 
kde esta naturaleza, lo manos que pjuede ex l -
í glr el Parlamento, por obligado reepeto a 

BUS prestigios y preeminencias, es que se 
someta a su estudio y de l ibe rac ión , aunque 

i « ó l o fuera en lineas generales, un plan serio 
. que ni en lo t é cn ico ni ea lo financiero, aso
m a en parte alguna da las vagas Moas del 
, m i m s l r o de f o m e n t o . 

A N T E VOTACION 
K _ Madr id , t. 

Como ea al d l a t r i t u Unrteraldad-Hospiclo 
Bo t en ían poderes para proclamar candida 

' tos los maurtstas y socialistas, ha habido 
necesidad ds oelebrarsee a n t e v o t a c i ó n , que 
ha tenido lugar bov. 

Como eé natura:, se han consti tuido 'las 
mesas de loa coleaos respectivos ds dicho 
dis t r i to , acudiendo escaso n ú m e r o de vo 
tantea. 

Sin embargo, han tenido la vo tac ión su f l -
«iente para ser pYoclamadoa candidatos por 
los roanristas Gonzalo Martines, Abelardo 
Parmenlo y Emiliano Galán , y por loa soda 
listas Largo Caballero. Luc io M a r t i n j N ú 
fez T o m á s . 

En favor de Caballé y 
Goyeneche. 

Madr id , 2. 
Los periodistas que hacen in fo rmac ión « o 

la C á m a r a popular han enviado una s o l i 
c i tud al Congreso pidiendo deniegue el s u -
pUoatorio para procesar al s e ñ o r CabaHé, 
que, en un momento de ofuscac ión , hlso 
unos disparos s in consecuencias al m a r q u é s 
de Cortina. 

En el documento se d i ce : 
" N i de cerca ni ds lejos hemos de decir 

ni pensar nada que redunde en menoscabo 
de la autor idad de la Comisión, de loa t r i 
bunales de Justicia, ni de l hombre púb l ico 
que fué objeto da l o* hechos que motivaron 
el procesamiento. 

Para todos y para todo, para el hombre 
y para las Instituciones, ninguna censura y 
nuestro profundo respeto. 

Se t ra ta só lo de dar u n testimonio de 
conciencia púb l i ca , de e s t imac ión púb l i ca a 
favor de un hombre que fué fatalmente au
tor de aquellos hechos que afortunadamen
te, no terminaron en tragedia. 

Don Juan Cabal lé y Goyeneche, compa
ñ e r o nuestro en la al ta r e p r e s e n t a c i ó n que 
tiene en Cortes y c o m p a ñ e r o nuestra en es
ta p rofes ión de periodista, os un hombre sus 
tantivamente bueno, es bueno, atento oons-
tantcmente al sacrificio propia en beneficio 
de los d e m á s , sin otra c o m p e n s a c i ó n que la 
sa t i s f acc ión de su eeptritu lleno de al t ruis
mo para sus semejantes y de amor para 
nuestra Esoafl». 

DISPOSICION BENEFICA 

Madr id . 2. 
VA ministro de la Guerra ha leldS" esta 

tarde en la alta C á m a r a un proy6eto de l ey 
cuya parte dispositiva es la siguiente: 

Ar t i cu lo pr imero. Los individuos y c la
ses de tropa y sus asimlliados de todas las 
armas, cuerpo* • Inst i tutos, sin disTrír-ión 
de proeedencla. que sean s e n t e ñ c l a d o s 'con 
arrétr lo a las leyes comunes por delitos co
metidos per Imprudencia temeraria n s i m 
plemente 1)5? Imprudeu'i 'a 6 negligencia, y 
se les apliquen lo* beneficios de la le'y dá 
l iber tad condicional de 17 de Marzo de 
i POS, hecha extensiva al fuero de guerra 
por la ley de 31 ds Febrero de 19 ID . l a 
s u s p e n s i ó n 3e I * pena principal T e v a r á t a m 
bién consigo y en Iguales t é r m i n o s la de 
acoSsnrias o e Vetos mil i tares. 

Ar t i cu lo segundo. Los prece^Uos de esta 
ley s e r á n aplicados a par t i r de la publ ica-
olóñ de la de .11 deJullo de 1910, y al 
efecto s e r á n reintegrados a sus armas o 
ouerpos los Individuos a quienes compren
dan los bensUclos del ar t iculo anler ior . a 
menos que antecedentes desfavorables o l a 
« d a d cam^Tlda lo Impida. 

E L V I A J E DE LOS CATALANES ESCOLARES 

Madr id . 2. 
E l ) - ñ o r D u r á n y Ventosa ha Celebrado 

una buuferenola con el presidenta del Con 
sejo de Admin i s t r ac ión de la Ompaf l l a del 
Nor te , qulea le ha manifestado one con 
mucho gusto atenderla sus Indicaciones pa
ra que se facilitara el v b l s de los n iños 
de Tas colonias escolares del Ayuntamiento 
de BarcelunST 

SI dentro de las tarifas actuales no hay 
medio de conceder bi l letes a p r ec io redu-
rldfslmo. la C o m p a ñ í a b u s c a r é el medTo de 
hatt l l i tar una f ó r m u l a para qu< las colonias 
escolares rea'leea. s e g ú n pidió ayer el se
ñ o r Dur>n y Ventosa, pu» Viajes oon_ la 
mayor «conomla . 

BANQUETE MUSICAL 

Madr id . 2. 
Para « o n m e m o r a r • ! X I I aniversario del 

pr imer concierte de Is band i municipal de 
Madr id , esta U r d a , a las dos. se han reunido 
en fraternal banqueta toa profesores de d i 
cha banda. 

El soto as ha celebrado en el restaurant 
del Campo del Reereo. asistiendo el alcalde, 
el secretario dal Ayuntamiento, gran n ú m e r o 
de ooocejaics y los periodistas quo hacen i n 
fo rmac ión m u ñ l d p a J , 

IMPRESION BURSATIL 

Madr id , 2. 
Los fondo» p ú b l i c o s se cotizan I r r e g u -

larmente, consiguiendo tan sólo permane-
oer estaclgpedas las serles altas del I n t e 
r ior , que cierra a 68'15. 

De los valores Industriales se destacan 
los ferrocarriles, que suben los Nortes T 5 0 
pesetas, y los Alicantes, 5. 

T a m b i é n ganan dos puntos las accione* 
del B inoo de E s p a ñ a , y los Tabacos re t r o 
cen t duros y ul t iman a 288. 

El oambio i n t e n . / ' & n a l vuelve a c o t i 
zarse en baja. 

Los francos ceden 65 cén t imo* , las l i 
bras 7, los francos haigas 50 y los mareos, 
35. Tan sólo ios escudos portugueses suben 
de 0-78 a 0,82. 

LOS PROYECTOS DE GRACIA Y JUSTICIA 

Madr id , 2. 
El minis t ro de Gracia y Justicia a c u d i r á 

m a ñ a n a a informar ante la Comis ión que 
conoce da sus proyectos. 

EL IMPUESTO DE U T I L I D A D E S 

Madr id . 2. 
Los s e ñ o r e s C u s s ó , S e d ó y Aguilera v i 

si taron al ministro de Hacienda, celebrado 
con el s e ñ o r Argfielles una detenida con
ferencia acerca del Impuesto de util idades 
en las Sociedades comanditarlas. 

DiShos s e ñ o r e s conferenciaron hoy. I n 
vitados por e l ministro, sobre el mismo 
asunto, con el director general de C o n t r i 
buciones. 

Nota política 
Madr id , 2. 

El s e ñ o r Al l endesa l áze r , que as ya ex
perimentado en lides parlamentarias". Í I T su 
fuero Interno r c - m o c e r á que al aprobar el 
proyecto de tabacos por los mismos votos 
que aprobara la aplleaci<Vn da la gu i l l t lna 
el Gobierno sigue en la misma s i t uac ión en 
que se encontraba hace unos Sla*. 

Pero claro es que las exigencias del oar-

So le obligan a reflejar optimismos q u é 
lenten a los amigos. 
En este asunto de los ta!bnrns los r e -

giofiallslas on han querido colocar al O ú -
blerno en un tranee apurado, ya que al 
final de cuentas serla muy discutible ave
riguar si ot ra so luc ión que se le hubiera 
dado era o no b e n c ñ c l o s a para el Tesoro 
que la con t inuac ión del arriendo por la T a 
bacalera. 

Asi , pues, habla qeu pensar serlamftnte 
en si conven ía coadyuvar a una -aspi rac ión 
de las Izquierdas, y por consiguiente, car
gar con la reaponsab l l ídad de haber I n i 
ciado graves acontecimientos pol í t icos , só lo 
por los votos que se concediesen para la 
con t inuac ión de un contrato que en defini
tiva se puede rescindir. Mal por mal, esos 
mlsmohs regionsll i tas y maurislns se han 
decidido por mantener el "stato quo" . 

Pero « h o r a se ventila otra cues t i ón de 
m u c h í s i m a m á s trascendencia con los pro
vectos del mlni" t ro de Fomento. Ya no as 
trata de que el Estado recaude unos m i l l o 
nes m á s o menos por una renta públ ica , 
sino de desparramar muchos millones de 
pesetas que no se sabe de dónde han ds 
salir y que se han do aplicar a cosas que no 
todas son. a Juicio de bastante erante, c o n 
venientes y urgentes v ante el pr.ivn con
flicto qi;e puede p l a n t e á r s e l e a la Hacien
da españo la , ya harto quebrantada, los ele
mentos sensatos de la polí t ica y los qu* 
no se dejan llevar por Impresionismos poco 
Sundamenfados, se ponen en guardia y has
ta se aprestan « impedir que se reail.-ea 
Imprivdencla?. 

Los proyectos del minis t ro de Fnrr.ento 
no pueden aproharse en unas cuantas se-

Islones. d e s p u é s de haber completado la I n -

I dispensab'.e f ó r m u l a reRlamentaria. como st 
se tratara de esos proyectos aue adornan 

. la orden del día sl i i o t ra Importancia qus 
> la de favorecer algunos Intereses par t lcu-
| lares . 
i Se venWan muchos millones y se p re -
1 paran grandes obras que han de compro-
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meter al (Tesoro c p a f l o l por un largo n i -
mero de años y «ücho se c s l i que antes 
tíe contraer ante la opinión el compromiso 
que signlfloa aprobar esos pro jeo los , hay 
« u e m e í ü t a r honda y detenidamenle. 
' V a « c ü l u d del tíQor La Cierva Impo-
Diéñdose a la Oomisión y procuraado « o n 
su perseverante presión que los dlpuvidos 
caminen a marulias forsiUas ea el examen 
y d l c t aminac ión de los proyectos, es ya mo
t ivo de disgusto entre los que BO llenen 
por q u í despertar sus e n t u s i a s m o » . 

Y ya en Va Comis ión de presupuestos se 
h a b r á advert ido que no ha de «f r í e tan 
fáci l o l seBor La Cierva como s u p o n í a salir 
adelante en su emoeflo. _ 

Las isqulerdas claramente han expresado 
s n ac t i tud frente a los p r o p ó s i t o s del seBor 
L a Cierva en el salón de sesiones, p r imero 
por las manlfcstacir-nes que ha hecho a 
pr imera hora el conde de Komanones y en 
M nota oficiosa que lue^o han facilitado 
de la reun ión de los Jefes de ws minor ía» 
maurlstas y r tgioaal is tas . tampoco es U n dis
puestos % d a r un MicondlelODal v l s l s Sue
n o ; pr imero porque no arepran el proce
dimiento llamado expedidlo del señor L a 
Cierva de hacer tramitaciones en su p r o -
yec lo , y segundo porque como « e demos-
í r n r á euando el dlelsmen se discuta, hay 
cosos sobre las que no se puede transigir . 

En este estado la cues t i ón del Gobierno 
« e hal la hoy, romo hemos Indicado anterior-
iceute, en la misma s i l uac lón en que se ha
llaba el otro d í a euando a n u n c i ó la peU-
a tón de la gu i l l o t i na : esto es. ante la >n-
cor l idumbre de su porvenir parlamentarlo, 
sin saber «I cuenta o no con r i i y o r l a para 
aprobar nn proyecto de ley. Pero ahora la 
s i t uac ión es mas difícil, pues antes mao-
rist;>s y regionallstas eran un factor cuya 
Inolinación se d e s c o n o c í a , ya que podIa_n ale
garse rasnnes en pro y en contra qué oon-
I r ibu l r tan a manleflcf la duda y con ella 

la esperansa. Pero hoy, p o r sus propias 
manifestacioens, y por los s í n t o m a s que en 
•líos se notan ante l a proximidad del de
bate, el Gobierno sabe -Q« no cuenta con 
ol concurso de esss dos a^rupseioacs par-
l a raen la r ia» para llevar a las colunulas He 
la "Gaceta", convertidos en lev. unos pro
yectos nue p o d r á n calar d icUaos in>r el 
a ñ í l e l o de r o m c n l v los lotereees mater ia
les del pafa, pero que son en estos m o 
mentos de decadencia eeonAmi-" • ••'"O aa>I 
como nucifeslaciones de un e s p í r i t u ip ipe-
tuesd. 

De Marruecos 
Madr id , t . 

El alto e'omlsarto part icipa al minis t ro de 
la Guerra que el comanrlante general de 
Melifia le anuncia que, de acucriio con el 
j e * de Temanau, IIR_ ocupado l o s ' m o n t e s 
Abarran, mediante o p e r a c i ó n de pol ic ía , ha 
biendo alcanzado ta l objeto t i c « o v e d a d . 

DE POLICIA 
M a d r i d , t i ' 

Esta larde al r ec ib i r a los periodistas el 
director general de Seguridad, sefior M i -
llán de Priego, •dijo que supon ía que ma
ñ a n a l levarla l a Mesa del Senado a la san
ción regia el proyecto de reforma de la 
policía , y para que esta reforma quede I m 
plantada en e l plazo m á s breve sólo se 
i . pncederá a los opositores que obtengan 
plaza en las oposlotones que se es t án ce
lebrando un plazo de quince d í a s para t o 
mar posesión de su destino. 

Dijo t a m b i é n tí s e ñ o r Mil láñ de Priego 
que habla sido detenido un individuo por 
s u p o n é r s e l e complicado en la colocación de 
los petardos que ú l t i m a m e n t e han alarmado 
al vecindario inadrileAo. 

E X T R A N J E R O 
9 I í 

La ñuelga 
de Buenos Aires 

Í D . la» Aliénela llmvmm y d« nuestros I 
• corree pe >-salea espcclnlea i 

Bueno» Aire» , í . 
A pesar de la huelga no han quedado i n -

terrumifidos los trabajos de carga y des
carga en los muelles oe esta capital. 

l í an sido practicadas n u m e r o » » » deten
ciones de eleineolos agitadores. 

L A EXPLOSION DT LA B O M B A EN U N 
A E R O P L A N O 

T Nueva Y o r k , 1 . 
A consecuencia de la exp los ión de la 

bomba en un aeroplano en el a e r ó d r o m o de 
Aberdeen (estado de M a r y l a n d ) , el n ú m e r o 
<te vict imas ha s.do de cinco m u e r t o » y 
cinco h e r i d o » . 

Q O L I 6 I O N ENTRE BLANCOS Y NEGROS 

Nueva Y o r k , l . 
En Oklaoma fué detenido un negro que 

p r e t e n d i ó a t rope l ia r a una Joven blanca, 
p r o d u c i é n d o s e con este mot ivo una colisión 
de que resultaron muertos dos blancos, tres 
negros y una negra. 

ESCISION EN LA SOCIEDAD DE 
LAS NACIONES 

Nueva Y o r k , Z. 
N e w Y o r k H e r a l d " publica una Infor

m a c i ó n procedente de Washing ton « e g ú n la 
cual las naciones auramerlcanas se propo
nen abandonar la Sociedad de Naciones y 
adherirse a la idea de Harding de u n » nue
va Asoc iac ión de Bs tado i , 

9 9 
El desarme 

sin concesiones 
Londres , S. 

L a Agencia Reuter dice que a fln de d i s i 
par c u a n t o » conceptos e r r ó n e o s taan e l r -
colado acerca del incumpl imiento por parte 
de Baviera en lo rela t ivo al desarme, el Go
bierno b r i t á n i c o d ió instrucciones anoche a 
su representante pora que comunique al Oo-
b l emo de Baviera que es de todo punto I m 
posible hacer c o n c e s i ó n alguna en lo t o 
cante al desarme general e inmediato de 
Alemania y sobre todo de Baviera. 

Dicho representante tiene t a m b i é n el en
cargo de hacer ver a i Gobierno de Alemania 
que la ú n i c a manera de evitar torcidas I n 
terpretaciones es ejecutar con toda since
r idad y apresuramiento la» c l á u s u l a s del 
u l t i m á t u m de Londres. 

POBRE ESTADISTICA 

Heleingfor», 2. 
L a Agcnct* Russunlon dice que, s e g ú n una 

estadletlca pubMoad* por l a Prensa sov l e t i » -
ta, ]os ferrocarri les rusos han transportado 
solamente 446,479 v ia je ro» durante el mes 
de Marzo ul ihno. Para « p r e c i a r l a Impor t an 
cia de esta etfra es proceso recordar que ya 
en IS5C el n ú m e r o do viajeros en Rusia as
c e n d í a a m á s de cinco millonea cada mes. 

T R A S A T L A N T I C O DESTRUIDO POR UN 
INCENDIO 

Par f» , t . 
A " L e M a ü n " le t e l e g r a f í a n de Nueva 

Y o r k que un incendio ha destruido p a r c i a l 
mente e l trasallAnlleo "George W a s h i n g 
t o n " , que h a b í a pertenecido a los A lenun t s . 

Turcos y griegos 
Londres, 2. . 

A "Tbe T imes ' ' le enmunican desde Cus.! 
tarwnopla q u c . c n el eurso del m i s de M-ÍJIJ 
el gran vialr p id ió r e p e t i d a » veces a M I 

I c o m i s a r i o » aliados el alejamieuto J 
i lo t a a l i ad» y la p roh ib i c ión a ios grk . - . 
de desembarcar tropas en los puertos a 
Mamara. 

EL «ENERAL MANGIN A BUENOS Alc 

E l general Mangin ha par t ido par* T o ; i l 
donde eml>arcara coa rombo a Buenos Ai . | 
res . 

El ministro Rathenau! 
Ber l ín , i 

Todos los pe r iód icos publican d a l j » i 
p r á ñ e o s del nuevo minis t ro de la Rcc«i;;-
irucclón, s e ñ o r Hatbenau, y comentarios sol 
bre sus opiniones polilicas y SOÍHC SU f ro-| 
bable ac tuac ión en el Minis ter io . 

Wal the r Hali iensa tiene 54 «fio». S a pe-
dre fué el fundador de la A. E. 0 . (Socie
dad General de Blec l r ic ldad) . 

El nuevo minis t ro biso sus e<tu<Uo« ei>'--
tífico» y técn icos en Ber l ín , Estrasborgo ; ' 
Munich . A l salir de la» L'niversiades trol -
j ó en una fábr ica de a luminio y dirigió da ¡ 
1K03 a 1899 importantes fábr ica» elccU • 
t é cn i ca s . 

E n t r ó d e s p u é s en la Sociedad General de 
E l e r t r M d a J y m á s tarde en una g ran fias&j 
de banca berlinesa. 

De iuar> & 1908 hizo u n viaje a las «olo-j 
nías alemanas. 

Hace ya varios años que es resienta de < 
la Sociedad General de Klectr icidad. M (¿ ] 
tallar la guerra e n t r e g ó s e por <y.n>p)eto • j 
la impor tad le obra del aprovisionamiento ] 
de Alemania, proeediendo con g ran ei» • 
gia al reparto de las primeras m a t e r i a » . 

Ha expuesto en numerosas ut-ros E : 
idea» l ibéra le» en materia social, ideas voel 
tienen bastante parentesco con ia» de Wlc-
sel y Mel lendor f f y oue Je han valido ^ 
hostJlidad de tos g r a n o u » Industriales. 

Ki hecho de haber aceptado la «artera i> 
la R e c c o f i r u c o i ó n deja suponer que el »eft - , 
Rathenau ha cambiado de opinión despuiis 1 
del 10 de Mayo, fecha en que publicó en el 
"Berllner T a g t b l a l l " un arlicario pronun
c i ándose contra e l u l t i m á t u m . B i señor Ba- ¡ 
t h e m u formulaba de este modo la» ooosc-
ouencias del u l t i m á t u m . 

" J a m á s p o d r á Alemania estar en tttau-
ción de llevar a la p r á c t i c a las coas» a que 
se ha compromet ido; gimiendo y mendigan
do d e b e r á cada año continuar prometiendo } 
e x c u s á n d o s e . La» otras potencias p o d r á n en-1 
tonces. s e g ú n los n ú c l e o s de intereses <p.< 
predominen, mostrarse compasivas o b n i k -
l e » ; p o d r á n amenazarnos con el aaiqull -
miento, represalias y torturas indecible». 1 
le porvenir es absurdo, y e » por sao que 
no debemos firmar." 

A c o n t i n u a c i ó n formulaba Rathenau tas 
coDt rapropos lo ione» , que consisten en «ame-
ter • I» a p r e c i a c i ó n de un t r ibunal arbl tr ' 
las modalidades de pago de loe 62,000 tr--
llones sobre 132, y en r educ i r en uo 10 p -
100 la lasa de recargo sobre las « z p o r t a -
clones. 

Kl impuesto de un 25 por 100 sobre b J 
exportaciones le p a r e c í a partieidarmento to
ne slo. 

Hatbenau terminaba diciendo: 
" L a firma del u l t i m á t u m , la acoptaci1'" 

de este l u t i m a l u m . m á s que una folla es u 3 
inmoral idad consciente." 

'aio*. 
EMPIEZAN A PAGAR 

Nueva York, ». 
L a pr imera entrega en diaero que de^ 

hacer Alemania, por med iac ión de to» Esta
dos Unidos, y qtie »e ole van « 45.73Í,0<19 
de d ó l a r e s , ha sido efectuada ya, cncontráa-
dose desde hoy depositada en los Banco». 

E l Gobierno alemán, por mediación 
cuatro casas de Banca norteamericanaa oc»1' 
p le tó ayer el d e p ó s i t o «s tablee lda pera M 
pages no e í e c l u a d s * en oro y « o especie. 

http://quc.cn
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is excesos kemalist as 
Atenas, t . 

OMmrafenn de Ismldt, de prooedenort » u -
[ torizAdA, que el día S4 de Mayo t legó a 
; ConauatbMple el crucero Inglés "Centau-

ro", a bordo ( M oual iba una ComltlAn mlz-
(ormada por ouairo oifloiaiee, don lagleee», 
tnaoái y un llaJIeno. 

Kata Comleléo lenla el encargo de Hevar 
cabo una eneueela sobre las cnatanza* de 

• las tropas turna* y examinar las aoueaelonea 
B e los kemalietas sobre el rég imen h e l á n l -
K p de ocupación. 

E l día esta Comisión desembarcó en 
' Ismjdt, recibiendo lúa visita de muoboe ve -
¡¿ttuos g r iego» , de los cuales loe turcos sa-

ouearon las viviendas. L a Comisión escu-
cii'l con asombro estos denuncias. 
C Tam!>lén se presentaron en la residencia 

H b la Comisión Interaliada 1,500 mujeres y 
K l & o s de treinta poblaciones reducidas a oe-

Bizari por las hordas kemajltae. 
iMegruoladamenle, la Comisión no pudo 

-periiui < i-,or m4e tiempo en Ismidt y o o n l i -
Buar recriando las denuncias de los veoi-
• o s gnegos de las poblaciones deetruklas 
•9OF los turóos . 

La reacción en Rusia 
Ber l ín . 2 (retrasado) 

L a Agencia Ri i ssuoíon dice que el "Oo'os 
BossH". de Berlín, ha recibido un despacho 
de niga anunciando c|ue nuintiae fábr icas de 
IV ' -r vr.ido, entre ellas la llamada de la Mo
neda, osWn en huelga. Los obreros celebra
rán oonstunlomenU- reuniones de oarácler 
frenoamenle antlsovtetista. 

Debe haoerse notar también que en la oa-

Ci vuelven a oclebrarse ya prooesiaaes re -
seas en gran n ú m e r o . 

Concesiones 
bolchevistas 

Helslngfora, 2. 
L a .".goncl* Ruesuoion dice que 'la Prensa 

oUsbevlata publica numerosos arUculos so
las oesceslooes ofrecidas a loe ca r» la l i s -
exlranjeroe. S e g ú n dichos a r t í cu los , las 
esiones acordadas en principio por e 
amo bolchevista son las s iguientes: 

74 mllione de h e c t á r e a s de bosque en S l -
(regtonea de Irtyscta y de OIW). 

19 miUoaes de heoUreas de t ierra labora
ble en la Rusia europea, so lee reglones de 
Kubao, Don, Tsarltzin y Urales. 

L o s vadmlentos petroTIferos de Bakú, Oros 
ny y Maikop. 

L a s minas de la cuenoa hullera del Don. 

Lo de Alta Silesia 
: f , Wf - • 

Demanda rechazada. 
BerUn, e. 

E l oomandante oo Jefe de las tropas 
• M l i a i i a s da • u t o i r o t e o c a ó n en Al ta Silesia 

ha oonteat&do a lá demanda que le hizo la 
ComUión interaL-ada referente al desarme de 

organlzaciocee armadas. 

Afirma el diado comandante en au con
d ó n que rechaza esa demanda, la oual 

ilo podría ponerse en ejecución en «I oasu 
que hubiera cesado la ameJiaia polaca en 
Altó Sketla. 

Declaraciones 
del canciller 

Berlín. J , 
E n e¡ Relchstagr ha hecho sus anunciadas 

•Aeolaraoiones da politic» exterior «1 eaneMler 
del Imperio. 

E l Gobierno « lemán — ha dicho — Uene 
W propósito de cumplir leal y oomienzuda 
Mente todos los corapromiaoa contraída. > 
pedirá al pueblo a lemán que para contribuir 

a esa o t r a reaüee el mayor o» fue n o p o s ó l e . 
Al hablar del dejarme dijo que se edopta-
r l ín medidas relativas a la Helohsvar, a las 
fortalezas terreMrea y a) Hierre de las fá
bricas de m u n i d o n a i ^ y demás material de 
guerra no autorizadas por el Tratado. 

Dijo que el armaenenlo sobrante habla s i 
do ya entregado, haWóadoea dado ó rdwies 
relativas a la reduoelón de la policía hasta 
160.000 hombres. Hl desarma de las guar
dias ofvloas — afladM — ha sido Igualmente 
aceptado por loa Gobiemoe de ios distintos 
Bs*ados. que constituyen el Imperio. 

Hablando de la dieolueión de las organiza-
dnnee mHftares maotflesta que la lista en t re
gada comprende las guardias c ív icas y las 
orranlzaciones alemanas, aunque en su o p l -
ni'ln esta disolución no w encuentra oom-

rendida en los a r t í c u l o s del Tratado de 
ersallea referenlea al asunto. 
Habla d e e p u á s de l a heoeeldad en que se 

enouentra Alemania de reorganizarse rAoMa-
mente, y con este motivo, al t ra tar de los 
medioa a favor de loe cuales ha de cuase-
guir tal r eo rgan izac ión , cita las fuentes de 

rreso. colocando entre ellas y muy p r i n d -
t . meóte la p r o d u o d ó n de c a rbón , los I m -
piiegtoa sobre U rlquesa y un sitrtema ma3 
rifruroeo de p e r o e p d ó n de loa impuestos so-
bre las utihdadea. Plnalmenta, preconiza la 
oreaoión de diversos Impuestos indirectos, 
para conseguir la nlvelaoion del Presupuesto 
generas. 

Declara que Alemania debe atender p r m -
rtoalmente al objetivo de produdl" más . D«ra 
restr ingir la i m p o r t a d ó n , único modo de oon-
s e n i i r un verdadero ahorro inmediato, Mvi
tando que las riquezas del pal* vayan a otros 
ahora que Alemania nrceslla m á s de todos 
sus elementos propio* de desenvolvimiento 
y trabajo. 

Propone t ambién el oandl le r que sq, dia
ponga de mejor manara las fronlicras adua
neras. 

Habla tambiéB de de la eonveniencia de 
cnostn^r canales para la marina mercante 

A ementa — agrega — debe ser un Beta-
do perfeotamenta desarrollado técnicamente. 

Hablando de Alta Silesia eleva BU protesta 
contra la l o s u r r e o r t ó a polaca. 

Sobre pnlltlea Interior d e d a r ó que d Oo-
hl t rno tiene d p ropóf l lo de levantar el ea-
tado de sitio tan pronto oomo lo permitan 
las actuales olrounstanoias. 

En el Reichstag 
BerUn, 2. 

Se pone a d i s c u s i ó n la dec l a r ac ión min is 
ter ia l . 

E l diputado socialista mayori tar io «eOor 
We|g ae congratula de la acep t ac ión , por 
parte del Gobierno, del u l t i m á t u m de los alia 
dos, aprueba a l proceso que sigue el alto 
t r ibunal de Leipzig contra los culpables de 
la guerra, asi oomo alaba la acti tud del Go
bierno de Imperio. E s do desear — aflade — 
que la Entente no tome ninguna (ncdtda de 
c a r á c t e r e c o n ó m i c o n i Onanolero que pueda 
perjudicar a Alemania, agregando que cual
quier medida de esa Inoolt resul tar la a la 
vez per judicia l para la propia Entente. 

Hace elogio* de la aoOlud generosa y 
sensata de loa aliados y expresa su i n t e r r o -
g a d ó o de si Alemania habr ía procedido asi 
en el caso de resultar vencedora. 

D e s p u é s hace uso de la palabra e l d i p u 
tado Beoker, quien dice que Alemania e s t á 
dispuesta a realizar cuantos sacrificios sean 
necesarios para oumpll r las eondlciones del 
u l t i m á t u m . Pero, en cambio — « f i a d e — , es 
rie esperar que las sanciones, puesto que 
n i n g ú n objeto tienen ya, queden por fin y 
de una manera definitiva, levantadas. 

Pide que el precio del e a r b é n sea equi
parado en Alemania al que tiene en otros 
p a í s e s , que se adopten nuevas molidas de 
c a r á c t e r económioo , que se restrinjan las 
importaciones y que se cumplan las n u e v a » 
promesas hechas aoeroa del desarme. 

Finalmente aprueba ( « l u r o s a m e n f e las de
claraciones hechas por e l oanclller acerca 
de la c u e s t i ó n d* Al ta Silesia. 

Habla d e s p u é s el diputado Dasioaal seoor 

Braun, quien dloe que en realidad y a pe
sar de todos los tratados, convenios y coa-
versaciones. Francia sigue en guerra con 
Memania, y procura inf l ig i r a é s t a la mavor 
cantidad de derrotas posibles en el orden 
polftlco y económico . A d e m á s — agrega — , 
tenemos otro enemigo formidable, que es 
la Gran BretaDa. 

E l orador termina diciendo que es ma
terialmente imposible cumpl i r con las e x i 
gencias del u l t i m á t u m . 

Contesta el min i s t ró de Reconstituciones 
manifestando en s í n t e s i s lo siguiente: 

En el desompeflo del cargo que se me 
ha oonflado, no ha .de Inspirarme en pre
ju ic io alguno n i preconcebidas Ideas e c o n ó 
micas. 

Debemos reconocer que Francia ha pa
decido por efeoo de la guerra da&os enor
mes. Vn Francia, en erecto, han quedado 
a r r a s a d a » tres millones trescientas mi l hec-
t á r ea» de terreno de oull'vo: h - ' - '••»-

H^I tdtalmene tresolenas m i l casa» J) 
h.i «"I*dn eon dañn» otras tn;li . UÜL 

La Deuda francesa ha pasado a Bei oór-
Die ¡ su .ialance comercial arroja d l fo ren-
cis pasivas. No dejréis, pues, de compren
der que un país que se encuentra en esa 
i l i nac ión quiera reconstruirse y qulerl), ha
cerlo en co laborac ión coa nosotros; esto es 
un punto I m p o r t a n t í s i m o . 

Por otra parte, Francia ha realizado ya 
grandes esfuerzos para reconst i tuirse: ha 
reconstruido un sesenta por ciento do las 
vías férreas y puentes, un treinta o eua-
rent* por ciento de las f áb r i cas , un d i a l 
por clono de las minas y un dos por ciento 
de las casas. 

El minis t ro termina diciendo: Es p re 
ciso Mamar a todas las clases del pueblo 
a l e m á n para que colaboren a U obra que 
debe ser realizada. 

Al aoabar el minis t ro de R e c o n s t i t u c i ó n , 
habla el oanclller del Imperio, manifestan
do que ha trasladado a los aliados las ob-
servoiones formuladas por Bavlera respec
to a la cue s t i ón del desarme de las guar
dias c ív icas . 

Aftade que eo se han entablado proce
dimientos judiciales contra los oradores que 
tomaron parte en la reunión de otlrlales y 
soldados nacionalistas celebrada el martes 
en BerUn. 

Habla después el sociallata Independien
te seflor Helnke, pero tan pronto como em
pieza su discurso, todos los diputados, a 
excepc ión de los de la exlrema izquierda, 
abandonan el sa lón de sesiones. 

BI orador pide en términos de gran ener
gía que tea suprimida la ley da exeepdo-
nes. y protesta contra el saholalo del u l 
timátum por el Gobierno reaccionario da 
Bavlera. ' _ 

Se suspende el debate hasta mííTina," -

DIMISION 

Cristlanla, 2. 
El ministro de Noruega en París, que lo 

es a la vez en Madrid y Lisboa, sedor ba
rón de Weddel .Talsberg, ha presentado la 
d imis ión del cargo que venia desempefian-
do, por lo que afeVa a España y Portugal. 

POLONIA ARMADA 

Ber l ín , 2. 
El Gobierno ha di r ig ido a i general NoHet 

una nota relat iva al desarme. 
La citada rota haoe constar que a pesar 

de la p a i con Polonia, ésta manUene su ejér
cito eebre las armSs y ha coneentrndo tropas 
en la frontera de Prusla Oriental. 

No desmovilizando Polonia — agrega la 
d i ada nota — la d ieoluefón de osas milicia» 
p r o v o c a r á la organización de o t ra» n u e v a » y 
esto necesariamenta h a b r á de representar un 
grave peligro para la paz inter ior y exter ior . 

Mensaje chileno 
Santiago de Chile, t . 

E l mensaje presidencial l e í d o ayer en e l 
Parlamento recuerda que Chile ha manteni 
do rdaclones amistosas con todos loa pa í se s . 
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al P e r ú oon mot lTO de la ones l ión do Tacna 
y Arica. Reapeolo a e»t« asunto, dice «I n ien-
B'.Je, que pronto se l l a g a r á a una so luc ión 
m e d í a m e un pleW^eí to . 

En lo que se redera al interior, la e i tuac ión 
financiera, aOade el mensaje, exige que se 

1 estaMezc^n e c o n o m í a » en todos los ó r r t cn r s . 
E l Gobierno se preocupa de la e«faJjitiia<:i6n 
de los cambios, y para remediar «1 déficit 

1 eren llevar a cabo u n e m p r ^ b t o de c iocuen-
i 4a milloaes de piastra* oro . Con objeto de 

conjurar l a crisis d e l ni t ra to de potasa p r o -
pónese e l Gobierno llegar a t ons t i t u l r una 
usootación entre Estado y los productores, 
aso iáao lón que t e n d r í a por objeto « a c o n t r d r 
mercados y luchar contra los abonos a r t i f l -
« i a ' c s . 

T a m b i é n prpc6nese el Gobierno l legar a ra 
nación^ lisaciAn de las Industrias, Bancas y 
C o m p a ñ í a s de seguros. 

Bl mensaje termina recorando que l a D e u -
• da exterior chilena se eleva a 28 mlllom^s de 
l i b r a s esterlinas, y ouo el oomereio en I M O 
a r r o j ó la c i f ra de 1,247 coiUones de piastras 
oro. 

imm mum de mmn 
Contra un periodista 

! M a d r i d , 3. 
1 Bi lbao . — Ante un Consejo de guerra se 
' ha -visto hoy ia causa seguida contra el 
redactor de " E l L i b e r a l " de Bilbao, don 
Enrique G u z m t n . acusado de l deli to de I n 
su l to a tuerza armada. 

E l hecho o c u r r i ó en Septiembre del aBo 
pasado, d e s p u é s de la botadura del " A l 
fonso X T I I " y pareoe que el incidente o c u -

' r r t ó con la guardia ctvl l de Sestaff. 
Estaba en l ibertad provisional . 
ItH sentencia no sera conocida hasta que 

la « p r u e b e el c a p i t á n general de la r e g l ó n . 

BOTADURA DE U N SUBMARINO 

Cartagena, S. 
Cata tarde se ha Terítleadn la botadura 

del p r i m o r submarino eon^truldo en Es -
pafia por l a Constructora NavaL 

A I acto han aslstiro las autoridades l o 
cales y numeroso p ú b l i c o . 

A las cinco j media se ha lanzado al 
agua desde el dique flotante e l nuevo sub
marino en medio del mayor entusiasmo. 

Terminado el a r to las autoridades e i n 
vitados han sido obsequiados con un lunch . 
pronuncUndose entusiastas y p a t r i ó t i c o s 
discursos. 

Bl acto ha resultado b r l l l áñ l i s imo . ' 

Un trasatlántico 
F A L L E C I M f E N T O : DSRORTAOOS : PRO
TESTAS DE I N O C E H r ' A ; E L A U T O M O V I L 

ORIS 
CSdta, 3. 

Procedente de la Habana y Veracros ha 
entrado hoy en este puer to el t r a s a t l á n 
tico "Buenos Ai res" . 

Cerca de C td lz fa l leció el pasajero Pe
dro Alvarez M e n é n d c z . 

Entre los pasajeros líimrr.n cuatro depor
tados, tres po r terroristas y e l o t ro por 
c o n s i d e r á r s e l e Jefe de la banda terrorista 
denominada " B l a u t o m ó v i l g r i s " . 

Esta banda ha cometido numerosos des
manes en Méj ico . 

Se dice que obraba por iostigacioaes del 
general f e r n á n d e s , aspirante a la presldca-
«la d « la R e p ú b l i c a . 

t L o s deportadns, hablando r o n e l g u m i 
« e r s c M a s de Cédis , h a c í a n grandes proles-
tas de Inocencia, diciendo m í e sa ha co
met ido con ellos una In jus l ic lá . pues son 
« o n í e r c i a n t c s qpe no Ijan InlervenKIo en ¡a 
banda a que se dice pertenecen. 

Agregan qwj fueron detanldos y embar
cados sin p e r m i t í r s e l e s despedirse de su» 
f a m i l i a i ni recoger ropa alguna. 

Estos deportados se IMman Manuel He
r re ra , Manuel Vázquez , Francisco Bel l ido 
e Ignacio Grande. 

Este ú l t imo es «1 acusado de jefe de la 
banda de " S I a u t o m ó v i l g r i s " . 

U L T I M A HORA 
E N E L C E N T R E D E D E P E H D E N T S 

Maynés da una se
gunda conferencia 

En e l Centre de Dcpendents d ió anoche el 
í M a y n ó s una segunda conferenoi* so

bre la a c t u a c i ó n en el Ayuntamiento de la 
actual mavoria reglonaltela. 

El p ú b l i c o era numeroso. 
En el escenarlo, y presidida por el sefior 

Bnll>l y Malas, estaba la p i a ñ a mayor del 
regionalismo. 

Dijo el seflor M a y n é s en e « U eonferen 
ola buena parte de cosas que g u a r d ó «I ot ro 
día en el buche y qae se refieren, de un 
modo especial, a las obras y proyectos u r 
banos que los reglonalistas han empezado 
a l levar a la p r á c t i c a en lo que va de bienio. 
T r « t ó , en pr imer t é r m i n o , de las mejoras 
relativas al emb«l ieolmi<mto y r e n o v a c i ó n de 
la ciudad que e s t á n consignadas en los p re 
supuestos extraordinar ios; luego h a b l ó del 
metropoli tano, y, I tn i lmente , expuao, con 
gran abundancia de cifras, la c u e s t i ó n de la 
compra de las aguas de Ooe-fUua. 

— E l desorden que reinaba en el A y u n 
tamiento en materia de finanzas cristalisabu, 
eomo nunca. «1 hacernos cargo nosotros del 
gobierno de la ciudad, en los presupuestos. 
Aquella era un desconcierto. L o » e m p r é s 
titos h a l l á b a n s e comprendidos, declarados o 
po r declarar, en los presupuestos ordinarios. 
Y en los c a p í t u l o s de gastos ú g u r a b a n , mez-
olados. ios naturalas ue todo MunlcipRi oon 
los que t e n í a n un c a r á c t e r excepcional. 

Oon estas palabras e m p e z ó el sefior M a y 
n é s su p e r o r a c i ó n . Y , arraneando de «Has , 
expl icó c ó m o los reginnalistas procuraron 
en seguida nivelar el presupuesto y hacer 
una s e p a r a c i ó n lóg i ca , de Ingresos' y una 
de gastos, y c ó m o procedieron a continua
ción a fo rmar dos p r e s u p u e s t o » ex t r ao rd i 
narios: uno, pendiente todav ía do a p r o b a c i ó n 
en el Gobierno c iv i l , de 81 millones a base 
de la d é c i m a sobre ta con t r i buc ión , y o t ro , 
va anrobado por Ta superioridad, de 113 m l -
Uonés . f í a los presupuestos ¿ x t r a u r d t n a i i o s 
s e r v i r á n para rea Usar, en un plazo m á x i m o 
de ocho a diea aftos, una serie de obras I m 
p o r t a n t í s i m a s : apertura to ta l de la calle do 
Raimes, u rban i zac ión l e í c i rcui to compren
dido entre las calles de S a l m e r ó n , Muntaner , 
C r a y w i ñ k e ! y Travesera, ensanche y urba
nizac ión del Pasco Nacional de la Bareelo-
neta; p r o l o n g a c i ó n de la calle de For tuny 
hasta la de X u o i á ; aper tura de la Diagonal 
en d i r ecc ión a la carretera de S a r r i á y de la 
Oraovia por el lado de Hospl la le t ; u rban i 
zación de tos torrentes de Vallcarea y de 
San Gervasio de Casó l a s , « t e . A d e m á s , de 
los tOO mil lones a <ms ascienden sa d e s u 
ñ a r á n : W para t e r m i n a ' e l pavimentada da 
la ciudad; 1 8 para eomptetar la r e d de a l -
cao la r i l l ado; 10 para cacas baratas, y seis 
para la compr del HWpi l l de la Santa Cruz, 
tan neocsaria para la c o n t i n u a c i ó n de r e fo r 
ma y el traslado, de dicho Hospital al de 
Can Pablo, y se s a c a r á c o o a i g a a c l ó n para 
la c o n s t r u c c i ó n de dos nuevos grupos esco
lares, t e r m i n a c i ó n de la •Sso;.ela de M ú 
sica, rea l izac ión de obras en M a t a d e r o » y 
Mercados, OOM truco i ón ds u n cuar te l een-
t n i de bomberos y u n boapltai l de c i r u g í a 
do orgeac ia . . . 

Por lo que rrspeota a l problema del me-
IropoKtano, el con/e re ociante, d e s p u é s de 
miniifestar que se trata de un problema de 
a g e n c i a y necesidad y de exponer los ante-

oedentoa que del mismo existen en el Ayua-
tamientp, o b s e r v ó que !a m a y o r í a r eg íona -
Usta a d o p t ó la ú n i c a pos ic ión que « r a posi
ble adoptar, o sea: cooperar a la r e a l i a a t í ó i 
del proyecto oon la «oodiulón do obtener «1 
m á x i m o de concesiones a favor del M u n i 
cipio. ".No p o d í a m o s oponernos a l proyecUi 
del Banco de Vizcaya por dos r a z o n e » — a l i a -
d ió e l se flor M a y n é s — : porque «I metropo
li tano es una mejora inaplazable, raolamad i 
por todo el mundo a g r i t o her ido, y ^orquo, 
dado e l estado legal de la c u e s t i ó n , nueeirúB 
es fue rzo» se hubieran « s t r e l l a d u contra k 
real orden que ampara a los ounoeslonarioe." 
Luego e n u m e r ó las ven ta j a» que de és to 
ha consdguldo e l M i m i c i p i o : partieipaoió:-. 
en los beucOclos, u t i l i zac ión ds los t ímele : 
de la Reforma y promesa de que no «e esta
b l e c e r á mod l l l cac lón alguna en el proreola 
sin contar oon el b e o e p i á c i l o del Ayunta
miento. " N I nos hemos entregado a la E m 
presa—dijo el sefior M a y n é s — n i hemos Ido 
s i s l e m á t r c a m c n t e contra el la. Nos hemos s i 
tuado en el j u s t o medio, teniendo la vista 
iQJa só lo en el bien de Va ciudad. N o hemos 
hecho el Juego de nadie ni tenemos la enlpz 
de que baya, en este asunto, quien se en-
cuntre en s i t uao l én de desventaja. Y af i r 
mamos que si en el d ia de maflana f u é s e m o s 
vict imas de una bur la , no nos a b s t e n d r í a 
mos de pregonar con e n e r g í a que la Empre
sa habla engahado a la c iudad. 

Tocante a las aguas, m a n i f e s t ó al jefe de 
1 m a y o r í a reglonal is ta: Que se ha reconoci
do u n á n i m c n i u n l e la necesidad lodlscutibla 
de ittunieipalizar, en las grandes ciudades, e l 
servicio da aguas; que y a en 1 9 i l una Co
m i s i ó n nombrada por Canalejas y que pres i 
dia e l sefior Alvaredo propuso, *i un b r i 
llante in forme , la adqu i s i c ión del activo de 
la Sociedad Oeoeral de Aguas de Barcelona; 
que entonces e i presupuesto que se hubiera 
tcnklo que hacer importaba 80 mi l lonee; 
que este problema lo han resuel ta los r eg lo -
naiistas, no por propia inic ia t iva , sino por 
que las circunstancias l o d c U n n i a a r o n ; que 
aprovechando la baja de los francos. Jos ban
queros compraron po r 44 millones y pico 
Je francos lo que en 1911 costaba 45 m i l l o 
nes; q u « en oslo la banqueros hablan rea
lizado un negocio perfectamente l i c i t o ; que 
nadie pueda sostener que las proposlcibnes 
que luego hic ieron a q u é l l o s a l Ayuntamien
to t en ían quo ser rechazadas, ya que po r e l 
só lo hecho de adquir i r el Municipio ta oale-
go r í a de accionista o b t e n í a : p a r t i c i p a c i ó n «D 
los benefleloa, i n t e r v e n c i ó n en la administra
ción, derecho do opc ión para Ja' compra en 
to ta l idad-T o i r á s muchas ventajas; que ia 
oampaua oc l Colegio de Mód icos sobre la p o 
tabilidad de las a g u t í de Bos Riue no fué 
nunca sincera n i razonada; que en la Comi
sión, antes aludida, formada el aflo 1911, es
taban b a c t e r i ó l o g o s eomo los doctoras Par-
gas, T u r r ó , Ol iver R o d é s . Salvat y C o l l y 
BoSH que no hubieran aconsejado la compra 
de las sitadas aguas en el caso de no con
siderarlas potables; que ahora, po r ser ac-
•ionista. el Ayuntamiento paga a 0°19 pese

tas o l agua que pagaba antes a 0 '21 pesetas; 
que e l ac tual precio to ta l de las aguas de 
Dos Rlus, a pagar en un plazo de veinte 
años , es inferTor en dos millones al que se 
tenia que pagar, v a i contado, en 191 í ; que 
entonces ee hub ie ra tenido que lanzar un 
e m p r é s t i t o , mientras que, aotuahnente, a 
pa r t i r del qu in to aflo. el sobrante de r e n d i 
miento de la Empresa c u b r i r á loe gastos, c t -

é t e n , etc. 

Como se vo. el «cl lor M a y n é s se l imi tó a 
repet i r en su conferencia lo que, al hablar do 
los asuntos que la mot ivaron , d i j o ya en su 
dia en el Consistorio. Nada nuevo olmos en 
boca suya; pero jus to es confesar, a pesar 
de esto, que estuvo anoche rouoho m á s a f o r 
tunado que en el p r imer d í a . Sus palabras 
Anales fue ron de auto-bombo por haber I n i 
ciado la m u n i c i p a l i z a c i ó n de servicios y por 
haber contestado con obras a ios p r o p ó s i t o s 
que, a l empezar e l bienio actual , dominabas 
a la m a y o r í a que di r ige . 

E l Sfñor M a y n é s fué muy aplaudido. I n -
cUiso bat ieron p o l m a s — ¡ t e n adicto era « l 
' respetable"!—muchos qu6 í e hicieron, nn 

iío con Ja-s cifras que e l conferenciante m a 
n e j ó , oon habil idad de maiabarista. a l tratar 
del complicado problama de ios aguas. 

UmmCtb BL FHÜíaPADO, E s c a i C k x s BlaaclM, I bto, 


